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APRESENTAÇÃO 

 

O presente documento tem como objetivo de apresentar o Relatório da Leitura Técnica que 

faz parte do escopo dos serviços técnicos ao cumprimento do contrato nº. 03.01.17.003/2022 

(processo administrativo nº 1000005347/2022) firmado entre o Município de Senador Canedo e o 

Instituto de Desenvolvimento Tecnológico do Centro - Oeste (ITCO), inscrito no CNPJ-MF sob o 

número 06.030.675/0001-60, situado a Av. Anhanguera, n° 5.674, sala 101, Centro, Goiânia, Estado 

de Goiás. Essa parceria com o Município de Senador Canedo, em regime de mútua cooperação para a 

consecução de finalidades de interesse público, com atuação em rede, mediante a execução de ações 

de consultoria, assessoria, orientação, treinamento, tem como objetivo revisar o Plano Diretor 

Municipal de Senador de Canedo – GO com o enfoque e contribuição da participação da comunidade.  
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INTRODUÇÃO 

 

Um instrumento como o Plano Diretor, segundo estabelece a Constituição brasileira e a Lei 

Federal nº 10.257/2001 (Estatuto da Cidade), apresenta-se como a linha mestra da formulação de 

políticas urbanas que respondam ao desafio de definir, de modo claro e objetivo, os rumos para o 

desenvolvimento estruturado dos municípios a partir de suas realidades específicas. 

Busca-se, desta forma, a construção do espaço planejado e organizado, com qualidade 

ambiental, desenvolvimento social e oferta de serviços adequados ao pleno desenvolvimento 

sustentável dos municípios em todas as instâncias do território, seja ela urbana ou rural. 

O processo de construção de um plano diretor, se constitui de etapas planejadas cujo foco 

deve ser o conteúdo final do Plano Diretor do município considerando que: 

 

“o objetivo fundamental do Plano Diretor é estabelecer como a propriedade 
cumprirá sua função social, de forma a garantir o acesso à terra urbanizada e 
regularizada, reconhecer a todos os cidadãos o direito à moradia e aos serviços 
urbanos (BRASIL, 2004).” 

 

Dentre as etapas planejadas, a da leitura da realidade do município constitui-se na base de 

todo o processo, pois é neste momento que se identifica e se entende a situação do município, suas 

potencialidades, seus problemas, seus conflitos. Ainda há de se considerar que “ler a cidade e o 

município” pressupõe olhares diversos, e não é exclusividade de especialistas. Deve-se ampliar o 

espectro da participação e a comunidade deve fazer parte deste processo (BRASIL, 2005). Assim 

obtém-se as duas leituras: a técnica e a comunitária, as quais devem ser analisadas, comparadas e 

compatibilizadas para se obter o melhor resultado. 

Em geral, à etapa de leitura da realidade local, consiste no momento do “raio-x” da realidade 

municipal, da identificação de todos os fatores, determinantes e condicionantes do planejamento, 

sejam eles físicos, ambientais, sociais, institucionais e legais, envolvidos no processo. 

Este documento refere-se ao Relatório da Leitura do Território, onde se apresentam os 

aspectos estudados sob a ótica técnica e científica para, em seguida, analisá-la em relação à leitura da 

comunidade. Ressalta-se que esta última está apresentada em relatório à parte e que suas conclusões 

e indicações serão consideradas na elaboração das etapas posteriores.  

Este documento possui como objetivo principal apresentar a leitura técnica sobre a realidade 

do município, que servirá de subsídio à definição das diretrizes e políticas de desenvolvimento 

municipal que nortearão a revisão do Plano Diretor de Senador Canedo -GO. 
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1. OBJETIVOS 

 

2.1 Objetivo geral 

 

O objetivo geral da Leitura e Análise do Território é documentar e analisar as condições 

encontradas em relação aos aspectos, ambientais, socioeconômicos, do ordenamento territorial e da 

situação institucional do Município de Senador Canedo, com vistas a compreensão destas condições, 

suas potencialidades e fragilidades. 

 

2.2 Objetivos específicos 

   

  Apresentar o levantamento de dados e informações realizados e as análises diagnósticas que 

contemplaram tanto as áreas urbanas quanto rurais; 

 Apresentar a pesquisa documental e bibliográfica, pesquisa de dados secundários e primários, 

bem como os mapas temáticos relacionados aos diferentes aspectos do diagnóstico técnico, 

de modo a sistematizar e disseminar dados e informações do Município de Senador Canedo; 

 Conhecer as potencialidades e as fragilidades relacionadas aos temas e aspectos abrangidos 

na revisão do Plano Diretor do Município; 

 Contemplar sob olhar técnico a situação encontrada em relação aos temas e aspectos 

abrangidos na revisão do Plano Diretor do Município e de seus impactos nas condições de vida 

da população; 

 Construir uma síntese dos saberes técnico, bem como construir um diálogo entre as disciplinas 

envolvidas, dentro de uma óptica multidisciplinar; 

 Subsidiar a consecução do planejamento urbano e territorial do Município, notadamente nas 

etapas posteriores. 
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2. ETAPAS 

 

O contrato nº. 03.01.17.003/2022 (processo administrativo nº 1000005347/2022) prevê 06 

(seis) etapas para a consecução da revisão do Plano Diretor. São elas: 

 

I – Etapa Prévia (Concluída) 

II – Plano de Trabalho (Concluída); 

III – Leitura comunitária (Concluída); 

IV – Diagnóstico técnico (etapa atual);  

V – Elaboração do Projeto de Lei de Atualização do Plano Diretor; 

VI – Elaboração e revisão dos Projetos de Leis das legislações e Códigos Pertinentes. 
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3. METODOLOGIA 

 

A leitura técnica do território constitui um processo de levantamento de dados primários e 

secundários, produção de mapas que permitem a caracterização dos principais problemas e 

potencialidades do município.  A metodologia detalhada do processo de elaboração deste produto 

está descrita na Etapa 2 – Plano de Trabalho. 

De forma resumida, a Figura 3.1 ilustra o método utilizado a leitura e análise do território. 

 

Figura 3.1: Método para a leitura e análise do território. 

Fonte: ITCO, 2022. 

 

Os meios metodológicos utilizados para o processo de leitura e análise do território, 

compreendidos como os métodos básicos de aquisição de dados e informações para a composição das 

leituras por eixos temáticos. Destaca-se como principais, os seguintes meios metodológicos: 

 

 Revisão bibliográfica; 

 Estudos de caso; 

 Levantamento e estruturação de dados secundários; 

 Levantamento e estruturação de dados primários – trabalhos de campo; 

 Reuniões técnicas com setores da Prefeitura; 

 Produção cartográfica; 

 Integração de dados. 

 Análises. 
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Para a sua estruturação, a Leitura e Análise do Território do Município de Senador Canedo foi 

realizada a partir do agrupamento dos aspectos municipais estudados em três eixos temáticos 

principais e relacionados a cada um deles os temas e subtemas prioritários. São os eixos temáticos: 

 Meio ambiente e sustentabilidade; 

 Ordenamento territorial urbano e rural; 

 Governança Pública. 

A Figura 3.2 apresenta a estrutura dos temas abordados na Leitura e Análise do Território em 

relação aos eixos temáticos. 

 

Figura 3.2: Eixos temáticos e temas da Leitura e Análise do Território do Município de Senador Canedo 
- GO. 

Fonte: ITCO, 2022. 

 

•Recursos naturais

•Recursos hídricos e biodiversidade

•Integração e análise dos dados dos recursos naturais

•Cadeia produtiva do quartizito em Senador Canedo

•Clima

•Análise da fragilidade ambiental

•Condições de vida

•Saneamento 

Meio Ambiente e Sustentabilidade
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•Parcelamento do solo
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•Redes de infraestrutura

Ordenamento Territorial Urbano e Rural

•Aspectos gerais do Plano Diretor
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•Governaça Urbana

•Governança Urbana de Senador Canedo

Legislação Municipal e Governança Pública
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4. MEIO AMBIENTE E SUSTENTABILIDADE 

 

O viés do planejamento urbano e territorial a partir da identificação dos sistemas ambientais 

que dão suporte às atividades humanas ganhou força, no Brasil, a partir da década de 1990, e reflete 

a ampla discussão, em nível mundial sobre desenvolvimento e sustentabilidade, inaugurada a partir 

da década de 1970 (SANTOS, 2004). 

 
[...] a conservação e a preservação dos recursos naturais e o papel do 

homem integrado no meio passaram a ter função muito importante na discussão da 
qualidade de vida da população. (SANTOS, 2004) 

 

  No Brasil, os fundamentos sobre sustentabilidade ambiental foram consolidados na 

Constituição de 1988. 

  Perpassados 50 anos da inauguração oficial, em nível mundial, das discussões sobre meio 

ambiente, sustentabilidade, qualidade de vida, preservação e conservação dos recursos naturais como 

forma de manutenção da vida, ainda se percebe uma ausência de ações, por parte da sociedade e do 

poder público, com vistas ao reconhecimento dos sistemas ambientais naturais no suporte à vida e às 

atividades sociais e econômicas. 

  Mesmo assim, grande parte dos planos diretores municipais apresentam em seus títulos a 

sustentabilidade como premissa, mas sem conseguir rebater esse preceito na prática. 

  Para que seja possível alcançar o melhor arranjo possível entre os pilares da sustentabilidade 

– meio ambiente, sociedade, economia e cultura – propõe-se, para a revisão do Plano Diretor de 

Senador Canedo, o eixo temático meio ambiente e sustentabilidade, cujos temas e subtemas deverão 

apontar para a identificação das potencialidades e fragilidades e proposição de estratégias que 

permitam a pleno desenvolvimento do município. 

  

4.1 Recursos naturais 

 

   O estado do meio ambiente costuma ser avaliado por temas relacionados aos aspectos físicos 

e bióticos (SANTOS, 2004). Para o presente trabalho optou-se por estudar o tema recursos naturais a 

partir dos subtemas geologia, geomorfologia, pedologia, recursos hídricos, hidrografia, bacias 

hidrográficas, biodiversidade, em especial os fragmentos de vegetação nativa, devido à relação de 

interdependência entre estes aspectos. Sua integração permite inúmeras interpretações relacionadas 

à capacidade ambiental do território frente ao processo de uso e ocupação do solo. 
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  Para a caracterização e descrição dos elementos foram considerados os principais atributos, o 

modo de ocorrências e suas relações. A descrição baseou-se, em duas classes de dados: os dados 

levantados em campo (primários) e os dados que foram obtidos através de estudos realizados por 

órgãos públicos ou trabalhos de referência (secundários).  

  Os dados de campo, ou primários, foram executados considerando áreas de fragilidade 

ambiental ou de importância socioambiental como áreas de captação de água, aterro, erosões e cursos 

d’água. Com o intuito de auxiliar a análise utilizou-se um RPA (drone) DJI Mini 3 Pro para registro 

fotográfico. Utilizou-se também um GPS da marca Garmin modelo GPSMap 62 stc. 

  Em relação aos dados secundários, foi realizado um levantamento bibliográfico dos principais 

temas do município de Senador Canedo e região. Muitos destes dados foram tratados em ambiente 

SIG (Sistema de Informação Geográfica) através dos softwares ArcGis e QGIS para a produção de 

mapas. Os dados geográficos foram acessados através das plataformas do Instituto Brasileiro de 

Geografia e Estatística (IBGE), Sistema Estadual de Geoinformação do Estado de Goiás (SIEG), Serviço 

Geológico do Brasil (SGB/CPRM), Projeto MapBiomas, Agência Nacional das Águas (ANA), Agência 

Nacional de Mineração (ANM) e Ministério do meio Ambiente (MMA), bem como dados cedidos pela 

própria prefeitura. 

  Devido a diferentes escalas entre os dados existentes, procurou-se utilizar os de melhor 

representatividade para o município, utilizando-se para isto um recorte dos dados originais para a 

escala de 1:100.000 a 1:10.000, sendo estes dados validados em campo. 

 

4.1.1 Geologia 

 

Devido à ausência de informações de cunho geológico-geotécnicos de detalhe para o 

município utilizou-se como base o mapa geológico do Estado de Goiás e Distrito Federal na escala 

1:500.000, confeccionado pelo convênio CPRM - Serviço Geológico do Brasil e Secretaria de Indústria 

e Comércio do Estado de Goiás - Fundo de Fomento à Mineração - SIC-FUNMINERAL/GO e publicado 

no ano de 2008 (Moreira et al. 2008). Portanto, na escala 1:500.000 (eg. Lacerda Filho et al. 2000) os 

condicionantes relevantes para a elaboração e execução de obras de infraestrutura não são 

observáveis.  

Os condicionantes geológicos (tipos de rocha e estruturas) são os fatores principais na 

conformação dos relevos e nos demais elementos do meio físico, sendo a camada basal de informação 

para os demais levantamentos (Figura 4.1) 
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Figura 4.1: Sobreposição das unidades de rochas em relação ao modelo de elevação de Senador 
Canedo, onde os tipos de rocha são fundamentais na conformação do relevo e elementos 
geográficos como as drenagens, por exemplo. 

  Fonte: ITCO 2022. 

De maneira geral, a geologia do estado de Goiás é formada, sobretudo, por terrenos geológicos 

de duas grandes unidades: Província Tocantins desenvolvida durante o Ciclo Brasiliano (Almeida et al. 

1981) com idades de 950 Ma a 490 Ma, e as Bacias Sedimentares Fanerozoicas, com rochas mais jovens 

de que 540 Ma (Moreira et al. 2008). 

Os terrenos pertencentes a Província Tocantins no estado de Goiás, podem ser divididos em 

Faixa Araguaia, Faixa Paraguai e Faixa Brasília (Moreira et al. 2008), sendo esta última a que ocupa 

grande parte do estado. 

Segundo Pimentel et al. (2000) a Faixa Brasília, correspondente a um orógeno resultado da 

convergência e colisão de três principais blocos continentais, ocorrido no fim do Neoproterozoicos, 

formados pelo Cráton Amazônico, a oeste, o Cráton do São Francisco/Congo a leste e o bloco do 

Paranapanema a sul, este último atualmente recoberto por rochas fanerozoicas da Bacia do Paraná. 

A área do município de Senador Canedo, localizada na região centro-sul do estado de Goiás, 

encontra-se no domínio da Faixa Brasília e é composta por 5 unidades geológicas (Figura 4.2), descritas 

NP2aio - Complexo granulítico Anápolis - Itauçu - Associação Ortogranulitos

NP2ais - Complexo granulítico Anápolis - Itauçu - Associação Supracrustais

NP2aisqt - Complexo granulítico Anápolis - Itauçu - Associação Supracrustais - Quartzito

NPab - Grupo Araxá - Unidade B

NPabaf - Grupo Araxá - Unidade B - Anfibolito

NPabqt - Grupo Araxá - Unidade B - Quartzito

PP2_gamma_1j - Suíte Jurubatuba

PP2s - Sequência metavulcanossedimentar Silvânia

Q2a - Depósitos aluvionares
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da mais antiga para a mais nova: Suíte Jurubatuba (PP2_gamma_1j), Sequência 

metavulcanossedimentar Silvânia (PP2s), Complexo Granulítico Anápolis-Itauçu Associação 

Supracrustais (NP2ais), Grupo Araxá - Unidade B (NPab e NPabqt) e Depósitos aluvionares (Q2a). 
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Figura 4.2: Mapa geológico do município de Senador Canedo e região com as principais 
unidades e estruturas geológicas. 
Fonte: ITCO 2022. 

A unidade mais antiga é formada pela Suíte Jurubatuba (PP2_gamma_1j) de idade 

Paleoproterozoica, que ocorre de forma restrita no extremo norte da região com expressão no relevo 

representado pela Serra da Canastra. Esta unidade é composta por metatonalitos e metagranitos. 

Em contado com a Suíte Jurubatuba tem-se o Complexo Granulítico Anápolis-Itauçu, que 

regionalmente ocorre em duas Associações: Ortogranulitos (NP2aio) e Supracrustais (NP2ais), 

entretanto na porção norte do município tem-se apenas a ocorrência da associação supracrustal, que 

é formada por rochas calcissilicáticas, gondito, gnaisse e mármore (Figura 4.3). 

A Sequência metavulcanossedimentar Silvânia (PP2s) ocorre em um formato sigmoidal entre 

as rochas da Unidade Anápolis-Itauçu e o Grupo Araxá, através de contato em uma zona de 

cisalhamento transcorrente sinistral com esta última unidade. É composto por clorita xisto, grafita 

xisto, metachert, metatufo, metadacito. 

 

  

  

Figura 4.3: Características gerais das rochas do Complexo Granulítico Anápolis-Itauçu Associação 
Supracrustais (NP2ais). 

Fonte: ITCO 2022. 
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Presente em grande parte do território de Senador Canedo, em torno de 90%, estão as rochas 

do Grupo Araxá - Unidade B (NPab e NPabqt) que fazem contato com outras unidades. Os litotipos são 

xisto, clorita xisto, muscovita-biotita xisto, sericita xisto e muscovita quartzito (Figura 4.4). Esta 

unidade, em grande parte, encontra-se alterada devido aos processos de intemperismo dando origem 

principalmente aos latossolos. Tem-se ainda, em formas lenticulares, a ocorrência de quartzitos 

(NPabqt) com três corpos na porção norte e um na porção sul, este último explorado economicamente 

para extração de areia. 

 

  

Figura 4.4: Afloramentos de xistos do Grupo Araxá - unidade B presentes na maior parte do território 
do município. 

Fonte: ITCO 2022. 

 

Por fim, fechando a sequência estratigráfica, ocorrem as os depósitos aluvionares (Q2a) 

localizados principalmente no entorno do Rio Meia Ponte, sendo constituídos por depósitos de areia, 

cascalho, silte e argila.  

Em relação à geologia estrutural a região do município de Senador Canedo é cortada por 

diversas falhas ou zonas de cisalhamento, principalmente de direção NE-SW mimetizados por algumas 

drenagens como o Córrego Dois Irmãos e Vargem Bonita. Também são observadas estruturas de 

natureza compressional como a zona de cisalhamento transcorrente sinistral que corta a porção norte 

do município com direção predominante E-W. Tem-se ainda na porção sul uma representativa zona de 

cisalhamento com direção principal NW-SE, cujo prolongamento na porção oeste transforma-se em 

uma zona de cisalhamento transcorrente sinistral. 

Atualmente, no que diz respeito ao aproveitamento econômico dos recursos minerais, o 

município conta com 40 processos minerários (Tabela 4.1) em diferentes fases conforme os dados dos 

processos minerários da Agência Nacional de Mineração (ANM) de outubro deste ano (Figura 4.5). 
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Tabela 4.1: Processos minerários ANM no município de Senador Canedo. 

FASE QUANTIDADE 

Autorização de pesquisa 21 

Concessão de lavra 1 

Licenciamento 2 

Requerimento de lavra 11 

Requerimento de lavra 

garimpeira 
1 

Requerimento de 

licenciamento 
1 

Requerimento de pesquisa 3 

Total 40 
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Figura 4.5: Mapa dos processos minerários de outubro de 2022 representando as fases e as 
substâncias requeridas. 
Fonte: ITCO 2022. 
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Grande parte desses processos encontra-se em fase de Autorização de Pesquisa, sendo as 

principais substâncias informadas voltadas para rochas e minerais industriais como quartzito e 

cascalho. Em fase de Concessão de Lavra tem-se unicamente a exploração de quartzito na porção sul 

do município (Figura 4.6) sendo esta substância e cascalho também explotadas em regime de 

Licenciamento. Um fato que chama atenção são os processos em fase avançada de requerimento para 

exploração mineral, totalizando 13 processos, sendo 11 em requerimento de Lavra, dos quais nove são 

para minério de ouro e dois para cascalho, os primeiros requerimentos concentrados no extremo 

sudeste e últimos no extremo noroeste do limite municipal. Ocorre ainda um Requerimento de Lavra 

Garimpeira para quartzo e um Requerimento de Licenciamento para cascalho. Vale ressaltar que 

alguns desses processos perpassam os limites do município. 

 

 

Figura 4.6. Vista Geral da mina da Areia Goiás, ao sul do município. 

Fonte: ITCO 2022. 

 

4.1.2 Geomorfologia 

 

Os aspectos geomorfológicos estão profundamente ligados aos litotipos, estruturas e eventos 

tectônicos e se relacionam aos processos climáticos. De modo geral, o relevo do município varia de 

plano a ondulado, com pequenas serras se destacando de forma isolada no relevo, como, por exemplo: 

Serra da Canastra na porção norte (divisa entre Senador Canedo/Goiânia/Goianápolis), Morro Santo 



 

 

 

31 

 

Antônio (Morro do Cristo) porção centro-oeste e Serra do Pari no extremo sudeste. As porções mais 

elevadas encontram-se na parte norte com altitudes máximas em torno de 1045 m com decréscimo 

em direção a parte sul no Rio Meia ponte, em torno de 660 m (Figura 4.7). 

 

 

Figura 4.7: Modelo digital de elevação (em metros) de Senador Canedo com exagero vertical de 4x 
mostrando as maiores elevações na porção N-NE. 

Fonte: ITCO 2022. 

 

Conforme o Mapa Geomorfológico do Estado de Goiás e Distrito Federal (Latrubesse e 

Carvalho 2006) o município de Senador de Canedo é dividido em quatro grupos de relevo, reunidos 

em: Superfície Regional de Aplainamento (SRAIIA e SRAIIIA) e Planície Fluvial com padrão meandrante 

(PFm) (Figura 4.8). 
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Figura 4.8: Mapa geomorfológico do município de Senador Canedo com as principais unidades 
de relevo. 

Fonte: ITCO 2022. 
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A Superfície Regional de Aplainamento (SRA) ocupa praticamente toda a extensão do 

município, com exceção do entorno do Rio Meia Ponte, onde se tem A planície Fluvial (PF). Pode-se 

dividir a SRA em duas unidades: SRAIIA(fo) e SRAIIIA(m) (Figura 4.9). A primeira representa a Superfície 

Regional de Aplainamento IIA com cotas entre 900 e 1100 m, com dissecação forte, desenvolvida sobre 

rochas pré-cambrianas e é restrita as porções norte e leste do município. Já a SRAIIIA(m) é uma 

Superfície Regional de Aplainamento IIIA com cotas entre 700 e 800 m, com dissecação média, também 

desenvolvida sobre rochas pré-cambrianas. A SRA representa uma unidade denudacional, gerada pelo 

arrasamento/aplainamento de uma superfície de terreno (Latrubesse e Carvalho 2006). 

Por fim, tem-se margeando o Rio Meia Ponte a PFm representando um padrão meandriforme 

(Figura 4.10). 

 

 

Figura 4.9. Vista de norte para sul mostrando a diferença entre as unidades de Superfície Regional de 
Aplainamento com dissecação forte - SRAIIA(fo) - e média - SRAIIIA(m). 

Fonte: ITCO 2022. 
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Figura 4.10. Extensão da Planície Fluvial meandriforme -PF(m) – ao longo do Rio Meia Ponte. 
Fonte: ITCO 2022. 

 
A partir da análise dos perfis topográficos (Figura 4.11) com direções NE-SW, 

aproximadamente E-W, de todo o município é possível notar diferenças significativas no relevo, com 

altitudes máximas perto de 1030 m (Serra da Canastra) e mínimas próximas a 670 m (Rio Meia Ponte). 

Outra característica marcante diz respeito a característica ondulada do terreno, principalmente na 

porção oeste, desde o Rio Meia ponte (limite Goiânia-Senador Canedo) até as proximidades de onde 

está concentrado o núcleo urbano principal, que possui o seu desenvolvimento a partir de um divisor 

de águas em formato semelhante à letra “S” que corta o município em duas porções semelhantes. 
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Figura 4.11. Perfis topográficos de Senador Canedo: A) Perfil topográfico de direção aproximada NE-
SW com cerca de 30 km de comprimento e altitudes máxima e mínima de 10228 e 670 m. B) Perfil 
topográfico de direção aproximada Leste-Oeste em torno de 18 km de comprimento e altitudes 
máxima e mínima de 803 e 689 m. 
Fonte: ITCO 2022. 

 

Conforme a carta de setorização de risco alto e muito alto (Fernandes e Fernandes, 2018) o 

município de Senador Canedo apresenta dois tipos de riscos: por processos geológicos (deslizamentos) 

e por processos hidrológicos (enxurradas). Neste trabalho os autores listam dois pontos de risco 

geológicos e dois de riscos hidrológicos, além de quatro pontos de observação caracterizados em risco 

baixo a médio conforme metodologia adotada pelo SGB/CPRM. 

 

4.1.3 Pedologia 

A classificação dos solos a seguir adota o Sistema Brasileiro de Classificação de Solos (SiBCS). 

Segundo o Manual técnico de pedologia, IBGE (2015). 

Na região do município de Senador Canedo, ocorrem três categorias de solo: latossolos, 

cambissolos e argissolos (Figura 4.12). 

N

E 

E 
W 

S

W 
N

E 

E W 

S

W 



 

 

 

36 

 

 

Figura 4.12: Mapa de solos do município de Senador Canedo 

Fonte: ITCO 2022. 
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O solo predominante é o latossolo cobrindo cerca de 80% da área, proveniente principalmente 

das rochas do Grupo Araxá e Complexo Anápolis-Itauçu. Em seguida tem-se cambissolos que ocorrem, 

nos limites do município, nas regiões oeste, parte do sul e leste. Por fim, no extremo norte e sul da 

região se localiza os argissolos. 

Os latossolos (Figura 4.13) são solos muito intemperizados, profundos e de boa drenagem. 

Possuem grande homogeneidade de características ao longo do perfil, mineralogia da fração argila 

predominantemente caulinítica ou caulinítica-oxídica, praticamente ausência de minerais primários e 

de fácil intemperização. Ocorrem comumente em topografias mais suaves e, em geral, são pouco 

suscetíveis a erosão. Estão presentes na maior parte do município. 

  

  

Figura 4.13: Características gerais dos latossolos no município de Senador Canedo. 

Fonte: ITCO 2022. 

Os cambissolos (Figura 4.14) são solos com grande variação em relação à profundidade, 

ocorrendo desde rasos a profundos, de cores diversas, sendo também bem variáveis quanto às demais 

características. Por vezes, são pedregosos, cascalhentos ou mesmo rochosos.  
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Figura 4.14: Características gerais dos cambissolos no município de Senador Canedo.  

Fonte: ITCO 2022. 

 

Os argissolos (Figura 4.15) possuem como característica marcante um aumento de argila nas 

porções mais superficiais. A profundidade dos solos é variável, porém no geral são poucos profundos.  

 

  

Figura 4.15: Características gerais dos argissolos no município de Senador Canedo. 

Fonte: ITCO 2022. 

 

4.2 Recursos hídricos e biodiversidade 

4.2.1 Recursos Hídricos 

 

Os recursos hídricos de uma região (Figura 4.16) são partes essenciais para a manutenção da 

vida e se tornam um importante componente na percepção do uso sustentável dos recursos naturais, 

por estarem relacionados aos demais componentes como relevo, tipos de rochas, solos, etc. Dessa 

forma, aspectos como hidrografia, bacia e aquíferos serão tratados em conjunto neste tópico. 
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No estado de Goiás, ocorrem três Regiões Hidrográficas: Tocantins-Araguaia; São Francisco e 

Paraná (ANA 2015). Uma região hidrográfica é definida, segundo Marcuzzo (2017) como uma área que 

compreende uma ou mais bacias, ou sub-bacias hidrográficas imediatas e que tenha em comum 

características naturais, sociais e econômicas similares, visando orientar o planejamento e o 

gerenciamento dos recursos hídricos. Neste contexto tem-se a Região hidrográfica do Paraná, onde se 

encontra o município de Senador Canedo.  

A bacia do Paraná (homônima a região hidrográfica), possui uma área de 146.746 km2 no 

estado de Goiás, cobrindo principalmente a região sul, sendo a mais densamente povoada, com 75% 

da população do estado residindo nesta região e tendo como principais rios: São Marcos, Corumbá, 

Piracanjuba, Meia Ponte, Verde, Corrente, Claro, dos Bois e Aporé (Vespucci et al. 2016).  

No município, segundo a metodologia de Otto Pfafstetter (Codificação de Bacias Hidrográficas 

pelo método de Otto Pfastetter - ANA), ocorrem duas bacias hidrográficas de nível 6 (Figura 4.17), 

pertencentes a Região Hidrográfica do Rio Paraná, são elas: bacia hidrográfica Rio Caldas e bacia 

hidrográfica Foz Rio Caldas/Rio João Leite. 

Os principais rios são: Meia Ponte na porção sul e sudeste, Córrego Lajeado Capoeirão na 

porção oeste, Rio Sozinha no limite leste, Ribeirão Bonsucesso que possui suas nascentes na região da 

Serra da Canastra ao norte, Córrego da Matinha, Vargem Bonita, Lajinha e Juventino próximo as áreas 

mais urbanizadas. 

Ocorrem ainda diversos outros córregos vizinhos a áreas urbanas, porém dividindo as 

características geográficas do município grande parte dessas drenagens tem suas nascentes situadas 

muito próximas às áreas edificadas ou em processo de loteamento, como é o caso dos córregos: 

Juventino, Vargem Bonita, Lajinha. 

A densidade de canais, no geral, é média a alta para o município, com uma leve diminuição na 

porção centro sul e devido ao controle estrutural os principais cursos d’água possuem direções 

preferenciais NE-SW e NW-SE. 
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Figura 4.16:Mapa dos recursos hídricos com elementos de captação e tratamento de água 

Fonte: ITCO 2022. 
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Figura 4.17: Mapa das Bacias Hidrográficas do município de Senador Canedo. 
Fonte: ITCO 2022. 

 

O padrão de drenagem é predominantemente dendrítico e em alguns pontos localizados 

apresentam-se retangular. O Rio Meia Ponte e o Rio Sozinha, representam muito bem esta tendência, 
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pois apesar de ter um padrão principal meandrante, possui diversos trechos com formato mais 

retilíneos e mudanças perpendiculares de direção. 

De modo geral, as drenagens do município encontram-se em um estado de fragilidade 

ambiental, seja por falta de vegetação nativa nas margens (APP), áreas com erosões pronunciadas 

(Figura 4.18), assoreamentos, grandes represamentos e lançamentos de esgoto não tratado. 

Como grande parte do município é formada pelo perímetro urbano, as drenagens de uma 

maneira geral sofrem influência das áreas urbanizadas, onde tem suas nascentes ou cursos perto de 

áreas edificadas. Nesse contexto pode-se ressaltar os córregos Juventino, Lajinha e Vargem Bonita 

cujas nascentes estão próximas à região com maiores densidades de edificações e de uma forma 

indireta, mas ligada ao abastecimento da cidade tem-se o Ribeirão Bonsucesso, Rio Sozinha e 

novamente o córrego Lajinha. 

  

  

Figura 4.18: Recursos hídricos em fragilidade ambiental no município apresentando erosões, lixos e 
lançamentos não tratados nas drenagens, grandes represas e vegetação nativa incipiente nas 
margens. 

Fonte: ITCO 2022. 

 

A estação de Tratamento de Esgoto (ETE), situa-se na porção centro-oeste próximo ao córrego 

Lajinha, que encontra o Rio Meio Ponte cerca de 1500 m a partir da ETE. 
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O município de Senador Canedo possui diversos pontos de captação de água da SANESC, sendo 

em boa captação superficial (córregos), porém conta também com sete poços tubulares cadastrados 

no portal do Sistema Nacional de Informações sobre Recursos Hídricos (SNIRH) para captação 

subterrânea destinadas ao abastecimento público. As captações superficiais, em um total de seis, 

encontram-se principalmente em represamentos no Ribeirão Bonsucesso (2) e Córrego Vargem Bonita 

(1), Dois Irmãos, Oliveira e no leito no Rio Sozinha. Já o poço tubular encontra-se e no Setor Parque 

Alvorada próximo a GO-010. 

Há duas grandes represas no Ribeirão Bonsucesso. A represa mais a montante é tida como um 

reservatório e ocupa cerca de 12 ha circundada principalmente por pastagens, eucaliptos e resquícios 

de vegetação nativa. Há também presença de diversos animais domésticos no entorno. Cerca de 3,5 

km a jusante desta primeira represa tem-se a captação da SANESC em um lago de aproximadamente 

1,2 ha próximo a uma região de loteamento com ruas ainda não pavimentadas (Figura 4.19). Do lado 

oeste desta captação tem-se uma área de pastagem com processos erosivos e que possivelmente seja 

destinada a loteamento. Esta captação encontra-se protegida por cerca e um pequeno muro. 

O município de Senador Canedo possui diversos pontos de captação de água da SANESC, sendo 

em boa captação superficial (córregos), porém conta também com sete poços tubulares cadastrados 

no portal do Sistema Nacional de Informações sobre Recursos Hídricos (SNIRH) para captação 

subterrânea destinadas ao abastecimento público. As capações superficiais, em um total de quatro, 

encontram-se principalmente em represamentos no Ribeirão Bonsucesso (2) e Córrego Vargem Bonita 

(1) e no leito no Rio Sozinha. Já o poço tubular encontra-se e no Setor Parque Alvorada próximo a GO-

010. 

A captação mais a montante do Ribeirão Bonsucesso encontra-se em uma represa que ocupa 

mais de 12 ha cercada principalmente por pastagens, eucaliptos e resquícios de vegetação nativa. Há 

também presença de diversos animais domésticos no entorno. Devido ao acesso restrito a área não 

foi possível precisar o ponto de captação. Cerca de 3,5 km a jusante desta primeira captação tem-se 

outra captação da SANESC em um lago de aproximadamente 1,2 ha próximo a uma região de 

loteamento com ruas ainda não pavimentadas Do lado oeste desta captação tem-se uma área de 

pastagem com processos erosivos. Esta captação encontra-se protegida por cerca e um pequeno muro. 
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Figura 4.19: Área de captação de água no Ribeirão Bonsucesso. 

Fonte: ITCO 2022. 

 

A captação do Córrego Vargem Bonita (EMGOPA) é feita em um represamento de mais de 26 

ha próximo a GO-536(Figura 4.20). Dentre as captações em represamento, esta é a que melhor 

apresenta preservação da vegetação nativa, no entanto, possui em seu entorno áreas destinadas à 

agricultura intensiva. Vale ressaltar que este córrego divide a área de habitações da área industrial, 

que se encontram a montante do ponto de captação. 
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Figura 4.20: Área de captação de água no Córrego Vargem Bonita 

Fonte: ITCO 2022. 

 

O último ponto de captação de destaque, situa-se no Rio Sozinha, na divisa com Caldazinha, 

no limite leste do município em uma região de meandro cercado por vegetação nativa. 

Relacionado principalmente as drenagens, diversos pontos de erosão podem ser observados 

por todo o município. As principais estão ligadas as margens dos rios onde o desgaste é maior nas 

porções sem vegetação, mas também ocorrem ao redor dos morros devido também a falta de 

vegetação ou lançamentos pluviais e cortes de taludes sem a devida estruturação. 

Embora ocorram erosões em drenagens por todo o município, podem ser destacados três 

áreas com maior fragilidade. A primeira diz respeito ao córrego Matinha e seus afluentes, onde as 

porções próximas a GO-537 (Figura 4.21 A e B) encontram-se bem avançadas. A segunda refere-se a 

um afluente do córrego Vargem bonita, caracterizada como uma área de risco as edificações e 

ambiental, pois se tem neste curso d’água, lançamentos de esgotos, erosões nas margens e próximo a 

cabeceira, além disso, verificou-se a presença de pelo menos três lagos nesta área e muito resíduo de 

construção civil. Este corpo hídrico conecta-se ao Vargem Bonita perto de 1300 m da captação 

ENGOPA. Por último, tem-se o Córrego Lajinha, cujas margens apresentam grandes erosões na região 

do distrito Agroindustrial (Figura 4.21 C), com uma imensa área formada por descartes de resíduos da 

construção civil e lixo doméstico e carcaças de animais (Figura 4.21 D). Através de imagens de satélite 

é possível observar o uso dessa área como depósito no início de 2019.  
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Figura 4.21: A) Vista geral e de detalhe das erosões do Córrego da Matinha, próximo a GO-537. B) 
Vista Geral de parte do Córrego Lajinha com erosões nas margens e próximo à área de deposição de 
resíduos com presença de carcaça de animais. 
Fonte: ITCO 2022. 

 

As erosões ligadas a declividade dos morros estão presentes principalmente em formas de 

sulcos e podem ser vistas desde a Serra da Canastra (limite norte) (Figura 4.22A), até em declividades 

mais suaves, como a área próxima à captação de água, situada mais jusante do Ribeirão Bonsucesso 

(Setor Centro) passando pelo Morro Santo Antônio (Cristo Redentor) (Figura 4.22B), onde há diversos 

pontos com ravinamentos e erosões pronunciadas. Vale ressaltar aqui a área do antigo lixão, próximo 

a GO-402 onde há indícios de erosão nas porções mais baixas do terreno. 
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Figura 4.22: Erosões em forma de sulcos nas encostas da Serra da Canastra (A) e do morro Santo 
Antônio (B). 
Fonte: ITCO 2022. 

 

Em relação aos sistemas de aquífero, o município possui dois sistemas: Araxá (SAAx) e 

Cristalino Sudeste (SACSE), todos do domínio fraturado ( Figura 4.23). O sistema de Aquífero Araxá é o 

predominante no município, cobrindo cerca de 90% do território e ocorre em diversas litologias como 

xistos, anfibolitos, calcixisto, metacalcário e quartzitos, esta última litologia sendo representada 

principalmente por corpos lenticulares na porção norte-noroeste. Já o sistema Cristalino Sudeste, 

ocorre restrito ao extremo norte da área sendo representado por granada gnaisse, anfibolitos e 

quartzitos.  

Segundo o Sistema de Informações de Águas Subterrâneas (SIAGAS) do SGB/CPRM o município 

possui 99 poços tubulares cadastrados com vazões variando de 0,55 a 9,38 m3/h. Estes poços estão 

concentrados principalmente na porção central e centro-oeste do município, em especial no distrito 

agroindustrial. 
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 Figura 4.23: Mapa do Sistema de Aquíferos do município de Senador Canedo. 
Fonte: ITCO 2022. 
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4.2.1 Biodiversidade 

 

A biodiversidade diz respeito a variabilidade de espécies de seres vivos de todas as origens, 

portanto para fins de simplificação, será adotado para este trabalho as regiões destinadas à 

preservação ambiental ou que contenham áreas preservadas e que cumprem o papel de refúgio para 

diversas espécies, principalmente aquelas de vegetação nativa. Também serão abordadas neste 

tópico, aspectos do uso e ocupação do solo. 

As classificações utilizadas neste trabalho baseiam-se no Manual Técnico da Vegetação 

Brasileira (IBGE, 2012) e as descrições das classes de vegetação são oriundas dos dados do Projeto 

RADAM Brasil consultados no site do IBGE. 

As áreas de proteção ou conservação ambiental visam, de forma geral, manter a preservação 

e a restauração da diversidade dos ecossistemas naturais (Brasil 2019), possibilitando preservar os 

recursos hídricos, a paisagem, a estabilidade geológica e a biodiversidade, facilitar o fluxo gênico de 

fauna e flora, proteger o solo e assegurar o bem-estar das populações humanas, como é o caso das 

Áreas de Proteção Permanentes (APP’s) previstas na Lei n.º 12.651 de 25 de maio de 2012. Áreas com 

características específicas tornam-se regiões essenciais para conservação de recursos hídricos, fauna 

e flora ou até mesmo tradições culturais de uma população. 

O município de Senador Canedo possui no extremo sudeste do município uma pequena porção 

da RPPN Parque Botânico dos Kaiapós (Figura 4.24), que também pertence aos municípios de 

Caldazinha e Bela vista de Goiás. A RPPN Parque Botânico dos Kaiapós tem 80,37 ha de propriedade 

de Joempar, Elempar e Anempar Empreendimentos e Participações S/S LTDA. Pertencentes a Fazenda 

Vargem Bonita. Foi criada através da portaria 206 do DOU 135 de 16 de julho de 2013 – seção/pg. 1-

53 (ICMBIO 2022).  

Da porção situada dentro dos limites de Senador Canedo, esta RPPN apresenta-se em grande 

parte forma por pastagens em contato com Floresta Estacional, assim como em grande parte do 

município. Ainda ocorre na porção sul uma pequena mancha de Savana Arborizada e Floresta 

Estacional Semidecidual Submontana. Em torno, principalmente do Rio Meia Ponte, ocorre vegetação 

Secundária e por fim, em pequenas manchas no extremo nordeste e norte, tem-se a Floresta Estacional 

Decidual Montana (Figura 4.24). 
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Figura 4.24: Mapa de vegetação e unidade de conservação do município de Senador Canedo. 
Fonte: ITCO 2022. 

 

Em relação ao uso e ocupação do solo, consoante o Manual Técnico de Uso da Terra (IBGE, 

2013), os conceitos e a evolução do entendimento da ocupação e cobertura do solo são amplamente 
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discutidos pelos autores, trazendo uma compilação de conceitos tradicionais e inclusão de novos 

termos, com um detalhamento da metodologia para levantamento, descrição e interpretação das 

informações referentes ao uso da Terra. 

Os dados apresentados para o uso e ocupação do solo são provenientes do projeto de 

Mapeamento Anual da Cobertura e Uso do Solo no Brasil MapBiomas – Coleção 7 (1985 a 2021). 

Conforme a classificação do Projeto MapBiomas para o ano de 2021, o município possui cerca 

de 62,57% de atividades agropecuárias, 18,44% de cobertura florestal, 17,89% de áreas não vegetadas, 

0,87% de Formação Natural não florestal, e 0.23% de água. 

Analisando os dados anteriores a partir de 1985 e a cada 10 anos (Figura 4.25) é possível 

perceber um aumento, em 1995, da área urbana e diminuição de área não vegetada que passa a dar 

lugar a atividades agropecuárias e agrícolas. Esse aumento da área urbana se dá principalmente no 

entorno do núcleo principal e na porção oeste do município. Nota-se também o aparecimento de 

pequenos núcleos urbanos isolados na região centro-sul. Na série história a área urbanizada ocupava 

208 há em 1985, 1101 ha em 1995, 2002 há em 2005, 3509 ha em 2015 e 3994 ha em 2020.  

A partir de 1995, começa-se a aparecer grandes áreas destinadas à agricultura, em especial no 

entorno da represa do Córrego Vargem Bonita e na porção sul do município. A partir de 2015 a área 

destinada à agricultura na parte sudeste dá lugar a silvicultura, principalmente de eucaliptos. 

Outro dado relevante é a diminuição da cobertura florestal, nesses 36 anos, sendo que a 

cobertura florestal teve um menor nível em 1995 e retomando um pequeno crescimento nos anos 

seguintes. Algo semelhante acontece com os corpos d’água, que houve uma diminuição de quase 

metade da quantidade de área, que era de 107 ha em 1985 e foi para 59 ha em 2020.  

Embora a cobertura vegetal tenha aumentado ligeiramente ao longo dos anos a diminuição na 

quantidade de água tenha a ver com o aumento de urbanização (impermeabilização do solo) e usos 

industriais e na agricultura. Isto, aliado a contínua supressão de vegetação ao longo dos anos no 

entorno das drenagens, favorece lixiviação e erosões no solo e consequentemente assoreamento dos 

corpos hídricos. 

O município não possui nenhuma caverna cadastrada no CANIE (Cadastro Nacional de 

Informações Espeleológicas), mas possui 03 sítios arqueológicos cadastrados no IPHAN (Instituto do 

Patrimônio Histórico e Artístico Nacional) com ocorrências de fragmentos cerâmicos, cujos códigos no 

Cadastro Nacional de Sítios Arqueológicos (CNSA) são: GO00733, GO00735 e GO00736. 
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Figura 4.25: Uso e ocupação do solo do Projeto MapBiomas para os anos de 1985, 1995, 2005, 
2015 e 2020. 
Fonte: ITCO 2022. 

 

4.3 Integração e Análise dos Dados dos Recursos Naturais 

 

Com intuito de integrar os diversos aspectos presentes no município de Senador Canedo, 

elaborou-se uma análise dos pontos mais pertinentes que nortearão futuras intervenções no meio 

físico e para um melhor uso e aproveitamento dos recursos naturais. 
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A partir dos dados de geologia, geomorfologia, solos, recursos hídricos, usos e ocupação do 

solo entre outros dados do meio físico foi possível obter algumas análises. 

Apesar de Senador Canedo apresentar diversos núcleos urbanos desconexos, grande parte 

desses núcleos situam-se sobre as rochas do Grupo Araxá – Unidade B com exceção da região da 

Matinha que se situa sobre rochas do Complexo Granulítico Anápolis -Itauçu, além disso, a medida em 

que se aproxima das margens dos rios, principalmente do Rio Meia Ponte, tem-se a ocorrência dos 

depósitos aluvionares. O contato entre essas unidades é representado por zonas de cisalhamento e 

falhas regionais que devem ser investigadas para a execução de grandes obras. Por toda essa região o 

solo predominante é o latossolo com ocorrências de cambissolo na porção oeste, sul e extremo leste.  

A topografia da cidade é relativamente ondulada, com morros de média a alta declividade e 

que se destacam facilmente no relevo como, por exemplo, o Morro Santo Antônio. O Núcleo urbano 

principal é desenvolvido sobre um divisor de águas de direção preferencial NW-SE que possui como 

ponto de inflexão o Morro Santo Antônio que passa a ser de NE-SW com declividade em direção ao 

Rio Meia Ponte. Devido à situação deste núcleo em relação ao relevo, boa parte do seu 

desenvolvimento se deu no entorno dos corpos hídricos, em especial o córrego Juventino, que por ser 

o corpo hídrico mais relevante deste flanco norte recebe todo o escoamento hídrico da região, fazendo 

com que tenha pontos de alagamento e áreas úmidas no seu entorno, como é o caso das regiões do 

Parque Boa vista (Figura 4.26A) e da Rua Anuar Auad (Figura 4.26B). 
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Figura 4.26: A) Região do Parque Boa vista – cabeceira do Córrego Juventino- com regiões úmidas. B) 
área sujeita a alagamento na rua Anuar Auad. 

Fonte: ITCO 2022. 

Através dos perfis topográficos W-E e NE-SW (Figura 4.27) é possível perceber as diferenças 

altimétricas entre as porções mais elevadas e baixas da cidade. O ponto culminante é caracterizado 

pelo Morro Santo Antônio com cerca de 940 m de altitude e as regiões edificadas com as menores 

altitudes estariam relacionadas ao Córrego Lajeado-capoeirão com 695 m e na Vila Galvão próximo ao 

Rio Meia Ponte com 685 m de altitude.  
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Figura 4.27: Perfil topográfico do perímetro urbano (polígono arroxeado) mostrando um relevo 
levemente ondulado em contraste com morros alta declividade e a relação das áreas edificadas 
(núcleo urbano principal) em relação as drenagens. Topografia com exagero vertical de três vezes. 

Fonte: ITCO 2022. 

 

As drenagens, no geral, encontram-se descaracterizadas em relação as APPs favorecendo a 

formação de erosões nas margens. A falta de vegetação também é um condicionante para que 

ocorram diversas erosões nas encostas e meia encostas dos morros, causando lixiviação do solo e 

consequentemente assoreamento dos corpos hídricos. Um fator relevante são as diversas áreas 

destinadas à construção civil e que possuem extensas áreas com solos descobertos com muita 

movimentação de materiais próximos às drenagens, o que pode trazer riscos e agravamento das 

condições ambientais já existentes. 

As captações de águas para o abastecimento público encontram-se, de forma genérica, em um 

estado de fragilidade, seja devido a elementos naturais como baixa vazão e turbidez nas épocas secas, 

ou seja, fatores antrópicos como desmatamento, incêndios e presença de animais de domésticos. 
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Outro fator que se deve atenção é a presença de urbanização e indústrias próximo ao Córrego Vargem 

Bonita situados a montante do ponto de capitação (ENGOPA), bem como a proximidade com a GO-

536 que possui tráfego de caminhos oriundos do polo industrial. 

Em relação às captações subterrâneas, foram observados diversos poços sem relação com os 

já cadastrados no SIAGAS ou SNIRH, além disso, Senador Canedo já possui uma quantidade de poços 

expressiva voltada para uso industrial. 

A ETA (Figura 4.28) localiza-se na área urbana no setor Conjunto Morada Nova, ocupando 

aproximadamente de 8.000 m2 metragem essa que corresponde à praticamente ao tamanho da 

quadra, sendo uma pequena parte restante ocupada por casas e comércios. Situa-se em latossolos 

desenvolvidos sobre as rochas do Grupo Araxá - Unidade B 

 

  

Figura 4.28: ETA de Senador Canedo, administrada pelo município 
Fonte: ITCO 2022. 

 

A ETE (Figura 4.29) localiza-se na porção centro-oeste do município próximo ao Córrego 

Lajinha na bacia hidrográfica Rio Meia Ponte, sobre latossolos e rochas do Grupo Araxá - Unidade B 

em contato com depósitos aluvionares. O sistema de aquífero predominante é o Sistema de Aquífero 

Araxá (SAAX) em litologias do tipo calcixistos, metacalcário e quartzito. Apesar da existência da ETE, 

muitos bairros ainda possuem fossas sépticas nas calçadas. 
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Figura 4.29: Vista geral da ETE. 
Fonte: ITCO 2022. 

 
O local destinado à disposição de resíduos sólidos (Figura 4.30), o lixão, situa-se a nordeste do 

núcleo urbano principal, em um alto topográfico circundado na maioria por cerca viva e pastagens. 

Dista menos de 50 m das nascentes do Córrego retiro (bacia hidrográfica Meia Ponte) e situa-se sobre 

o Sistema de Aquífero Araxá (SAAX) em litologias do tipo calcixistos, metacalcário e quartzito. Nesta 

região também se encontra o Centro de Valorização de resíduos da Construção e demolição (Eco 

Parque). Notou-se também muito descarte irregular de lixo doméstico e materiais da construção civil 

no entorno do perímetro urbano e nas estradas vicinais. 

Há também o antigo lixão, que atualmente encontra-se desativado, porém ainda recebe 

descarte irregular de material. Esta área se situa as margens da GO-403 ocupa uma área de 

aproximadamente 4,5 ha em cambissolos desenvolvidos em rochas do Grupo Araxá Unidade B. Possui 

duas ravinas que formam um afluente do Córrego Lajeado-capoeirão na bacia do Rio Meia Ponte e 

pertence ao Sistema de Aquífero Araxá (SAAX). Atualmente está área é um passivo ambiental. 
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Figura 4.30: Vista geral do local destinado a deposição dos resíduos sólidos (lixão) e Centro de 
Valorização de resíduos da Construção e demolição (Eco Parque) e descartes irregulares. 
Fonte: ITCO 2022. 

O município de Senador Canedo possui um único cemitério, situado na Avenida Progresso 

(Figura 4.31), Setor Comercial, próximo ao Polo Petroquímico. Encontra-se em latossolos 

desenvolvidos sobre rochas do Grupo Araxá -Unidade B. Dista aproximadamente 450 m da nascente 

do Córrego Vargem Bonita. Contígua ao cemitério tem-se uma área com úmida devida a constante 

irrigação, porém não foi possível distinguir do que se trata. 
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Figura 4.31: Vista do cemitério municipal de Senador Canedo com área irrigada ao fundo e as 
nascentes do Córrego Vargem Bonita. 
Fonte: ITCO 2022. 

 

No que diz respeito a conservação ambiental, Senador Canedo possui uma única área 

destinada a essa finalidade, a RPPN Parque Botânico dos Kaiapós, situada na fronteira tríplice com 

Caldazinha e Bela Vista de Goiás, sendo que a maior parte se encontra nos outros municípios. 

Entretanto, possui diversas regiões com potencial para preservação como as áreas mais elevadas, 

nascentes das drenagens urbanas e grandes áreas verdes espalhadas pelo município, principalmente 

nas porções centro-oeste, norte e sul. Essas áreas desempenham um papel fundamental na 

preservação da biodiversidade e dos recursos hídricos, principalmente da bacia de captação da região 

urbana. 

De maneira geral, o município de Senador Canedo tem grandes potencialidades, sobretudo 

devido aos aspectos da geomorfologia, recursos hídricos e possíveis áreas de conservação ambiental. 

No entanto, as maiores fragilidades também se encontram relacionadas a estas questões, 

principalmente, devido aos diversos núcleos urbanos existentes, tornando o impacto ambiental mais 

pulverizado, porém de forma consistente por todo o município. Isso reflete diretamente no uso dos 

recursos hídricos, em especial os cursos d’água que, na maioria, não apresentam mata ciliares (APPs) 

e encontram-se com intensos processos erosivos e de assoreamento. Por fim tem-se ainda diversos 

pontos com descartes irregular e de resíduos sólidos que podem vir a se tornarem passivos ambientais. 

Diante do exposto, o Quadro 4.1 apresenta a síntese das potencialidades e fragilidades relativas aos 

recursos naturais. 
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Quadro 4.1: Síntese das potencialidades e fragilidades relativas aos recursos naturais 

Subtemas Potencialidades Fragilidades 

Geologia 
Pouca variabilidade de rochas 
e estruturas que facilitam a 
ocupação 

Pouca presença de recursos 
minerais. 

Geomorfologia 
Relevos ondulados com 
potencial de boa ocupação, 
contemplação e estáveis  

Erosões e deslizamentos em 
encostas sem vegetação ou obras 
de engenharias mal executadas 

Pedologia Solos estáveis  
Solos muito expostos e sujeitos a 
lixiviação e erosões 

Recursos hídricos (Hidrografia 
Bacias hidrográficas) 

Padrão e densidade dos canais  
Rios com margens degradadas e 
sem vegetação nativa 

Biodiversidade 
Áreas preservadas com 
vegetação nativa 

Falta de Unidades de Conservação 

Geologia 
Pouca variabilidade de rochas 
e estruturas que facilitam a 
ocupação 

Pouca presença de recursos 
minerais. 

 

4.5 Clima 

 

A abordagem do clima nos processos de planejamento urbano é rara. Isto ocorre devido à 

complexidade das variáveis que compõem o clima, pela inexistência de estações completas em grande 

parte das regiões e pela ausência das séries históricas devido à descontinuidade de dados coletados 

nas estações meteorológicas em diferentes séries temporais (SANTOS, 2004). 

Mesmo assim, um planejamento não deve eximir-se de abordar este tema frente a sua 

relevância para a definição de temporalidades de determinadas atividades econômicas, tanto urbanas 

quanto rurais, a consideração de seus componentes, como ventos predominantes (direção, 

intensidade e velocidade) na dispersão de contaminantes, polinização, produção de energia, prejuízos 

às construções etc. 

A proposta para o presente estudo é a realização da classificação no nível do macroclima e 

mesoclima regional, a partir de dados secundários e estudos climáticos existentes para o estado de 

Goiás. Como subtemas prioritários propõe-se: classificação climática; precipitação; temperatura; 

umidade relativa do ar. 

 

4.5.1 Classificação climática 

 

O estado de Goiás está localizado na região Centro-Oeste do Brasil e ocorre a presença de duas 

estações bem definidas durante o ano, o período seco e chuvoso, também caracterizado por um verão 
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úmido e o inverno seco (IMB, 2022). De acordo com Koppen (1948), para Goiás o clima definido é 

predominantemente do tipo Aw, com temperatura média anual de 22,5°C, regime pluviométrico bem 

delimitado, com estação chuvosa (outubro a abril) e seca (maio a setembro), sendo a média anual de 

precipitação de 1.460 mm. 

A bacia Hidrográfica onde Senador Canedo está inserido é do Rio Meia Ponte e seus rios 

principais são Ribeirão Bonsucesso, Rio Sozinha e Córrego da Matinha (IMB, 2022). 

O município de Senador Canedo apresenta características altitude média de 801 m, relevo 

aplainado e chapadas com vegetação arbustiva dos cerrados. As informações de médias mensais e 

anuais das temperaturas mínimas e máximas, precipitação, insolação, umidade relativa do ar foram 

obtidos por meio da base do INMET das estações meteorológicas localizadas em Goiânia, A002-

Goiânia, 83424 – Goiânia e 83423 – Goiânia. 

 

 

4.5.2 Precipitação e umidade relativa do ar 

 

A Figura 4.32 apresenta o comportamento da precipitação mensal no período de 2011 a 2021 

no município de Senador Canedo-GO, com destaque para os meses de janeiro (219 mm), fevereiro 

(248 mm), março (204 mm), novembro (216 mm) e dezembro (230 mm). Observa-se as características 

intrínsecas do clima para o estado de Goiás, apresentando o período seco nos meses de maio a 

setembro e chuvoso no restante dos meses. 

 

 

Figura 4.32: Médias de Precipitação mensal acumulada em Senador Canedo do período de 2011 a 2021 
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Fonte: INMET, 2022. 

 

As médias mensais da umidade relativa do ar apresentam valores acima de 35% em todo o 

ano, com uma diminuição entre os meses de junho a setembro, sendo explicado período seco. A Figura 

4.33 apresenta o cenário no período de 2010 a 2021. Em média no estado de Goiás, a umidade relativa 

do ar é de 60%, podendo chegar até 15% (CIMEHGO, 2022). 

Observa-se a média mínima no mês de setembro de 37,6% de umidade e a média máxima de 

70,6 % para o período avaliado (Figura 4.33). 

 

 
Figura 4.33: Média da porcentagem de umidade relativa do ar em Senador Canedo do período de 2010 
a 2021. 
Fonte: INMET (2022). 

 
 

4.5.3 Temperatura 

 

As médias mensais das temperaturas mínimas e máximas estão apresentadas na Figura 4.34 

para o período de 20 anos. Observa-se que as médias mínimas estiveram entre 14 e 20 °C e as máximas 

entre 29 e 32 °C (Figura 4.34). Observa-se uma grande amplitude térmica em todos os meses do ano 

com destaque para os meses do período seco. 

Em relação a nebulosidade a época mais encoberta do ano inicia-se no mês de outubro, com 

duração de aproximadamente 6 meses, terminando em torno da segunda quinzena de abril. O mês 

que se destaca é o mês de dezembro apresentando o céu encoberto em quase 86% do tempo. Os 
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meses com menor precipitação são aqueles que possuem menor nebulosidade que está associada a 

insolação mais abundante.  

 

 
Figura 4.34: Médias das temperaturas mínimas e máximas mensais em Senador Canedo do período de 
2001 a 2020. 
Fonte: WeatherSpark.com. 

 

4.5.4 Insolação 

 

A insolação constitui-se como um parâmetro fundamental para a tipologia climática e é 

importante para estudos agrometeorológicos e na previsão de produtividade agrícola. É a radiação 

solar recebida pela Terra, e sua medição representa a quantidades de horas de brilho solar que uma 

superfície recebeu (PORFIRIO et al., 2011). A duração dos dias em horas no município de Senador 

Canedo varia ao longo do ano, variando de 11 horas e 8 minutos a 13 horas e 8 minutos de luz do dia. 

 

4.5.5 Quadro síntese das potencialidades e fragilidades relativas ao clima. 

 

https://pt.weatherspark.com/y/29970/Clima-caracter%C3%ADstico-em-Senador-Canedo-Brasil-durante-o-ano
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Quadro 4.2: Síntese das potencialidades e fragilidades em relação ao clima 

Subtemas Potencialidades Fragilidades 

Classificação climática 
Períodos de chuva e seca 
definidos permitindo o 

planejamento 
 

Precipitação 
Permite o acúmulo de água 

em períodos chuvosos 
Exige complementação de água  

em algumas culturas 

Temperatura 
Temperaturas com variações 

bruscas em um pequeno 
espaço de tempo no ano 

 

Insolação 
Potencial para produção de 

energia solar 
Limita a produção de algumas 

culturas 

 

4.6 Análise da Fragilidade Ambiental 

 

4.6.1 Análise da Fragilidade Ambiental de Senador Canedo-GO 

 

O presente relatório trata das análises de fragilidade ambiental do município de Senador 

Canedo-GO. O município possui área total de 244,745km2 e está localizado no bioma Cerrado. 

A análise da fragilidade ambiental envolveu a aplicação de processamento de dados 

geograficamente espacializados, considerando as variáveis de meio físico e de uso e cobertura dos 

solos, em toda a área do município de Senador Canedo-GO. 

Este relatório apresenta a metodologia utilizada nas análises, em seguida os resultados obtidos 

e finalmente as conclusões acerca dos resultados. 

Todas as análises de fragilidade ambiental foram realizadas por meio da utilização de programa 

computacional de Sistema de Informações Geográficas. Inicialmente, foi organizada uma base de 

dados geográficos da área de estudo. A base de dados geográficos foi organizada a partir da aquisição 

de dados oriundos de diferentes fontes, os dados altimétricos, de todo o município, foram obtidos a 

partir de mapeamento topográfico de alta precisão, com equidistância das curvas de nível de 1 metro. 

Os dados de curvas de nível foram utilizados para a interpolação de um modelo digital de terrenos de 

alta resolução espacial.  

Além dos dados altimétricos de alta resolução espacial, também foram adquiridos dados 

cartográficos a partir da Fundação Brasileira de Desenvolvimento Sustentável, contendo hidrografia, 

áreas cobertas por vegetação nativa e áreas de preservação permanente. Esses dados possuem 

qualidade cartográfica compatível com a escala 1:10.000 (FBDS, 2015).  



 

 

 

65 

 

Para o mapeamento atualizado do uso e cobertura dos solos, foi utilizada uma imagem obtida 

pelo sensor WPM (Câmera Multiespectral e Pancromática de Ampla Varredura), que está instalado a 

bordo do satélite CBERS 4A, que é gerenciado pelo Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais (INPE), 

responsável pela distribuição de suas imagens por meio da Internet. 

De posse das imagens satelitárias, foi realizado o processamento de fusão de bandas 

espectrais, com banda pancromática, obtidas pelo sensor WPM/CBERS4A, a fim de se obter uma 

imagem multiespectral com resolução espacial de 2 metros. Em seguida, foi dado início ao processo 

de classificação da imagem satelitária, considerando toda a área do município. Foram mapeadas as 

áreas agrícolas, as áreas de pastagens, áreas construídas, áreas cobertas por vegetação nativa, entre 

outras.  

Na etapa seguinte, foi dado início as análises de relevo do município de Senador Canedo-GO. 

Foram mapeadas as áreas de relevos planos, suavemente ondulados, ondulados, fortemente 

ondulados e escarpados. 

Posteriormente, foram mapeados os comprimentos de rampas dos relevos, quanto maiores 

os comprimentos de rampas, maiores são as possibilidades de escoamentos hídricos superficiais, que 

resultam em processos erosivos. Os comprimentos de rampa (LS) foram mapeados a partir da 

aplicação do modelo matemático proposto por Moore e Burch (1986), utilizado por Shiferaw (2011) e 

Silva (2014), com a equação 1.  

𝐿𝑆 = (
𝑓𝑙𝑢𝑥𝑜 𝑎𝑐𝑢𝑚𝑢𝑙𝑎𝑑𝑜 𝑥 𝑡𝑎𝑚.𝑐𝑒𝑙𝑢𝑙𝑎

22,13
)

0,4
𝑥 (

𝑠𝑒𝑛(𝑑𝑒𝑐𝑙𝑖𝑣𝑖𝑑𝑎𝑑𝑒)  

0,0896
)

1,3
  (1) 

Em seguida, foi realizado o mapeamento de áreas alagáveis e/ou inundáveis, por meio da 

espacialização do índice de umidade topográfica (equação 2), que caracteriza as zonas de saturação 

de água superficial e o conteúdo de água nos solos (ALVES, 2008).  Esse índice toma como base o 

mapeamento altimétrico o qual tem sido bastante usado para a predição da matéria orgânica do solo, 

pois estima um balanço entre acúmulo de água e condições de drenagem em escala local (PEI, et al., 

2010, HANCOCK et al., 2010). 

𝐼𝑈𝑇 = 𝑙𝑛 (
𝐴𝑐𝑐

tan(𝜃)
)   (2) 

onde: IUT é o mapa do índice de umidade topográfica (adimensional), Acc é o mapa de acumulação de 

fluxo hídrico (adimensional) e  é o ângulo de declividade dos relevos. 

Na etapa seguinte, foi mapeado o fator de estabilidade dos relevos (expresso como um fator 

de segurança) de acordo com a teoria do modelo de declive infinito tradicional (SELBY, 1993). O mapa 

resultante representa a razão das forças de resistência e das forças motrizes em um potencial plano 

de cisalhamento. Além da declividade, o modelo de mapeamento de estabilidade dos relevos 
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considera outros parâmetros, tais como profundidade dos solos, nível de saturação, fator de atrito, 

densidade e coesão dos solos.  

 

4.6.1.1 Resultados  

 

O primeiro produto elaborado para o relatório é a carta imagem da área do município de 

Senador Canedo-GO, conforme se pode observar na Figura 4.35. 

 

 

Figura 4.35: Carta Imagem do município de Senador Canedo-GO. 

Fonte: ITCO 2022. 
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A carta imagem da Figura 4.35 foi construída a partir da imagem WPM/CBERS4A, com 

resolução espacial de 2 metros.  

A partir da imagem de alta resolução, foi elaborado o mapeamento do uso do solo da área do 

município de Senador Canedo-GO. Por meio do mapa resultante (Figura 4.36), foi possível constatar 

que as áreas de pastagens ocupam 131,70 km2 ou 53,31% da área do município, as áreas cobertas por 

vegetação nativa, composta por formações savânicas, ocupam 53,50 km2, ou 21,65% da área do 

município. As áreas utilizadas para cultivo agrícola ocupam 12,54 km2, ou 5,08% da área do município. 

As áreas urbanizadas, ou construídas, ocupam 35,94 km2, ou 14,55% da área do município. As porções 

restantes das áreas do município são ocupadas por corpos hídricos, silvicultura, áreas com solos e 

rochas expostas. 

 

Figura 4.36: Uso e Cobertura dos Solos do município de Senador Canedo-GO. 

Fonte: ITCO 2022. 
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Em relação a declividade, no município predominam os relevos suavemente ondulados e 

ondulados, conforme se pode observar na Figura 4.37. 

 

Figura 4.37: Mapa de declividades e relevos do município de Senador Canedo-GO. 

Fonte: ITCO,2022. 
 

 

Por meio do processamento dos dados altimétricos, foi possível mapear os comprimentos de 

rampas da área do município de Senador Canedo-GO (Figura 4.38). Os comprimentos de rampas são 

indicadores importantes do potencial erosivo dos terrenos, pois os maiores comprimentos de rampas 

favorecem o escoamento superficial hídrico durante as precipitações. O escoamento superficial por 

sua vez causa o carreamento de detritos e dos solos, podendo causar erosões. 
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Figura 4.38: Comprimentos de rampas dos relevos. 

Fonte: ITCO, 2022. 

 

Os relevos de maiores comprimentos de rampas estão localizados onde também ocorrem os 

relevos de maiores declividades. No município o predomínio é de comprimentos de rampas muito 

baixos, porém há ocorrências de comprimentos de rampas altos e muito altos, localizados, 

principalmente nas proximidades de corpos hídricos.  

Devido a expressiva ocorrência de locais com relevos com pouca declividade e baixos 

comprimentos de rampa, em Senador Canedo há uma expressiva ocorrência de relevos muito estáveis. 

Nos locais de maiores declividades, os relevos são instáveis ou muito instáveis (Figura 4.39). 
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Figura 4.39: Estabilidade dos relevos do município de Senador Canedo-GO. 

Fonte: ITCO,2022. 

  

Outro fator de fragilidade ambiental são as áreas com potencial para acumulação hídrica, que 

indicam os locais de inundações, alagamentos e também de recarga de águas subterrâneas. A partir 

do mapeamento do índice de acumulação de umidade pelo relevo, foi possível mapear o potencial de 

acumulação hídrica de Senador Canedo-GO (Figura 6.49).  
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Figura 4.40: Mapa do potencial de acumulação hídrica pelos relevos. 

Fonte: ITCO, 2022. 

 

O mapa do potencial de acumulação hídrica indica que os relevos do município de Senador 

Canedo-GO apresentam uma alta capacidade de drenagem, sendo que os locais de potenciais alto e 

muito alto estão localizados predominantemente nas proximidades da hidrografia, indicando a 

importância de preservar a vegetação nativa nas proximidades da rede de drenagem. 

O risco de ocorrência de fogo no município de Senador Canedo-GO foi avaliado a partir de 

mapeamentos de 20 anos de ocorrência anual de queimadas e incêndios no município. Com isso, foi 

possível espacializar as áreas de maiores ocorrências de queimadas de incêndios (Figura 4.41). 
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Figura 4.41: Mapa de ocorrência de fogo no município de Senador Canedo-GO. 

Fonte: ITCO,2022. 

  

No município de Senador Canedo-GO os locais de maiores potenciais de ocorrência de fogo 

estão localizados porção centro-sul do município. O potencial de ocorrência de fogo aumenta com a 

presença de vegetação savânica, nas proximidades de áreas com pastagem, pois nesses locais há uma 

alta produção de materiais combustíveis nos períodos de baixos índices pluviométricos. 

Considerando as fragilidades do relevo e da drenagem das áreas do município de Senador 

Canedo-GO, foi elaborado o mapa de fragilidades ambientais, considerando os relevos e as áreas de 

acumulação hídrica Figura 4.42. 
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Figura 4.42: Mapa de fragilidade ambiental do município de Senador Canedo-GO. 

Fonte: ITCO,2022. 
 

Essas áreas de fragilidade ambiental devem ter a vegetação nativa preservada, para evitar os 

deslocamentos dos solos e viabilizar a recarga hídrica. As demais áreas podem ser utilizadas sem 

maiores riscos, desde que se faça o correto manejo de drenagem e de conservação de solos. Na Figura 

4.43 é possível observar, que atualmente as áreas com vegetação nativa estão cobrindo a maioria das 

áreas com fragilidade ambiental. 
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Figura 4.43: Cobertura de vegetação nativa em áreas de fragilidade ambiental. 

Fonte: ITCO 2022. 

 

A partir do mapa da Figura 4.43, é possível observar que a vegetação nativa remanescente do 

município de Senador Canedo-GO cobre a maior parte dos locais com fragilidade ambiental, que estão 

associadas com proximidades da rede hidrográfica e relevos declivosos instáveis.  

Em Senado Canedo, há alguns locais, identificados pela Prefeitura Municipal, que estão com 

algum processo de degradação ambiental. Sendo assim, esses locais foram mapeados e espacialmente 

integrados com as fragilidades ambientais. Uma dessas áreas é o antigo lixão do município, cujo 

perímetro apresenta alguns locais com potencial erosivo alto e muito alto  Figura 4.44 
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Figura 4.44: Área do antigo lixão do município de Senador Canedo. 

Fonte: ITCO 2022. 

 

O córrego da Matinha, localizado na porção norte do município, também está com suas 

margens degradadas devido ao potencial erosivo alto e muito alto. No mapa da Figura 4.45 é possível 

observar detalhadamente o potencial erosivo da área de preservação permanente do córrego da 

Matinha. É importante recuperar essas áreas degradadas para minimizar os processos erosivos, 

evitando assim ocorrências de assoreamentos do córrego. 
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Figura 4.45: Área de preservação permanente do córrego da Matinha. 

Fonte: ITCO 2022. 

 

Na porção oeste do município há uma área de risco a inundação, que foi identificada pela 

Prefeitura Municipal de Senador Canedo. É possível observar que na parte norte dessa área de risco 

há ocorrência de potencial de acumulação hídrica muito alto, e também potencial erosivo muito alto. 

É possível observar na imagem de satélite que a área possui cobertura vegetal, mas também há alguns 

locais com edificações Figura 4.46 
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Figura 4.46: Área de risco a inundação localizada na porção oeste do município de Senador Canedo. 
Fonte: ITCO 2022. 

 

Ainda na região oeste do município de Senador Canedo encontra-se o córrego Retiro, que de 

acordo com Prefeitura Municipal, encontra-se com problemas de assoreamento. No mapa da Figura 

4.47, é possível observar que as margens do córrego possuem alto potencial erosivo, sendo necessária 

a recuperação dessas áreas para minimizar o assoreamento. 
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Figura 4.47: Assoreamento do córrego Retiro. 
Fonte: ITCO 2022. 

 

Na porção noroeste de Senador Canedo, a Prefeitura Municipal mapeou uma voçoroca de 

grande porte. Na Figura 4.48 é possível observar, com detalhe, que os locais com potencial erosivo alto 

e muito alto, formam uma área maior que a área mapeada pela Prefeitura.  
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Figura 4.48: Voçoroca de grande porte na porção noroeste de Senador Canedo. 
Fonte: ITCO 2022. 

 

Na região central de Senador Canedo, a Prefeitura Municipal mapeou ainda um local onde 

ocorre a disposição de resíduos sólidos, de maneira irregular. No mapa da Figura 4.49 é possível que 

naquela área há ainda locais com potencial erosivo alto e muito alto, que para minimizar maiores 

prejuízos ambientais necessitam ser recuperados, juntamente com a área de disposição de resíduos 

sólidos. 



 

 

 

80 

 

 

Figura 4.49: Local de disposição de resíduos sólidos. 
Fonte: ITCO 2022. 

 

4.7 Condições de Vida 

 

4.7.1 Considerações iniciais 

 

O objetivo desse documento é subsidiar o planejamento das ações integradas do Plano Diretor 

a partir do conhecimento e análise de uma série de aspectos do município, com uma visão de como 

estes aspectos se retratam agora e como se comportaram em determinados espaços temporais, 

especialmente procurando traçar uma compreensão do que aconteceu desde a elaboração do último 

plano diretor. Neste sentido, sob o tema Condições de Vida pretende-se caracterizar e analisar a 
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estrutura e dinâmica da sociedade em seus diversos aspectos, explorando diferentes variáveis e 

indicadores organizados nos seguintes subtemas: 

● Dinâmica demográfica; 

● Dinâmica econômica; 

● Desigualdades sociais; 

● Desigualdade urbana; 

● Indicadores de qualidade de vida (saúde, educação, aspectos culturais, emprego e renda); 

● Habitação, com ênfase à habitação de interesse social 

 

4.7.2 Região Metropolitana de Goiânia 

 

As Regiões Metropolitanas são constituídas por agrupamentos de Municípios limítrofes e são 

instituídas por lei complementar estadual, ou seja, só podem ser compostas por Municípios do próprio 

Estado. 

A Região Metropolitana de Goiânia (RMG), instituída para integrar a organização, o 

planejamento e a execução de funções públicas de interesse comum, é compreendida pelos 

municípios de Goiânia, Abadia de Goiás, Aparecida de Goiânia, Aragoiânia, Bela Vista de Goiás, 

Bonfinópolis, Brazabrantes, Caldazinha, Caturaí, Goianápolis, Goianira, Guapó, Hidrolândia, Inhumas, 

Nerópolis, Nova Veneza, Santa Bárbara de Goiás, Santo Antônio de Goiás, Senador Canedo, Terezópolis 

de Goiás e Trindade, sendo 21 no total (Figura 4.50).  

A Lei Complementar Nº 149, de 15 Maio 2019 altera a Altera a Lei Complementar nº 139, de 

22 de janeiro de 2018, que dispõe sobre a criação e regulamentação da Região Metropolitana de 

Goiânia, o Conselho de Desenvolvimento da Região Metropolitana de Goiânia e cria o Instituto de 

Planejamento Metropolitano. 
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Figura 4.50: Mapa da Região Metropolitana de Goiânia. 

Fonte: Fórum Nacional de Entidades Metropolitanas. (FNEM). Acessado em 10/09/2022. 
 

 

4.7.3 Região Geográfica Imediata 

 

A divisão do território em regiões e suas subdivisões têm por objetivo otimizar o processo de 

compreensão e planejamento destes territórios. Como o Brasil e seus municípios vivenciaram um 

intenso processo de transformação nas últimas décadas, em 2017 o IBGE estabeleceu um novo modelo 

de divisão regional para o País, criando as Regiões Geográficas Imediatas e Intermediárias (IBGE, 2017). 

As Regiões Geográficas Imediatas são agrupamentos de municípios que têm como principal 

referência a rede urbana. São estruturadas a partir da conexão de cidades próximas para a satisfação 

das necessidades imediatas das populações, como a busca de bens de consumo, trabalho e serviços 

privados e públicos.  
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As regiões intermediárias, por sua vez, são agrupamentos de regiões imediatas que são 

articuladas através da influência de uma metrópole, capital regional ou centro urbano representativo 

dentro do conjunto. 

Como o agrupamento por região geográfica imediata oferece um retrato mais detalhado do 

território e de seus atributos, este modelo poderá ser utilizado em algumas análises do diagnóstico. 

A Região Geográfica Imediata de Goiânia é composta por 19 municípios, sendo uma das seis 

regiões intermediárias de Goiás e uma das 134 regiões intermediárias do Brasil, criadas pelo Instituto 

Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) em 2017 (Figura 4.51). Os municípios que a formam são os 

seguintes: Abadia de Goiás, Aparecida de Goiânia, Aragoiânia, Bela Vista de Goiás, Bonfinópolis, 

Brazabrantes,Caldazinha,Caturaí,Goiânia,Goianira,Guapó,Hidrolândia, Nerópolis, Nova Veneza, Santo 

Antônio de Goiás, Senador Canedo, Terezópolis de Goiás, Trindade, Varjão. 

 
Figura 4.51: Mapa das 6 Regiões Geográficas Imediatas de Goiás. 

Fonte: Instituto Mauro Borges (IMB). Sistema Estadual de Geoinformação (SIEG), 2022. 

 

 

4.7.4 Localização espacial e aspectos gerais do contexto local 
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O município de Senador Canedo, segundo informações da prefeitura local, era formado por 

grandes fazendas, sendo estas terras até o início do século XX pertencentes ao Senador Antônio Amaro 

da Silva Canedo, nas décadas de trinta e quarenta, mas posteriormente foram de outros donos. A 

região fazia parte da rota das grandes boiadas que seguiam do norte do país ou do norte do estado de 

Goiás sendo conduzidas em direção à região sudeste. 

O município local possuía duas regiões nas quais as boiadas pernoitavam. Sendo estas a região 

do Bonsucesso (Batata) e a região Bonito, divisa com o município de Bela Vista de Goiás. Nas fazendas 

da região eram cultivadas grandes lavouras de fumo, havia a criação de bois, além da agricultura 

voltada para o sustento e trocas. 

Importante também destacar que história de Senador Canedo também se confunde com a 

construção da estrada de ferro da Rede Ferroviária Federal (RFFSA), antiga Estrada de Ferro Goiás, nos 

anos de 1930 (Figura 4.52). A construção da via férrea, as primeiras famílias de trabalhadores, vindos 

de Minas Gerais e Bahia. A Fazenda Vargem Bonita, de propriedade do Senador Antônio Amaro 

Canedo, foi local escolhido para montar os acampamentos que acolheram os trabalhadores, dando 

início à povoação. Próximo à estação ferroviária sugiram a zona central e os primeiros 

estabelecimentos comerciais. 

Em 1953, o povoado foi elevado à condição de distrito de Goiânia e em 1988, a Assembleia 

Legislativa de Goiás aprovou a emancipação do município, através da Lei nº 10.435 sancionada em 9 

de janeiro de 1988 pelo então governador Henrique Santillo. 

 

 

Figura 4.52: Foto histórica da Estação Ferroviária de Senador Canedo 

Fonte: Prefeitura de Senador Canedo. 
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A sede do município goiano de Senador Canedo (Figura 4.53) está distante a 18 quilômetros a 

Sul-Leste de Goiânia, a 180 quilômetros de Brasília e 900 quilômetros de São Paulo. O gentílico de seus 

habitantes é canedense. O município se estende por 245,3 km² e conta, segundo estimativas do IBGE 

de 2021, com 121.447 habitantes. A sua densidade demográfica é de 495,1 hab/km². Situado a 789 

metros de altitude, de Senador Canedo tem as seguintes coordenadas geográficas: Latitude: 16° 42' 

38'' Sul, Longitude: 49° 5' 12'' Oeste. Fazem divisa com Senador Canedo, os municípios de Goiânia, 

Aparecida de Goiânia, Caldazinha, Bela Vista, Bonfinópolis e Goianápolis. 

Entre os meses de setembro e novembro de 2022, foi realizada uma pesquisa de percepção 

socioambiental, organizada e coordenada pelo Instituto de Desenvolvimento   Tecnológico do Centro-

Oeste (ITCO), no contexto da revisão do Plano Diretor de Senador Canedo, a respeito do local de 

residência de seus moradores. Como já era de se esperar, mais de 95% desses, residem na cidade e 

quase 5% estão no campo (Tabela 4.2). 

 

Tabela 4.2: Local de Residência da população de Senador Canedo. 

LOCAL DE RESIDÊNCIA RESPOSTAS % 

Zona Urbana 787 95,2 

Zona Rural 40 4,8 

TOTAL GERAL 827 100 

Fonte: ITCO, 2022. 
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Figura 4.53: Vista panorâmica da cidade de Senador Canedo. 

Fonte: ITCO, 2022. 

 

As vias de acesso a Senador Canedo, por rodovias estaduais, podem ser assim descritas:    GO-

020, saída para Bela Vista de Goiás e GO-536 entre Senador Canedo e Bela Vista de Goiás, GO-403 que 

liga Senador Canedo a Caldazinha, GO-537 que liga o Município a Bonfinópolis, e GO-010 em Goiânia, 

saída para Bonfinópolis – GO (Figura 4.54). 

 

 
Figura 4.54: Vias de acesso a Senador Canedo por rodovias estaduais. 

Fonte: Instituto Mauro Borges (IMB), SIEG, 2022. 
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Figura 4.55: Polo Petroquímico da Petrobras. 2019 

Fonte: Por Rodrigo Gonçalves, G1 GO, 01/06/2019. 

 

4.7.5 Dinâmica demográfica 

 

4.7.5.1 População Censitária 

 

Importante destacar que, entre os censos populacionais de 1991, 2000 e 2010, realizados pelo 

IBGE, a população Canedense saltou de 23.905 habitantes em 1991 para 84.443 em 2010 (Figura 4.56). 

Ou seja, um aumento expressivo em 20 anos de 253,24%. Em Goiás, no período censitário em questão, 

a sua população cresceu mais de 49%, o que atesta que a população de Senador Canedo cresceu mais 

de 5 vezes a população goiana. 

Importante destacar que o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), de 10 em 10 

anos realiza o censo no Brasil. Contudo, em razão da pandemia da COVID-19, em 2020 o mesmo não 

foi realizado, estando agora em curso, com divulgação prevista para 2023.   
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Figura 4.56: População de Senador Canedo do último censo de 2010. 

Fonte: IBGE Cidades, 2022. 

 
Tabela 4.3: População censitária de Senador Canedo 

MUNICÍPIO 1980 1991 2000 2010 

Senador Canedo 
Não existia o 

Município 
23.905 53.105 84.443 

TOTAL GERAL 0 23.905 53.105 84.443 

Fonte: IBGE. Censo 

 
4.7.5.2 População Estimada 

 

Entre os anos de 2016 e 2021, de acordo com dados do IBGE e publicados pelo IMB, a 

população estimada do município de Senador Canedo, cresceu 18% (Figura 4.57). Por outro lado, a 

população estimada de Goiás, em igual período, cresceu 7,6%. Assim, Senador Canedo cresceu a sua 

população nos anos citados, comparado com a goiana, em mais de 136%, o que demonstra uma 

robusta expansão de sua dinâmica populacional. 
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Figura 4.57: Comportamento da população estimada de Senador Canedo 
Fonte: Adaptado de Instituto Mauro Borges - IMB. Estatísticas Municipais.   

 
Dentro do contexto da população goiana, em 2021, Senador Canedo ocupa a 14ª posição, 

representando 1,7% do número de habitantes de Goiás. Quando a população canedense é comparada 

com os números da Região Metropolitana de Goiânia, a sua posição é a 3ª, representando 4,5% da 

mesma. Portanto, as dinâmicas populacionais de Senador Canedo são robustas, com um panorama 

favorável ao seu crescimento populacional, diante dos dados aqui apresentados.  

 

Tabela 4.4: Senador Canedo no Ranking Populacional Estimado do Estado de Goiás 

Ranking 2021 Região 2019 2020 2021 

--------- Estado de Goiás 7.018.354 7.113.540 7.206.589 

----------- 
Região Metropolitana 

de Goiânia 
2.613.491 2.654.860 2.695.362 

1º Goiânia 1.516.113 1.536.097 1.555.626 

2º Aparecida de Goiânia 578.179 590.146 601.844 

3º Anápolis 386.923 391.772 396.526 

4º Rio Verde 235.647 241.518 247.259 

5º Aguas Lindas 212.440 217.698 222.850 

14º Senador Canedo 115.371 118.451 121.447 

 Bela Vista 29.975 30.492 31.004 

Fonte: Adaptado de IBGE Cidades, 2020. 

  
As dinâmicas de crescimento da população estimada do município de Senador Canedo, entre 

os anos de 2016 e 2021, tem sido bem superior à do Estado de Goiás e dos três municípios abaixo 

descritos, dentre eles consta a capital goiana (Tabela 4.5 e Figura 4.58). No ano de 2021, como 

exemplo, Senador Canedo teve uma expansão populacional de 3,36% e o Estado de Goiás de 1,67%, o 

que significa que a população do município em questão cresceu quase o dobro desse Estado. 

102.947 105.459

112.224
115.371

118.451

121.447

2016 2017 2018 2019 2020 2021
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Tabela 4.5: Taxa de Crescimento Geométrico Populacional (%) 

Regiões 2016 2017 2018 2019 2020 2021 

Estado de Goiás 1,83 1,75 1,79 1,75 1,71 1,67 

Aparecida de Goiânia 2,62 2,51 2,75 2,68 2,62 2,56 

Bela Vista 2,26 2,16 2,3 2,24 2,19 2,14 

Goiânia 1,79 1,71 1,75 1,71 1,67 1,63 

Senador Canedo 3,36 3,23 3,62 3,53 3,44 3,36 

Fonte: Adaptado de Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística – IBGE. Instituto Mauro Borges de Estatísticas 
e Estudos Socioeconômicos (IMB) 

 

 
Figura 4.58: Taxa de Crescimento Geométrico Populacional (%) 
Fonte: Adaptado de Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística – IBGE. Instituto Mauro Borges (IMB), 2022. 
 

 
4.7.5.3 População Projetada 

 

De acordo com o Instituto Mauro Borges – IMB, o município de Senado Canedo, ocupou a 3ª 

colocação, na região metropolitana de Goiânia, atrás apenas de Aparecida de Goiânia e Goiânia, em 

população projetada (Tabela 4.6, Tabela 4.7 e Figura 4.59), no ano de 2020.  Entre os anos de 2014 e 

2020 a população desse município cresceu mais de 15%, o dobro do crescimento da capital Goiânia 

que expandiu 7, 4%, em igual período. Em um trabalho realizado pela Universidade Federal do Rio 

Grande do Norte- UFRN, através do Laboratório de Estimativas e Projeções Populacionais – LEEP, entre 

2023 e 2030 expandiu em mais de 27%. Logo, essa região, tem um crescimento populacional, bem 

acima de seus principais municípios limítrofes. 

Tabela 4.6: População Projetada para Senador Canedo 

MUNICÍPI0 2014 2015 2017 2019 2020 

Abadia de Goiás 7.718 7.880 8.190 8.487 8.631 
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Aparecida de Goiânia 510.346 520.784 540.851 560.050 569.347 

Aragoiânia 9.266 9.432 9.751 10.057 10.204 

Bela Vista de Goiás 27.085 27.544 28.426 29.270 29.679 

Bonfinópolis 8.489 8.674 9.029 9.369 9.534 

Brazabrantes 3.487 3.527 3.606 3.681 3.717 

Caldazinha 3.584 3.625 3.705 3.781 3.817 

Caturaí 4.953 4.987 5.052 5.114 5.144 

Goianápolis 11.049 11.063 11.089 11.114 11.126 

Goiânia 1.412.495 1.430.927 1.466.352 1.500.250 1.516.662 

Goianira 38.511 39.382 41.055 42.657 43.432 

Guapó 14.465 14.490 14.536 14.581 14.602 

Hidrolândia 19.363 19.731 20.438 21.114 21.442 

Inhumas 51.221 51.625 52.401 53.145 53.504 

Nerópolis 26.823 27.305 28.231 29.117 29.546 

Nova Veneza 8.950 9.097 9.381 9.652 9.784 

Santa Bárbara de Goiás 6.193 6.263 6.397 6.526 6.588 

Santo Antônio de Goiás 5.374 5.509 5.767 6.014 6.134 

Senador Canedo 97.358 99.986 105.035 109.867 112.206 

Teresópolis de Goiás 7.254 7.380 7.624 7.857 7.970 

Trindade 115.353 117.329 121.129 124.765 126.526 

TOTAL: 21 2.389.337 2.426.540 2.498.045 2.566.468 2.599.595 

Fonte: Adaptado de Instituto Mauro Borges de Estatísticas e Estudos Socioeconômicos (IMB), 2022. 
Nota(s): População projetada para os anos de 2014 a 2020 foi obtida pelo método das componentes 
demográficas para o nível estadual e pelo método AiBi para nível municipal. 

 
Tabela 4.7: População Projetada de Senador Canedo 

 

Período 
População Projetada 

Feminino Masculino Total 

2023 73.242 72.936 146.178 

2024 75.954 75.594 151.548 

2025 78.710 78.289 156.999 

2026 81.535 81.037 162.572 

2027 84.403 83.824 168.227 

2028 87.311 86.648 173.959 

2029 90.258 89.509 179.767 

2030 93.246 92.406 185.652 

Fonte: Adaptado de Universidade Federal do Rio Grande do Norte- UFRN. 
Laboratório de Estimativas e Projeções Populacionais - LEEP 

 
Para os próximos 8 anos, a população projetada de Senador Canedo, tendo por base a projeção 

de 2023 para 2030, deve se expandir em 27%, bem superior ao crescimento populacional de Goiás, o 

que vai demandar do poder público novas políticas econômicas e sociais, para atender essa crescente 

população, sempre acompanhado pelo equilíbrio das contas públicas locais.  
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Figura 4.59: População Projetada de Senador Canedo 
Fonte: Adaptado de Universidade Federal do Rio Grande do Norte - UFRN. Laboratório de Estimativas e Projeções 
Populacionais - LEEP 

 
4.7.5.4 População por Bairros 
 
Os dados apresentados na Tabela 4.8, elaborados e organizados pelo ITCO, mostram a 

quantidade de bairros e a população de cada um deles, dentro do município de Senador Canedo. 

Segundo os mesmos, o município possui 151 bairros. De acordo com informações prestadas pela 

secretaria de planejamento urbano e de desenvolvimento econômico municipal, é constante a 

expansão urbana local, com a criação de novos bairros. 

 

Tabela 4.8: Estimativa de População dos bairros de Senador Canedo X Respostas na Pesquisa aplicada 
junto aos moradores, para fins de revisão do Plano Diretor dessa região. 

Bairros População 

Alto da Gloria ND 

Bairro Alvorada 3.020 

Bairro das Indústrias 1.932 

Bairro São Francisco 1.188 

Bairro São Francisco II 2.394 

Bosque das Flores Residencial 244 

Bosque Sereno Residencial 39 

Campo Belo 5 

Chácara Pedroso ND 

Chácara Retiro ND 

Chácara Santa Luzia ND 

146.178
151.548

156.999
162.572

168.227 173.959
179.767 185.652

2023 2024 2025 2026 2027 2028 2029 2030
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Bairros População 

Chácara Santa Rita 2 

Chácaras Boa Sorte 114 

Chácaras Bonsucesso 55 

Chácaras Parque Alvorada 301 

Chácaras São Geraldo 25 

Chácaras Vargem Bonita 2 

Chácaras Vargem Bonita II 292 

Cond. Alta Vista 39 

Cond. Alta Vista II 21 

Cond. Alto da Boa Vista 473 

Cond. Ecológico Mansões Morumbi ND 

Cond. Ecológico Villa Verde 146 

Cond. Portugal 1.140 

Cond. Recanto das Brisas ND 

Cond. Reserva do Bosque ND 

Cond. Solar Itália ND 

Cond. Tovolândia 57 

Cond. Vinhas ND 

Conj. Habitacional Nova Morada I e II 2.015 

Conj. Margarida Procópio 699 

Conj. Morada do Morro 3.981 

Conj. Uirapuru 2.156 

Demais Glebas (urbano e rural) 226 

Dist. Agroindustrial Senador Canedo 329 

Dist. Industrial Brasil Central 91 

Dist. Industrial Santa Edwiges 1.094 

Estancia Vargem Bonita 1.715 

Industrial Estrela do Sul 34 

Jardins Barcelona 171 

Jardins Bolonha 281 

Jardins Capri 215 

Jardins Nápoles 210 

Jardins Parma ND 

Jardins Porto 192 

Jd. Bougainville 1.014 

Jd. Canedo I 4.134 

Jd. Canedo II 2.236 

Jd. Canedo III 2.398 

Jd. Corumbá ND 

Jd. das Oliveiras 3.977 

Jd. das Oliveiras II 2.099 

Jd. do Lago 1.441 

Jd. Flamboyant 1.297 
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Bairros População 

Jd. Imperial 5 

Jd. Ingá 137 

Jd. Liberdade 1.087 

Jd. Nova Goiânia 1.642 

Jd. Primavera 633 

Jd. Sabiá 955 

Jd. Sevilha 464 

Jd. Veneza 749 

Mansões Boa Sorte ND 

Morada do Sol ND 

Polo Empresarial Maria Pires Perillo 5 

Polo Empresarial Monte Horebe 78 

Polo Empresarial Nova Canaã 94 

Polo Empresarial Nova Canaã II 30 

Pq Alvorada II 672 

Pq. Alvorada 1.754 

Pq. dos Buritis 939 

Pq. Industrial 923 

Pq. Residencial Morumbi 621 

Recanto das Oliveiras 434 

Recanto das Veredas 1.144 

Recanto dos Sonhos 18 

Res Maria Pires Perillo/Setor Hortigranjeiro 64 

Res Palace São Francisco 644 

Res. Anuar Auad 772 

Res. Aracy Amaral 1.293 

Res. Aurora das Mansões 420 

Res. Beira Rio ND 

Res. Boa Esperança 1.320 

Res. Boa Vista 2.138 

Res. Boa Vista II 1.594 

Res. Bom Retiro 34 

Res. Bosque das Orquídeas 2 

Res. Buriti 2.110 

Res. Dona Lindu 308 

Res. Ecológico Araguaia 1.663 

Res. Entre Lagos ND 

Res. Flor do Ipê 3.435 

Res. Flores do Campo 27 

Res. Francisca Maria da Silveira 121 

Res. Gênova ND 

Res. Hebrom 932 

Res. Laranjeiras 649 
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Bairros População 

Res. Marilia 685 

Res. Morada do Bosque 2.962 

Res. Morada do Sol 950 

Res. Paraíso 3.686 

Res. Paraíso II 142 

Res. Park Vitoria 317 

Res. Parque das Flores 359 

Res. Pedro Miranda 1.546 

Res. Porto Real ND 

Res. Porto Seguro 23 

Res. Prado 2.549 

Res. Ravena 1.279 

Res. Rio Araguaia 793 

Res. Santa Edwiges 1.277 

Res. Solar das Oliveiras 71 

Res. Sonho Verde 516 

Res. Top do Lago I ND 

Res. Top do Lago II ND 

Res. Vale Verde 94 

Res. Velgo Ville ND 

Reserva do Cerrado 5 

Retiro do Pescador 57 

Riviera do Retiro 75 

Setor Castros 982 

Setor Central (Vila Santa Rosa) 2.293 

Setor Central 1 (Jd T. Santos ) 6.790 

Setor Comercial 217 

Setor Estrela do Sul 347 

Setor Genoveva Rezende 59 

Setor Matinha 866 

Setor Monte Azul 1.514 

Setor Morada Nova 375 

Setor Vargem Bonita 194 

Sítios Café ND 

Sítios Mansões Retiro 247 

Sítios Olhos D'água 9 

Solar das Auroras 217 

Solar Monte Cristo 774 

Solar Park Ilhabela 434 

ST DE Rec dos Cabos e Soldados da PM 7 

Terrabella Cerrado 187 

Terrabella Cerrado II 64 

Terrabella Cerrado II 557 
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Bairros População 

Terras Alpha I 222 

Terras Alpha II 153 

Top do Parque ND 

Vale das Águas ND 

Vale das Brisas 4.586 

Vila Bonsucesso 1.864 

Vila Colonial 25 

Vila Galvão 3.033 

Vila São João 573 

Vila São Sebastião 4.066 

Outro Bairro ND 

Resido em Outro Município ND 

Não informou ND 

Zona Rural ND 

Total 121.447 

Fonte: ITCO, 2022. 
Nota: ND, para dados não definidos  

 

Analisando a Tabela 4.9, percebe-se, que cada residência em Senador Canedo, acomoda, em 

média, 2,28 habitantes. Ao mesmo tempo, ao se dividir a população estimada local em 2021 pelo 

número de bairros, chega-se a 804,3 habitantes por bairro.   

 

Tabela 4.9: Indicadores habitacionais e de população de Senador Canedo – 2021 

Indicadores Números 

Total de Residências 53.172 

População Estimada 2021 121.447 

Média de habitantes por Residência 2,28 

Número de Bairros  151 

Média de População por Bairro 804,3 

Fonte: Adaptado de Prefeitura Municipal de Senador Canedo e de Instituto Mauro Borges (IMB). Estatísticas 
Municipais. 2022 

 
4.7.5.5 População por faixa etária 

 

Diante dos dados informados na Tabela 4.10, a respeito da população por faixa etária do 

município goiano de Senador Canedo, entre os anos de 2015 e 2020, as faixas com idades iniciais foram 

as que menos cresceram, chegando até em regredir sua população, como na faixa entre 10 e 14 anos, 

reflexo de uma baixa fecundidade dos canedenses. Por outro lado, nas demais faixas acima de 50 anos, 

o menor crescimento chegou a 26,29% e o maior em 42,36%, o que demostra que a população 
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chamada de idosa tem vivido mais em Senador Canedo, o que deve demandar nas políticas de saúde 

e de assistência social pelo poder público local. 

Tabela 4.10: População Projetada de Senador Canedo por Faixa Etária 

Faixa Etária - Habitantes 2015 2016 2017 2018 2019 2020 

0 a 4 Anos 8.200 8.253 8.303 8.351 8.398 8.443 

5 a 9 Anos 8.657 8.659 8.665 8.674 8.686 8.698 

10 a 14 Anos  9.356 9.342 9.325 9.305 9.286 9.269 

15 a 19 Anos  9.621 9.855 10.036 10.172 10.273 10.353 

20 a 29 Anos  19.290 19.692 20.103 20.521 20.922 21.290 

30 a 39 Anos  17.645 18.218 18.724 19.175 19.589 19.977 

40 a 49 Anos  12.678 13.110 13.554 14.019 14.510 15.028 

50 a 59 Anos  8.233 8.690 9.152 9.607 10.042 10.447 

60 a 69 Anos 3.907 4.198 4.512 4.845 5.196 5.562 

70 a 79 Anos 1.726 1.816 1.912 2.017 2.134 2.264 

80 Anos ou Mais  673 712 750 789 830 874 

Fonte: Adaptado de Instituto Mauro Borges (IMB) Estatísticas Municipais, 2022. 

 
Tabela 4.11: Variação porcentual, entre 2015 e 2020, da População Projetada de Senador Canedo por 
Faixa Etária 

Faixa Etária - Habitantes Variação % entre 2015 e 2020 

0 a 4 Anos 2,96% 

5 a 9 Anos 0,47% 

10 a 14 Anos  - 0,93% 

15 a 19 Anos  7,60% 

20 a 29 Anos  10,37% 

30 a 39 Anos  13,21% 

40 a 49 Anos  18,54% 

50 a 59 Anos  26,29% 

60 a 69 Anos 42,36% 

70 a 79 Anos 31,17% 

80 Anos ou Mais  29,87% 

Fonte: Adaptado de Instituto Mauro Borges (IMB). Estatísticas Municipais, 2022. 

 

4.7.5.6 Taxa de fecundidade 

 

A chamada taxa de fecundidade é uma estimativa da quantidade de filhos que uma mulher 

teria ao longo de sua vida reprodutiva. Normalmente, ela é expressa como o número de nascimentos 

por 1.000 mulheres em idade fértil. No Brasil, para o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 

(IBGE), a idade fértil da mulher está na faixa dos 15 a 49 anos. 

Os dados da taxa de fecundidade são importantes para orientar as políticas públicas, ações 

governamentais e até para antecipar um mercado consumidor. Com os números dessa taxa, é possível 
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avaliar, por exemplo, a quantidade de alimento que deve ser produzida, que tipo de transporte público 

será mais útil e que ações devem ser tomadas nas áreas de saúde, previdência e educação. 

De acordo com a Tabela 4.12, o qual apresenta as taxas de fecundidade (filhos) no Estado de 

Goiás e em alguns municípios da Região Metropolitana de Goiânia, incluindo Senador Canedo, embora 

com resultados dos censos de 1991, 2000 e 2010, já defasados, entre os anos em questão, tanto em 

números relativos como em absolutos, houve uma redução dos mesmos. Tudo isso nos leva a acreditar 

que, quando for divulgado o Censo 2022 do IBGE, essa tendência de redução do número de filhos por 

família, deve-se confirmar. 

Entre 1991 e 2010, a taxa de fecundidade em Senador Canedo, caiu em mais de 63% ou 1,34 

filhos em termos absolutos.  Em todas as regiões abaixo apresentadas, os números de Senador Canedo, 

em termos absolutos, apresentaram os piores resultados (Tabela 4.12). Comparando com Estado de 

Goiás, o município em questão em 2010, cresceu mais de 13% a sua taxa de fecundidade, face aos 

resultados goianos. 

Tabela 4.12: Taxa de Fecundidade (Filhos), 1991 – 2010. 

Regiões 
Taxa de Fecundidade 

1991 2000 2010 

Aparecida de 
Goiânia 

3,17 2,25 1,85 

Bela Vista 2,64 2,6 2,07 

Goiânia 2,04 1,79 1,42 

Senador Canedo 3,46 3,06 2,12 

Estado de Goiás 2,58 2,23 1,87 

Fonte: Adaptado de IBGE, 2022 

DINÂMICAS DEMOGRÁFICAS 

Área do Município 245,3 km² 

Densidade demográfica  495,1 hab/km² 

Distância de Goiânia 18 Km 

População Censitária (2010) 84.443 

População Estimada (2021) 2010/2021 = 43,8% 121.447 

População Projetada (2030) 2021/2030 = 52,8% 185.652 

Taxa de fecundidade (2010) – Filhos p/Família 2,12   Queda 

 

DINÂMICAS DEMOGRÁFICAS 

Potencialidades Fragilidades 

População crescendo acima que a goiana Novas políticas sociais, com o 
envelhecimento da população. 
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Baixa taxa de fecundidade das famílias Relação habitante/bairro baixa, o que  
pode pressupor especulação imobiliária. 

 

4.7.6 Dinâmica econômica 

 

4.7.6.1 Produto Interno Bruto – PIB 

 

Entre os anos de 2015 a 2019, o Produto Interno Bruto (PIB) do Brasil, teve um crescimento 

nominal de 18,5%, Goiás cresceu 20,2%, a Região Metropolitana de Goiânia expandiu em 17,9% o seu 

PIB e o município de Senador Canedo aumentou em 39,8% sua riqueza, medida pelo PIB, sendo o dobro 

do crescimento das demais regiões aqui citadas, evidenciando assim a robustez de sua economia.   

 

Tabela 4.13: Produto Interno Bruto a Preços Correntes – PIB (R$ mil) 

Regiões 2015 2016 2017 2018 2019 

Brasil 5.990.000 
6.260.000

. 
6.280.000

. 
7.040.0

00 

7.100.0
00. 

Goiás 173.632 181.692 191.899 195.682 208.672 

Região Met. Goiânia 67.827 69.434 73.785 75.116 79.938 

Senador Canedo 2.686 3.411 3.382 3.740 3.754 

Nota: PIB do Brasil em valores arredondados. 
Fonte: Adaptado de Instituto Mauro Borges (IMB). BDE. 2022 

 
Na maioria dos anos, descritos na Tabela 4.14, a participação do PIB de Senador Canedo no PIB 

do Brasil, de Goiás e da Região Metropolitana de Goiânia, tem crescido, o que demonstra aspectos 

positivos para a geração de emprego e renda no município em tela, embora no ano de 2019 aconteceu 

uma queda nessa participação canedense. Mesmo assim, nesse período, esse município ocupou a 9ª 

posição entre os PIBs goianos.  

 

Tabela 4.14: Participação % do PIB de Senador Canedo face às regiões em tela. (%) 

Regiões 2015 2016 2017 2018 2019 

Brasil 0,045% 0,054% 0,054% 0,053% 0,053% 

Goiás 1,55% 1,88% 1,76% 1,91% 1,80% 

RMGoiânia 3,96% 4,91% 4,58% 4,97% 4,70% 

Nota: PIB do Brasil em valores arredondados. 
Fonte: Adaptado de Instituto Mauro Borges (IMB). BDE. 2022 
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Figura 4.60: Produto Interno Bruto de Senador Canedo a Preços Correntes – PIB (R$ mil) 
Fonte: Adaptado de Instituto Mauro Borges (IMB).BDE. 2022 

 
Tabela 4.15: Dez maiores municípios em relação ao PIB e concentração populacional. 2019 

Município Valor (R$ Mil % PIB % Pop. 

Goiânia 52.914.394 25,4 21,6 

Anápolis 14.738.302 7,1 5,5 

Aparecida de Goiânia 14.370.794 6,9 8,2 

Rio Verde 9.982.046 4,8 3,4 

Catalão 7.000.189 3,4 1,6 

Jatai 5.334.834 2,6 1,4 

Itumbiara 4.123.845 2,0 1,5 

Luziânia 4.109.688 2,0 3,0 

Senador Canedo 3.754.399 1,8 1,6 

Mineiros 2.741.185 1,3 1,0 

Total 119.069.675 57,1 48,8 

Estado de Goiás 208.672.492 100 100 

Fonte: Adaptado de Instituto Mauro Borges (IMB). Estatísticas Municipais. 2022 
 
 

Tabela 4.16: Produto Interno Bruto a Preços Correntes – PIB dos Municípios da Região Metropolitana 
de Goiânia, (R$ mil), 2019. 

Município PIB Ranking Município 

Abadia de Goiás 202.316 12ª Abadia de Goiás 

Aparecida de Goiânia 14.370.794 2º Aparecida de Goiânia 

Aragoiânia¹ ------------- ---------- Aragoiânia¹ 

Bela Vista de Goiás 1.065.139 7ª Bela Vista de Goiás 

Bonfinópolis 102.413 18º Bonfinópolis 

Brazabrantes 112.264 16ª Brazabrantes 

Caldazinha 54.184 20º Caldazinha 

Caturaí 72.844 19º Caturaí 

Goianápolis 218.264 11ª Goianápolis 

Goiânia 52.914.394 1º Goiânia 
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Goianira 861.217 8ª Goianira 

Guapó 255.794 10ª Guapó 

Hidrolândia 1.095.536 6ª Hidrolândia 

Inhumas 1.130.634 5ª Inhumas 

Nerópolis 807.986 9ª Nerópolis 

Nova Veneza 147.772 14ª Nova Veneza 

Santa Bárbara de Goiás 105.273 17ª Santa Bárbara de Goiás 

Santo Antônio de Goiás 135.972 15ª Santo Antônio de Goiás 

Senador Canedo 3.754.399 3º Senador Canedo 

Teresópolis de Goiás 187.446 13ª Teresópolis de Goiás 

Trindade 2.211.794 4º Trindade 

Nota: (1) Sem informações publicadas do IMB 
Fonte: Adaptado de Instituto Mauro Borges-IMB. Estatísticas Municipais. 2022 

 
 

 
Figura 4.61: Reunião do consultor do ITCO, economista Paulo Borges Campos Jr, da esquerda para 
direita, com técnicos da Secretaria de Planejamento de Senador Canedo 
Fonte: Assessoria de Comunicação da Revisão do Plano Diretor, 2022. 

Entre os anos de 2015 e 2019, o valor adicionado bruto a preços básicos do município de 

Senador Canedo cresceu, em termos nominais, 36%. Com a mesma análise, o VAB da região 

metropolitana de Goiânia aumentou em 16,71% e o do Estado de Goiás cresceu 19,81%. Diante do 

exposto, infere-se que as dinâmicas econômicas de Senador Canedo são mais expressivas, em termos 

percentuais, que as do Estado de Goiás e da Região Metropolitana de Goiânia, em quase o dobro o 

que pode ser uma importante informação para a geração de renda e emprego local, variáveis 

importantes para um desenvolvimento sustentável nessa região. 

 
Tabela 4.17: Valor Adicionado Bruto a preços básicos - total (R$ Mil) 

 Região 2015 2016 2017 2018 2019 

Estado de Goiás 154.573.457,00 162.040.126,00 171.251.578,00 173.890.168,00 185.196.920,76 
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Região Metrop. 
de Goiânia 

59.394.712 60.285.553 64.420.822 65.147.409 69.321.619,45 

Aparecida de 
Goiânia 

9.999.563 10.320.265 11.202.935 11.509.314 12.427.292,44 

Bela Vista de 
Goiás 

739.693 730.479 850.648 863.101 941.705,06 

Goiânia 40.815.530 40.457.911 42.784.804 42.719.624 45.828.888,36 

Senador Canedo 2.342.546 2.919.354 2.909.367 3.185.766 3.187.022,79 

Fonte:  Adaptado de Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) Instituto Mauro Borges  IMB. Estatísticas 
Municipais. 2022. 

 
Ao se analisar os dados do Valor Adicionado Bruto, a Preços Correntes, de Senador Canedo, 

que na realidade é o valor do PIB diminuído dos tributos cobrados, pode perceber que o setor 

agropecuário local é inexpressivo, ao contrário de sua contribuição no PIB do Estado de Goiás. A 

indústria canedense contribui com quase 34% desse total, bem acima desse setor no PIB goiano. A 

soma do setor de serviços e da administração pública no VA local, são inferiores a participação desses 

setores no PIB de Goiás. Diante disso, pode-se concluir que a composição do VA e do PIB de Senador 

Canedo é bem diferente da composição do PIB goiano, muito embora o setor de serviços prevaleça em 

ambos os casos (Tabela 4.18).  

Tabela 4.18: Valor adicionado bruto a Preços Correntes de Senador Canedo -VA. 2019 

Valor adicionado bruto a preços correntes (x 1000) R$ Participação no VA 

Série revisada 3.187.022,79 100% 

Atividade Econômica 

Agropecuária 9.824,04 0,3% 

Indústria 1.077.077,84 33,8% 

Serviços - exclusive administração, defesa, educação e 
saúde públicas e seguridade social 

1.469.201,77 46,1% 

Administração, defesa, educação e saúde públicas e 
seguridade social 

630.919,14  19,8% 

    Fonte: Adaptado de IBGE/Cidades, 2022. 
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Figura 4.62: Participação setorial na composição do PIB de Goiás. 2019 – (%) 
Fonte: Adaptado de ALVES (2021) 

 

4.7.6.2 PIB per capta 

 

O chamado PIB per capta de uma região qualquer, é dado pela razão entre o seu PIB e a 

população local, normalmente expresso no período de um ano. Ele é um indicador importante para se 

calcular como a riqueza gerada é distribuída para a população local, do ponto de vista meramente 

quantitativo, não podendo ser usado isoladamente quando se deseja identificar o grau de 

desenvolvimento de localidades. 

Olhando a Figura 4.63 e Figura 4.64, percebe-se que entre os anos de 2015 e 2019, o PIB per 

capta de Senador Canedo, variou de R$ 26.765,00 a R$ 32.542,00, o que significou uma expansão 

percentual em 21,6%. Esse indicador per capta canedense, no ano de 2019, figurou na 65ª em um 

universo de 246 municípios   do Estado de Goiás e em 4ª posição em 19 municípios da região geográfica 

de Goiânia.  

Embora os números ora apresentados de Senador Canedo, comparados com esses de outras 

regiões goianas, não sejam positivos, é importante esclarecer que PIB per capta não é um indicador 

relevante, quando se analisa o grau do desenvolvimento social e econômico de regiões. Contudo, em 

regiões desenvolvidas os PIBs per capta costumam ser elevados, pois elas possuem baixos índices de 

crescimento populacional, comparados com a expansão de suas riquezas. 

 

Serviço
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Figura 4.63: PIB per capta de Senador Canedo. 
Fonte: Adaptado de IBGE Cidades. 2022 

 

 
Figura 4.64: Produto Interno Bruto a Preços Correntes de Senador Canedo, per capta – PIB (R$ mil) 
Fonte: Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística – IBGE/Cidades. 2022 

 

4.7.6.3 Perfil e Quantidade de Empresas 

 

Na Figura 4.65, onde são apresentados o quantitativo de empresas registradas na Junta 

Comercial de Goiás (JUCEG), pode-se notar que o munícipio de Senador Canedo ocupa a 9ª colocação 

nesse ranking, com 17.444 empresas registradas. 
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Figura 4.65:  Quantidade de empresas registradas em 20 municípios goianos. Outubro de 2022.  
Fonte: Junta Comercial do Estado de Goiás. 2022 

 
O destaque da Figura 4.66 é que entre os anos de 2018 e 2022, o número de empresas 

registradas na JUCEG pelo município de Senador Canedo, cresceu 108,6%, mais do que dobrando nesse 

período em questão, o que denota a tendência positiva dos investimentos produtivos locais. Esses 

números apontam paras a existência de novas dinâmicas na economia canedense, onde o empresário 

confia na região e na presença de um mercado consumidor, seja no município ou fora dele. 

 

 

Figura 4.66:  Quantitativo de empresas ativas por atividade econômica em Senador Canedo. 

8.364
10.032

12.018

14.769

17.444

2018 2019 2020 2021 2022



 

 

 

106 

 

Fonte: Adaptado de Junta Comercial do Estado de Goiás – JUCEG. 2022 
Nota:  As chamadas Microempresas Individuais – MEI, não são consideradas nesse quantitativo. No ano de 2022, 
o quantitativo de empresas é até o mês de outubro 

 
A Tabela 4.19 apresenta uma descrição de atividade econômica, de ranking e numérica de 

ramos empresariais em Senador Canedo, com 9.481 empresas ou 54,6% do total ali instaladas. Esses 

35 ramos representam 5% de um total de 710 atividades empresariais. Portanto, pelos números aqui 

tratados, pode-se inferir quanto ao perfil das instituições empresariais canedenses.  

 

Tabela 4.19: Quantitativo de empresas ativas por atividade econômica em Senador Canedo - Setembro 
de 2022. 

ATIVIDADE ECONÔMICA QUANTIDADE 

1. Obras de alvenaria 886 

2. Comércio varejista de artigos do vestuário e acessórios 810 

3. Cabeleireiros, manicure e pedicure 702 

4. Comércio varejista de mercadorias em geral, com predominância de 
produtos alimentícios - minimercados, mercearias e armazéns 

560 

5. Comércio varejista de bebidas 523 

6. Promoção de vendas 468 

7. Lanchonetes, casas de chá, de sucos e similares 456 

8. Restaurantes e similares 389 

9. Instalação e manutenção elétrica 284 

10. Bares e outros estabelecimentos especializados em servir bebidas 271 

11. Transporte rodoviário de carga, exceto produtos perigosos e mudanças, 
municipal 

251 

12. Serviços de pintura de edifícios em geral 228 

13. Fornecimento de alimentos preparados preponderantemente para 
consumo domiciliar 

220 

14. Atividades de consultoria em gestão empresarial, exceto consultoria técnica 
específica 

218 

15. Confecção de peças do vestuário, exceto roupas íntimas e as 
confeccionadas sob medida 

212 

16. Construção de edifícios 212 

17. Serviços de manutenção e reparação mecânica de veículos automotores 200 

18. Serviços domésticos 184 

19. Comércio varejista de cosméticos, produtos de perfumaria e de higiene 
pessoal 

180 

20. Comércio varejista de ferragens e ferramentas 176 

21. Serviços ambulantes de alimentação 164 

22. Atividades de estética e outros serviços de cuidados com a beleza 163 

23. Comércio varejista de produtos alimentícios em geral ou especializado em 
produtos alimentícios não especificados anteriormente 

151 

24. Comércio varejista de materiais de construção em geral 146 

25. Fabricação de móveis com predominância de madeira 144 
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ATIVIDADE ECONÔMICA QUANTIDADE 

26. Comércio varejista de animais vivos e de artigos e alimentos para animais de 
estimação 

142 

27. Transporte rodoviário de carga, exceto produtos perigosos e mudanças, 
intermunicipal, interestadual e internacional 

141 

28. Comércio a varejo de peças e acessórios novos para veículos automotores 139 

29. Fabricação de produtos de padaria e confeitaria com predominância de 
produção própria 

137 

30. Transporte rodoviário de produtos perigosos 132 

31. Comércio varejista de gás liquefeito de petróleo (GLP) 124 

32. Comércio varejista de carnes - açougues 119 

33. Serviços de lavagem, lubrificação e polimento de veículos automotores 118 

34. Fabricação de artigos de serralheria, exceto esquadrias 116 

35. Serviços de entrega rápida 115 

TOTAL PARCIAL: 9.481 Empresas  

Fonte: Adaptado de Junta Comercial do Estado de Goiás-JUCEG. Relatórios Estatísticos. 2022 

 
4.7.6.4 Perfil e Quantidade de Empregos 

 

A Figura 4.67 mostra o comportamento do emprego formal no município goiano de Senador 

Canedo, entre os anos de 2015 e 2019, acontecendo, portanto, uma variação positiva de emprego de 

8,9%. Por outro lado, de acordo com os dados do Produto Interno Bruto (PIB) dessa região, também 

apresentados neste trabalho, essa região obteve um crescimento nominal de seu PIB de 39,8%, nesse 

período tratado. Essa distorção entre os números do emprego e do PIB, pode ser explicado pelo 

aumento do nível tecnológico de produção das empresas, pelo incremento da informalidade do 

emprego em Senador Canedo ou até mesmo pelos trabalhadores locais estarem exercendo suas 

atividades em outros municípios próximos. 

 

 
Figura 4.67: Número de Empregos Totais em Senador Canedo. 
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Fonte: Ministério do Trabalho e Emprego – MET . Relatório Anual das Informações Sociais – RAIS. Adaptado de 
Instituto Mauro Borges (IMB). Estatísticas Municipais. 2022 

 
Dentre as atividades econômicas que mais geram empregos formais em Senador Canedo, de 

acordo com os dados da Tabela 4.20, podemos destacar 9 atividades, as quais em 2020, por exemplo, 

criaram 16.964 empregos, ou 87,3% de um total geral de 19.424. Com esses números, pode-se 

perceber que a geração de empregos local, está concentrada em apenas 9 ramos de atividades 

econômica, o que reforça a necessidade de se diversificar mais a economia canedense. 

Tabela 4.20: Número de Empregos Totais por Atividade Econômica em Senador Canedo 

Atividade Econômica 2015 2016 2017 2018 2019 2020 

1. Setor Público – Direta e 
Indireta 

5.185 6.067 5.587 4.984 5.079 5.944 

2. Comércio em Geral 2.390 2.297 2.391 2.682 2.955 2.991 

3. Serviços em Geral 2.290 2.511 2.511 2.832 2.747 2.692 

4. Indústria de Alimentos, 
bebidas e Álcool Etílico 

1.697 1.323 1.828 1.803 2.126 2.178 

5. Indústria química, produtos 
farmacêuticos, veterinários, 
perfumaria, sabões, velas e 
matérias plásticas 

98 1.644 1.825 1.485 1.349 1.499 

6. Indústria da Construção civil 898 791 831 810 1.012 993 

7. Indústria da madeira e do 
mobiliário 

352 363 307 360 364 365 

8. Agricultura, silvicultura, 
criação de animais, extração 
vegetal e pesca 

155 140 140 139 156 225 

9. Indústria têxtil, do vestuário 
e artefatos de tecidos 

53 107 80 94 90 77 

Subtotal 
13.118 
78,9% 

15.243 
87,7% 

15.500 
86,8% 

15.189 
86,2% 

15.878 
87,7% 

16.964 
87,3% 

Outros Setores 3.517 2.131 2.346 2.429 2.231 2.460 

Total Geral 16.635 17.374 17.846 17.618 18.109 19.424 

Fonte: Ministério do Trabalho e Emprego – MET . Relatório Anual das Informações Sociais – RAIS. Adaptado de 
Instituto Mauro Borges (IMB). Estatísticas Municipais. 2022 

 
Com os dados apresentados na Figura 4.68 da pesquisa de percepção socioambiental de 

Senador Canedo, elaborada e organizada pelo Instituto de Desenvolvimento Tecnológico do Centro-

Oeste, pode-se concluir que mais de 30% da população não trabalha nessa região, exercendo suas 

atividades laborais, principalmente, em Goiânia. Com esses dados, nota-se que muitos canedenses 

geram suas rendas e, por consequência, boa parte de seu consumo fora de Senador Canedo, usando a 

cidade, mas parte, apenas como residência. 
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O fato de mais de 30% da população canedense, exercer suas atividades profissionais em 

outras regiões, pode alterar a percepção socioeconômica por parte das autoridades municipais, 

levando-os a construir políticas públicas desatualizadas e inadequadas às boas práticas da gestão 

municipalista. É mister que fação uma boa reflexão a respeito desse assunto em tela. 

 

Figura 4.68: Município da Atividade Profissional da população de Senador Canedo. 
Fonte: ITCO. Dezembro 2022. 

 
A leitura da Figura 4.69, resultante da Pesquisa Socioambiental de Senador Canedo, elaborada 

pelo ITCO, nos mostra que quase 34% dos canedenses, em idade economicamente ativa, exercem 

atividade econômica no serviço público. Ao mesmo tempo, quase 30% de sua população está em 

ramos de atividade em outros municípios.  Não são salutares economicamente para essa região, esses 

dois dados apresentados. O primeiro expressa uma economia com predominância do setor público. O 

segundo, pelo fato de movimentarem outros mercados consumidores e comporem as estatísticas 

socioeconômicas deles, podendo assim comprometer a elaboração de políticas públicas locais. 
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Figura 4.69: Ramo de atividade profissional da população de Senador Canedo. 2022 
Fonte: ITCO. Novembro 2022 

 
A evolução do trabalho infantil no município de Senador Canedo, em agosto de 2012, antes do 

reordenamento do Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos (SCFV), possuía 727 crianças 

participando do PETI (Programa de Erradicação do Trabalho Infantil) e registradas como trabalho 

infantil nos sistemas. Já em agosto de 2015, havia 120 crianças, em janeiro de 2018, 8 crianças, 

novembro de 2019,3 crianças, fevereiro de 2020, 1 criança e agosto de 2021,5 crianças.    

Faz-se necessário analisar que houve, ao longo dos anos, uma redução desses dados, o que 

não significa que não há trabalho infantil nessa região, mas sim que os registros de hoje dizem respeito 

a realidade encontrada em Senador Canedo. O município tem realizado um trabalho de mobilizações 

para sensibilização, identificação e monitoramento das ações do AEPETI e registrado na plataforma do 

SIMPETI/Rede SUAS. 

Ainda segundo a SEMASC (2022), em 2021 o município, depois de muitos anos sem adesão, dá 

continuidade às Ações Estratégicas do Programa de Erradicação do Trabalho Infantil (AEPETI) 

destinado a municípios com altos índices de trabalho infantil. Foi criada a equipe de gestão para 

execução das ações, que estão estruturadas em cinco eixos: 

• Apoio e acompanhamento das ações de defesa e responsabilização; 

• Informação e mobilização a partir das incidências de trabalho infantil, para o desenvolvimento 

de ações de prevenção e erradicação; 

• Identificação de crianças e adolescentes em situação de trabalho infantil; 

• Proteção social para crianças e adolescentes em situação de trabalho infantil e suas famílias; 

• Monitoramento das ações do PETI. 
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Figura 4.70: Evolução Trabalho Infantil em Senador Canedo. 2012-2021 
Fonte: Prefeitura Municipal de Senador Canedo. Secretaria de Assistência Social e Cidadania. 2022 

 

4.7.7 Turismo 

 

Dentro do contexto da economia mundial, a chamada economia do turismo tem sido uma das 

mais dinâmicas, gerando investimentos, com robusta criação de riqueza e renda nos países. O mesmo 

pode-se dizer do Brasil, com suas vastas riquezas naturais, na forma do extenso litoral, rios caudalosos, 

cachoeiras, extensas florestas, pantanal, cerrado e outras que despertam interesse do visitante local e 

estrangeiro, além de uma fauna com milhares espécies. Toda essa riqueza aqui exposta, demanda 

significativos equipamentos e inversões na forma de estruturas de transporte adequadas, hotéis, 

restaurantes e bares, agências de turismo, centros de convenções, mão-de-obra qualificada, dentre 

outras, as quais resultam no efeito multiplicador na economia em geral. 

No estado de Goiás, a Agência Estadual de Turismo de Goiás (Goiás Turismo), tem a atribuição 

de promover os destinos que fazem parte do Mapa Turístico de Goiás (Figura 4.71). O município que 

está no Mapa é divulgado em feiras, eventos, congressos e nas redes sociais, tem preferência na 

destinação de verbas para promoção e criação de infraestrutura turística e na aquisição de linhas de 

crédito governamentais. Ela objetiva também ampliar a capacidade de planejamento, organização, 

técnica e os recursos para a área, além de articular e promover políticas públicas voltadas para o 

Turismo nas Regiões Turísticas do Estado 

O foco central é o de aumentar, de forma responsável, o fluxo e a permanência do turista nas 

10 Regiões Turísticas de Goiás e, com isso, fazer crescer o gasto médio deles no local, incrementando 

a receita dos municípios turísticos, criando empregos e atraindo investidores para a atividade. Para 
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isso, lança mão de recursos como os Festivais Gastronômicos, que valorizam a culinária goiana ao 

mesmo tempo que atraem turistas. 

De acordo com o site oficial da prefeitura municipal de Senador Canedo, 

https://senadorcanedo.go.gov.br/secretaria/secretaria-de-turismo-2/, a Secretaria Municipal de 

Turismo, dirigida pelo ocupante do respectivo cargo de Secretário Municipal é o órgão responsável 

pela formulação e execução da política de turismo no Município competindo–lhe, além de outras 

atribuições regulamentares: 

I. a promoção e o desenvolvimento de políticas públicas para o turismo e a identificação, 

captação, seleção e divulgação de oportunidades de investimentos turísticos; 

II. a proposição de estratégias para a implantação e a manutenção de sistema de divulgação 

turística do Município; 

III. o estabelecimento de estratégias de comunicação e a promoção e execução de eventos, 

projetos e demais atividades empresariais ligadas ao turismo; 

IV. a organização de calendários de eventos de interesse turístico e cultural a serem realizados 

no Município, a elaboração de material informativo turístico e a manutenção de contato com o público 

em geral, empresas e entidades para prestação ou troca de informações turísticas; 

V. a articulação e promoção de eventos de turismo e cultura na cidade; 

VI. a elaboração e execução de medidas que visem à elevação dos padrões de eficiência e 

qualificação dos serviços de turísticos. 

Em 2019, o Observatório do Turismo no Estado de Goiás, publicou um documento chamado 

Inventário da Oferta Turística Região da Estrada de Ferro, na qual Senador Canedo está localizada, 

que tem como objetivo apresentar a oferta turística nesse município. A proposta do inventário foi 

baseada na teoria do planejamento do espaço turístico como uma visão sistêmica, visando a análise e 

interpretação do destino a partir de seus fragmentos e relações. A proposta foi conhecer 

particularidades de modo a compreendermos melhor sistema turístico do município. 
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Figura 4.71: Mapa do Turismo em Goiás 2022. 
Fonte: A Agência Estadual de Turismo – Goiás Turismo, 2022. 

 
A Tabela 4.21, apresenta o calendário anual e oficial de eventos e festas, realizados no 

município de Senador Canedo, sendo 4 em seu total. Dada à sua localização, população e proximidade 

com outros mercados consumidores, tais como Goiânia, Aparecida de Goiânia e Anápolis, citado 

apenas os mais populosos, Senador Canedo está perdendo uma grande oportunidade de estimular o 

seu turismo local, gerando riqueza e renda, através de ações do poder executivo canedense e do 

capital privado para a realização de novas festas e eventos locais.  

 

Tabela 4.21: Eventos e Festas Anuais em Senador Canedo 

MÊS EVENTO 

Fevereiro Carnaval 

Maio 24/ Nossa Senhora Auxiliadora 

Junho 01/ Aniversário de Senador Canedo 

Outubro 28/ Dia do servidor Público 
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Fonte: Adaptado de Observatório do Turismo no Estado de Goiás. Inventário da Oferta Turística Região da 
Estrada de Ferro, 2019. 

Ao se confrontar os números positivos da economia, da população local e dos municípios 

vizinhos a Senador Canedo, com as atividades e ações do poder público municipal com o turismo na 

região, é extremamente lamentável a falta de uma política competente para se alavancar a existência 

de equipamentos e serviços de turismo no município em questão, via estímulos ao setor privado. A 

Tabela 4.22, em um trabalho produzido em 2019 pelo Observatório do Turismo no Estado de Goiás, 

instituição ligada à Goiás Turismo, mostra uma triste realidade desses números.  

Senador Canedo, portanto, ao deixar de dar a merecida atenção ao seu turismo local, está 

desistindo de diversificar a sua economia, perdendo a sua singular oportunidade de expandir a geração 

de emprego e renda, em um momento tão delicado de suas contas públicas, com sérios riscos de 

comprometer a sua já limitada capacidade de investimentos da esfera do governo municipal.  

 

Tabela 4.22: Equipamentos e Serviços Turísticos em Senador Canedo 

Equipamentos e Serviços Turísticos Quantidade 

Meios de Hospedagem 2 

Espaços para Eventos 7 

Bar e Restaurantes 8 

Museus, Monumentos e Praças 9 

Fonte: Adaptado de Observatório do Turismo no Estado de Goiás. Inventário da Oferta Turística Região da 
Estrada de Ferro, 2019. 

 
4.7.7.1 Desempenho da Economia 

 

Os números da Tabela 4.23, evidenciam a baixa participação da economia canedense no 

comércio exterior do Estado de Goiás. Entre os anos de 2017 e 2021, a média simples desses números 

percentuais foi de 0,47%, sendo que no ano de 2019 Senador Canedo obteve o pior resultado, 

chegando a apenas 0,21% desse comércio. Com essas informações, pode-se inferir que a essência da 

economia dessa região é o mercado interno, nacional, regional e local. 

Tabela 4.23: Balança Comercial (US$ FOB) 

Regiões 2017 2018 2019 2020 2021 

Estado de Goiás 3.668.061.989 1.619.822.543 2.900.004.931 4.025.093.260 2.387.897.712 

Senador Canedo 24.645.609 6.510.506 6.202.527 30.749.177 7.889.638 

% de Senador Canedo 
no Saldo da Balança 
Comercial de Goiás 

0,67% 0,40% 0,21% 0,76% 0,33% 

Fonte: Adaptado de Instituto Mauro Borges-IMB. Estatística Municipais. 2022 
Nota: Saldo da Balança Comercial é a diferença entre as exponha ações e importações ocorridas  
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Entre os anos de 2017 e 2021 o governo federal, tendo como origem o chamado fundo de 

participação, transferiu para o município de Senador Canedo mais de R$ 709.000.000,00, sendo que 

de 2017 a 2021 esse valor aumentou em quase 70%, em termos nominais, ou seja, sem descontar a 

inflação no período. São valores expressivos, pois para cada habitantes local, para uma população 

estimada de 121.447, em 2021, a união transferiu o equivalente a R$ 1.521,12 ao ano (Figura 4.72). 

 

 

Figura 4.72:  Repasses do Governo Federal ao município do Senador Canedo. (R$) 
Fonte. Adaptado da Secretaria Municipal de Finanças do município de Senador Canedo. 2022. 

 
A Lei Complementar (LC) nº 194/2022, sancionada no dia 23 de agosto, prevê a essencialidade 

dos combustíveis, da energia elétrica, telecomunicações e do transporte coletivo à luz do ICMS. Com 

a nova lei, fica vedado aos Estados a aplicação de alíquota majorada para os referidos bens e serviços, 

ou seja, acima da alíquota padrão, em geral de 18%.  

Essa lei complementar em tela, afeta significativamente o equilíbrio das contas públicas de 

Senador Canedo, pois o município tem, em sua participação no ICMS dos Combustíveis, a sua principal 

fonte de receita. Diante do exposto, a prefeitura local, através de sua secretaria de finanças, precisa 

apresentar medidas alternativas, como forma de mitigar tal problema, sob pena de se comprometer 

todo o seu orçamento para o ano vindouro. 

Quando se comparam os dados das arrecadações do ICMS dos combustíveis com o ICMS total, 

geradas dentro do município de Senador Canedo, conforme dados das Figura 4.73 e Figura 4.75, nota-

se que a participação dos combustíveis é muito significativa face ao total do ICMS gerado na região.  

Por exemplo, em 2021, a participação dos combustíveis no total, foi de 95,5%. Isso mostra a elevada 

dependência da economia dos combustíveis nesse município. 

109.876.905,59
119.746.528,23

132.218.126,07

159.443.967,36
184.747.565,39

2017 2018 2019 2020 2021



 

 

 

116 

 

 

 

Figura 4.73:  Arrecadação do ICMS de Combustível em Senador Canedo. (R$ mil) 
Fonte: Adaptado de Instituto Mauro Borges (IMB). BDE. 2022 

 

 
Figura 4.74: Entroncamento ferroviário em Senador Canedo. 
Fonte: KM Consultoria. 
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Figura 4.75: Arrecadação Total do ICMS em Senador Canedo. (R$ mil) 
Fonte. Adaptado de Instituto Mauro Borges (IMB).BDE. 2022 

 
Segundo os dados da Figura 4.76, a qual expressa os números de empregos do setor primário 

da economia de Senador Canedo, entre os anos de 2017 a 2021, pode-se concluir, diante dos baixos 

algarismos, que esse setor tem uma participação na economia local quase inexpressiva, pois, por 

exemplo em 2020, ele representou apenas 1,16% de todo emprego formal gerado na região em tela. 

 

 
Figura 4.76: Evolução do Número de Empregos em Senador Canedo: agricultura, silvicultura, criação 
de animais, extração vegetal e pesca. 
Fonte: Adaptado de Instituto Mauro Borges (IMB). Estatísticas Municipais. 2022 

 

Quando se analisa o número de agências bancárias dessas regiões no ano de 2021, descritas 

na Tabela 4.24, comparando as mesmas com a população estimada, dados do IBGE, em igual período, 
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chega-se aos seguintes resultados: Estado de Goiás 1 agência para cada grupo de 11.892 habitantes, 

em Goiânia 1 agência para cada grupo de 9.315 habitantes e Senador Canedo 1 agência para cada 

grupo de 24.289 habitantes. Portanto, a relação agências bancárias e grupo de habitantes em Senador 

Canedo é mais de 2 vezes maior que no Estado de Goiás e na capital Goiânia. Por outro lado, mesmo 

com expansão absoluta baixa, Senador Canedo foi a única região que aumento percentualmente o 

número de agências bancárias. 

 

Tabela 4.24: Número de Agências Bancárias 

Regiões 2017 2018 2019 2020 2021 

Estado de Goiás 719 720 690 623 606 

Goiânia 221 224 208 174 167 

Senador Canedo 4 4 4 5 5 

Fonte: Adaptado de Instituto Mauro Borges – IMB/ Banco de Dados Estatísticos-BDE.2022 

 
4.7.7.2 Políticas de Atração de Investimento 

 

Dentro da Secretaria de Planejamento Urbano e Desenvolvimento Econômico, na estrutura da 

prefeitura de Senador Canedo, existe uma superintendência específica que cuida da atração de 

investimentos o município. Dentre as ações desse órgão, podemos destacar a presença dos chamados 

polos industriais, dentre eles: Monte Horebe, Santa Edwiges, Maria Perilo e Nova Canaã. 

No que tange a respeito das políticas tributárias municipais para atração de investimentos, 

pode-se afirmar que elas são geridas pela Secretaria de Finanças do município de Senador Canedo, 

onde a Lei Ordinária Nº 1086, de 14 de julho de 2005, é o principal instrumento para captação de novas 

empresas nessa região. Essa lei expressa fica o Poder Executivo autorizado a conceder incentivos fiscais 

às empresas que vierem a se instalar, bem como as já instaladas nas Zonas de Comércio e Serviços - 

ZCS e Zonas Industriais - Z1, definidas nos artigos 38 e 40 da Lei Complementar nº 1.379/2008, pelo 

prazo de 10 (dez) anos, a contar da publicação desta Lei e observados os critérios nela estabelecidos. 

A maior parte dos municípios goianos tem como base de suas políticas de atração de 

investimentos, um rol de benefícios e de incentivos tributários. Ao longo dos anos, essas políticas 

acabam se tornando neutras, pois todas elas oferecem quase os mesmos instrumentos de atração. 

Para Senador Canedo tornar-se mais competitivo aos olhos do empresário, é mister que elas 

apresentem também ao setor privado um portfólio com uma boa base infra estrutural: água, energia, 

acesso à internet, formação de capital humano, excelentes condições de educação e de saúde, 

segurança; vias de transporte modernas; mais agilidade e menos burocracia, dentre outras condições. 

Sem isso, a prefeitura de Senador Canedo estará praticando uma política de atração de investimento 



 

 

 

119 

 

pouco eficaz, ao oferecer “o mais do mesmo”. É preciso ser mais criativo, “pensar fora da caixa” para 

se avançar o desenvolvimento desejado nesse município.   

DINÂMICAS ECONÔMICAS 

PIB – 2019.  9º de Goiás R$ 3, 754 bilhões 

PIB per capta- 2019.   65º de Goiás R$ 32.542  

Quant.de empresas. Out/2022. 9ª de Goiás 17.444  

Quantidade de emprego formal - 2020  19.424 

 

DINÂMICAS ECONÔMICAS 

Potencialidades Fragilidades 

PIB representativo em Goiás Receitas Municipais atreladas ao ICMS 
dos Combustíveis 

O Ramal ferroviário é uma oportunidade 
para o turismo 

Ausência de políticas e de ações para o 
turismo 

Possibilidades de investimentos em 
equipamentos de turismo. 

Alta concentração de empresas 

Mercado internacional a ser melhor 
explorado 

Política para atração de investimentos 
pouco atraente. 

 Excesso de burocracia, quando da 
abertura e do fechamento de empresas. 

 Mais de 30% da população exerce suas 
atividades profissionais fora de Senador 
Canedo. 

 Baixa relação empresas/emprego 

 Inexpressivo comercio internacional 

 Ausência de uma identidade econômica 

 

 

4.7.8 Desigualdade social 

 

4.7.8.1 Programas e Serviços Socioassistenciais 

 

O colchão social, financiado pelos poderes públicos em geral, presentes junto à população 

carente do município de Senador Canedo, é bastante extenso, chagando a atingir mais da metade dos 

habitantes locais, demostrando, portanto, graves desigualdades sociais nessa região. 

A gestora principal dos Programas e Serviços Socioassistenciais da Prefeitura de Senador 

Canedo é a Secretaria Municipal de Assistência Social e Cidadania (SEMESC). Ela é a responsável pela 



 

 

 

120 

 

formulação e execução da Política Municipal da Assistência Social em articulação com as demais 

secretarias do Município, promovendo o desenvolvimento de ações de proteção social às famílias, 

grupos e indivíduos, coordenando programas, serviços e benefícios para pessoas com deficiência, 

crianças, adolescentes, idosos e outros, em situação de risco e vulnerabilidade social. 

Enquanto órgão local gestor dessa política à SEMESC, compete, coordenar, executar, manter 

e aprimorar o sistema de gestão da política e dos serviços de Assistência Social, respeitando os 

princípios e diretrizes de participação, descentralização e controle das ações, com o envolvimento e 

articulação do Conselho Municipal de Assistência Social (CMAS).  

Uma das metas importantes alcançadas pelo município foi à regulamentação da política 

municipal de assistência social que instituiu o Sistema Único de Assistência Social  (SUAS). 

De acordo com a SEMESC, entre os programas e ações municipais de assistência social e 

cidadania, pode-se destacar: 

 Proteção Social Básica – PSB:  tem como objetivo prevenir situações de risco por meio do 

desenvolvimento de potencialidades e aquisições e o fortalecimento de vínculos familiares e 

comunitários.  

 Proteção Social Especial – PSE: tem como usuários famílias e indivíduos que se encontram em 

situação de risco pessoal e social, por ocorrência de abandono, maus tratos físicos e/ou 

psíquicos, abuso sexual, uso de substâncias psicoativas, cumprimento de medidas 

socioeducativas, situação de rua, situação de trabalho infantil, entre outras situações de 

violação dos direitos. 

 Proteção Social Especial de Média Complexidade – PSEMC: realiza o atendimento especializado 

às pessoas e indivíduos em situação de vulnerabilidades sociais relacionadas às situações de 

violação de direitos, e tem como unidade principal o Centro de Referência Especializado de 

Assistência Social (CREAS), nele são executados os seguintes serviços: Serviço de Proteção e 

Atendimento Especializado a Famílias e Indivíduos (PAEFI); Serviço Especializado em Abordagem 

Social e o Serviço de Proteção Social a Adolescentes em Cumprimento de Medida Socioeducativa 

de Liberdade Assistida (LA) e de Prestação de Serviços à Comunidade (PSC). 

 Ações Estratégicas do Programa de Erradicação do Trabalho Infantil (AEPETI): destinado a 

municípios com altos índices de trabalho infantil. 

 Proteção Social Especial de Alta Complexidade – PSEAC: compreende os equipamentos 

destinados ao acolhimento de famílias e/ou indivíduos com vínculos familiares rompidos ou 

fragilizados, a fim de garantir proteção integral. 
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A PSB tem como base no Sistema Único da Assistência Social os Centros de Referência de 

Assistência Social (CRAS), que são unidades públicas estatal localizadas em áreas com maiores índices 

de vulnerabilidade e risco social, destinada ao atendimento socioassistencial de famílias.  

Ainda para a SEMESC, o Centro de Referência de Assistência Social (CRAS) é o principal 

equipamento de desenvolvimento dos serviços socioassistenciais da proteção social básica, onde são 

ofertados: Serviço de Proteção e Atenção Integral à Família (PAIF); Serviço de Convivência e 

Fortalecimento de Vínculos (SCFV) e Serviço de Proteção Social Básica no Domicílio para Pessoas com 

Deficiência e Idosas. São de responsabilidade da PSB também os programas e benefícios 

socioassistenciais, ligados à estrutura de gestão no município. 

 
4.7.8.2 Benefícios de Prestação Continuado – BPC 

 

 De acordo com informações prestadas pela Secretaria Municipal de Assistência Social e 

Cidadania de Senador Canedo (SEMASC), o Programa Bolsa Família (PBF) foi um programa de 

transferência de renda do Governo Federal, sob condicionalidades, instituído no Governo Lula pela 

Medida Provisória 132, de 20 de outubro de 2003, convertida em lei em 9 de janeiro de 2004, pela Lei 

Federal n. 10.836, que unificou e ampliou os seguintes programas anteriores de transferência de 

renda: 

 Programa Nacional de Renda Mínima vinculada à Educação - Bolsa-escola (Lei nº 10.219, de 

11 de abril de 2001 - Governo Fernando Henrique Cardoso) 

 Cadastramento Único do Governo Federal (Decreto nº 3.877, de 24 de julho de 2001 - Governo 

Fernando Henrique Cardoso) 

 Programa Nacional de Renda Mínima vinculada à Saúde - Bolsa Alimentação (Medida 

Provisória nº 2.206-1, de 6 de setembro de 2001 - Governo Fernando Henrique Cardoso) 

 Programa Auxílio-Gás (Decreto nº 4.102, de 24 de janeiro de 2002 - Governo Fernando 

Henrique Cardoso) 

 Programa Nacional de Acesso à Alimentação - Fome Zero (Lei nº 10.689, de 13 de junho de 

2003 - Governo Lula) 

 
O PBF foi tecnicamente chamado de mecanismo condicional de transferência de recursos. 

Consiste na ajuda financeira às famílias pobres (definidas como aquelas que possuem renda per capita 

de R$ 89,00 a R$ 178,00) que tenham em sua composição gestantes e crianças ou adolescentes entre 

0 e 17 anos e extremamente pobres (com renda per capita até R$ 89,00).  
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A contrapartida ao PBF é que as famílias beneficiárias mantenham as crianças e os 

adolescentes entre 6 e 17 anos com frequência na escola e façam o acompanhamento de saúde das 

gestantes, as mulheres que estiverem amamentando e as crianças, que também devem ter a vacinação 

em dia. O programa visa a quebrar o ciclo geracional da pobreza a curto e a longo prazo por meio de 

transferências condicionadas de renda. Em outubro de 2015, o valor médio do benefício era de R$ 

176,00 mensais e o menor valor, de R$ 35,00 mensais. 

O município de Senador Canedo iniciou em janeiro/2004 beneficiando 174 famílias com o 

benefício do Programa Bolsa Família (PBF) e finalizou em outubro /2021 com 5.252 famílias. Portanto, 

a expansão do número de famílias atendidas pelo PBF, durante o período em questão, foi de 2.920%, 

ou seja, de quase 30 vezes o número inicial de famílias. 

 

 
Figura 4.77:  Evolução do número de famílias beneficiadas pelo PBF em Senador Canedo. 
Fonte: Secretaria Municipal de Assistência Social e Cidadania de Senador Canedo –SEMASC, 2022. 

 

4.7.8.3 Famílias no Cadastro Único (CadÚnico) 

 

O Cadastro Único para Programas Sociais do Governo Federal, também conhecido como 

CadÚnico é um banco de dados com informações das famílias brasileiras mais vulneráveis, sendo 

utilizado por mais de 15 programas sociais do Governo Federal, como o Minha Casa, Minha Vida, a 

Tarifa Social de Energia Elétrica, isenção de taxas em concursos públicos, entre outros. As informações 

desse cadastro, também são utilizadas para promover a seleção das famílias que serão beneficiadas 

no Auxílio Brasil, o qual substituiu em novembro de 2021 o Bolsa Família (Quadro 4.3). 

174

5.252

Jan2004 Out2021
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O cadastramento e a operacionalização do Cadúnico são realizados por estados e municípios. 

Ele deve ser feito para todas as famílias de renda per capita de até 3 salários mínimos, significando um 

robusto instrumento de planejamento para a construção de políticas de assistência social, face à 

completude em termos de dados, possibilitando a mensuração dos mesmos, necessários ao 

planejamento estratégico local. 

Quadro 4.3: Renda Familiar per capta no Cadastro Único em Senador Canedo, 2021. 

 
Fonte:  Secretaria Municipal de Assistência Social e Cidadania de Senador Canedo- SEMASC, 2022. 

 
No Brasil, é considerada “extrema pobreza” a população que sobrevive com renda familiar per 

capita de até R$ 89,00 por mês, sendo importante mencionar que demais fatores como: péssimas 

condições de moradia, saúde, educação, desemprego, saneamento básico, além da falta de acesso aos 

serviços de proteção e segurança são fatores preponderantes que contribuem para pobreza e extrema 

pobreza nos territórios.  

Segundo dados da Secretaria Municipal de Assistência Social e Cidadania de Senador Canedo 

(SEMASC), no que tange a população inscrita no Cadastro Único para Programas Sociais do Governo 

Federal, o município conta com o percentual de 50,14% habitantes cadastrados, que equivale à 

quantidade de 60.888 mil pessoas, em 23.987 famílias. Isso demostra uma elevada e preocupante 

dependência da maioria dos habitantes canedense de políticas públicas de geração de renda e de 

benefícios sociais (Figura 4.78). 
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Figura 4.78:  População inscrita do Cadastro Único em Senador Canedo, 2022. 
Fonte:  Secretaria Municipal de Assistência Social e Cidadania de Senador Canedo (SEMASC) novembro de 2022 

 
4.7.8.4 Índice de Desenvolvimento Humano Municipal (IDHM) 

 

O IDHM é um índice composto por três das mais importantes áreas do desenvolvimento 

humano: vida longa e saudável (longevidade), acesso ao conhecimento (educação) e padrão de vida 

(renda). Os dados utilizados são do Censo Demográfico do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 

(IBGE). O acesso ao conhecimento de cada município foi medido pela composição de dois 

subindicadores com pesos diferentes: escolaridade da população adulta e fluxo escolar da população 

jovem. A escolaridade da população adulta foi medida pelo percentual de pessoas com 18 anos ou 

mais de idade, com ensino fundamental completo e tem peso 1. O fluxo escolar dos jovens foi medido 

pela média aritmética do percentual de crianças entre cinco e seis anos frequentando a escola, do 

percentual de jovens entre 15 e 17 anos com ensino fundamental completo e do percentual de jovens 

entre 18 e 20 anos com ensino médio completo e tem peso 2. A média geométrica desses dois 

componentes resulta no IDHM Educação. O IDHM vai de 0 a 1: quanto mais próximo de zero, pior o 

desenvolvimento humano, quanto mais próximo de um, melhor. 

Na Tabela 4.25, são apresentados o comportamento do IDH-M, frutos dos censos de 

ho.1991,2000 e 2010, das cinco maiores Produto Interno Bruto a Preços Correntes-PIB estimados da 

região metropolitana de Goiânia, em onde decrescente de tamanho, no ano de 2019.  

Certamente, os dados abaixo pouco expressam a realidade do IDHM atual de Senador Canedo, 

sendo o último censo em 2010. Em 2022, o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), está 
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concluindo o novo censo nesse período, o que deve apresentar números distintos do IDHM canedense, 

possibilitando análises mais robustas e significativas para o interesse dessa região. 

 
Tabela 4.25: Índice de Desenvolvimento Humano Municipal, IDH –M 

REGIÕES 1991 2000 2010 

Goiânia 0,600 0,715 0,799 

Aparecida de Goiânia 0,445 0,582 0,718 

Senador Canedo 0,365 0,505 0,701 

Trindade 0,441 0,568 0,699 

Inhumas 0,490 0,616 0,720 

Fonte: Adaptado de Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística – IBGE Instituto de Pesquisa Econômica 
Aplicada – IPEA. Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento – PNUD. Fundação João Pinheiro - FJP 
Nota: Classificação segundo IDH: Muito Alto (acima de 0,800) Alto (de 0,700 a 0,799) Médio (de 0,600 a 0,699) 
Baixo (de 0,500 a 0,599) Muito Baixo (de 0 a 0,500) 

 

4.7.8.5 Índice de Gini 

 

O chamado Índice de Gini mede o grau de concentração de uma distribuição, cujo valor varia 

de zero (a perfeita igualdade) até um (a desigualdade máxima). Sendo assim, baseados nos números 

apresentados na Figura 4.79, esse índice local mais se aproxima de zero e, portanto, de igualdade 

perfeita. 

Nesse ano de 2022, O instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), está realizando o 

Censo Brasileiro que deve também apontar dados mais atualizados do índice de Gini de Senador 

Canedo, possibilitando assim análises mais atualizadas dele, as quais serão uteis para a construção de 

políticas públicas socioeconômicas locais. 

 

.  
Figura 4.79: índice de Gini de Senador Canedo. 
Fonte: Adaptado de Instituto Mauro Borges- Estatísticas Municipais. 2022  
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4.7.8.6 Vulnerabilidade Social 

 

De acordo com a Secretaria Municipal de Assistência Social e Cidadania de Senador Canedo,   

os dez bairros mais vulneráveis na questão social são: Jardim Todos os Santos (217 famílias), Jardim 

Canedo (196 famílias), Conjunto Morada do Morro (196 famílias), Residencial Prado (150 famílias), Vila 

São Sebastião (108 famílias), Residencial São Francisco (107 famílias), Residencial Boa Vista (89 

famílias), Residencial Buriti (88 famílias), Jardim Nova Goiânia (83 famílias) e Residencial Santa Edwiges 

(80 famílias).  

A região do Jardim das Oliveiras é a segunda maior do município, composta por 15 bairros, e 

apresenta percentual de 22,73% sobre o total de 870 famílias que vivem em condições de extrema 

pobreza no município. Os bairros mais vulneráveis dessa região são: Jardim das Oliveiras (286 

famílias), Flor do Ipê (194 famílias), Parque Alvorada (122 famílias), Jardim liberdade (61 famílias), 

Morada do Sol (50 famílias) e Setor Castro (43 famílias), conforme apresentado na Tabela 4.26. 

A Região da Vila Galvão é composta por 7 bairros apresentando percentual de 8,36% sobre o 

total de 320 famílias de extrema pobreza. Os bairros mais vulneráveis da região são: Vila Galvão (132 

famílias), Valeria Perillo (90 famílias) e Condomínio Portugal (55 famílias) e Vila São João (35 famílias). 

Em relação às famílias em situação de pobreza, são consideradas aquelas com renda per capita 

entre 89,01 até R$ 178,00 reais. A Tabela 4.26 mostra os territórios com maiores incidências de 

pobreza extrema e pobreza no município Faixa da renda familiar per capita, a região central totaliza 

um público de 2.476 famílias sobre um percentual de 79,76%, a região do Jardim das Oliveiras 

representa 445 famílias sobre 14,33% e a região da vila Galvão 176 famílias sobre 5,67% do total de 

famílias pobres.  

 

Tabela 4.26: Regiões com elevada incidência de vulnerabilidade social/ renda per capita. Outubro de 
2021. 

CRAS/CREAS Extrema 
Pobreza 

Pobreza Baixa 
Renda 

Acima de 
1/2 S.M. 

Total 

CRAS Jardim das oliveiras 870 445 1.291 1.090 3.696 

CRAS Central 2.621 2.476 4.976 3.361 13.434 

CRAS Vila Galvão 320 176 432 321 1.249 

CRAS/CREAS não preenchido 16 7 48 34 105 

Total 3.827 3.104 6.747 4.806 18.484 

Fonte: CECAD 2.0 referência outubro/2021. 
 

4.7.8.7 Segurança pública 
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As chamadas contravenções penais infrações penais são aquelas consideradas menos graves. 

São exemplos desse tipo de infração penal a prática do jogo do bicho, a direção perigosa de veículo, 

perturbação do sossego. As penas nesses casos são mais leves, podendo ser de prisão simples, pelo 

período de no máximo cinco anos, e multa. 

Entre os anos de 2012 a 2020, em Senador Canedo, esses números saltaram de 6,87 para 9,56, 

para cada grupo de 100.000 habitantes, uma expansão significativa de perto de 40%, o que evidencia 

a presença expressiva dessa tipificação penal no município em tela, sendo que, de acordo com a Tabela 

4.27, entre as 10 maiores economias da região metropolitana de Goiânia, Senador Canedo liderou 

esses números em 2020 . 

 

Tabela 4.27: Contravenções Penais. Por Grupo de 100 mil pessoas 

Região 2012 2013 2014 2015  2016 

Goiânia 6,95 9,04 8,05 5,22  7,5 

Apar. de Goiânia 6,88 8,50 8,45 8,65  9,28 

Senador Canedo 6,87 9,22 8,91 8,82  9,56 

Trindade 8,56 9,28 8,81 8,33  9,36 

Inhumas 7,95 9,46 8,64 8,61  9,41 

Hidrolândia 8,36 9,03 7,83 8,02  9,31 

Bela Vista 8,03 9,29 8,55 5,98  9,32 

Goianira 8,43 9,54 8,42 6,88  8,65 

Nerópolis 8,02 9,32 8,38 7,07  8,98 

Guapó 8,40 8,87 8,76 8,78  9,39 

Fonte: Adaptado de Instituto Mauro Borges (IMB). Estatísticas Municipais, 2022. 

 
Tabela 4.28: Homicídio Doloso (número) 

Região 2012 2013 2014 2015 2016 2017 

Estado de Goiás 2426 2583 2575 2.653 2.486 2.255 

Mesorregião Centro Goiano 1.235 1.377 1.405 1.355 1.232 1.158 

Região Metrop. de Goiânia 1.035 1.135 1.169 1.104 937 879 

Aparecida de Goiânia 311 324 339 305 271 225 

Goiânia 545 595 628 553 439 438 

Senador Canedo 60 62 52 79 50 37 

Fonte: Adaptado de Instituto Mauro Borges (IMB). Estatísticas Municipais, 2022. 
Nota: A Mesorregião Centro Goiano é formada por 82 municípios, incluindo aqueles descritos na tabela acima. 

 
Tabela 4.29: Número de Óbitos 

Regiões Óbitos 2016 2017 2018 2019 2020 

 
Goiânia 

Por acidente de 
transporte (número) 

431 311 380 361 395 

Mesorregião Centro 
Goiano 

Por agressões (número) 682 517 701 496 444 
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Região Metrop. de 
Goiânia 

Por suicídios (número) 93 74 104 142 120 

Aparecida de Goiânia Infantis (número) 250 190 225 745 635 

 
Senador Canedo 

Por acidente de 
transporte (número) 

16 16 9 13 16 

Por agressões (número) 55 50 52 70 51 

Por suicídios (número) 9 4 5 9 8 

Infantis (número) 28 19 29 7 4 

Fonte: Ministério da Saúde/Departamento de Informática do Sistema Único de Saúde - DATASUS/Sistema de 
Informações sobre Mortalidade-SIM. Adaptado de Instituto Mauro Borges -IMB/BDE. 2022. 

 
Em pesquisa elaborada e coordenada pelo ITCO, entre os meses de setembro e novembro de 

2022, com 827 respondentes, dentro da revisão do Plano Diretor do município em questão, o 

sentimento de insegurança pública local prevaleceu em mais de 54% da amostra total. Portanto, com 

esses dados pode-se inferir que a segurança da população canedense é um problema a ser tratado 

com mais energia por parte das autoridades responsáveis. 

 
Quadro 4.4: Sentimento de Segurança da população de Senador Canedo. Setembro a novembro de 
2022 

 
Fonte: ITCO, Dezembro 2022. 

 
 

DESIGUALDADES SOCIAIS 

Programa Bolsa Família (PBF). Outubro/2021 5.252 famílias 

População no CadÚnico. Novembro de 2022 60.888 pessoas. 50,14%. 

23.987 famílias 

Índice de Desenvolvimento Humano Municipal 

(IDHM). 2010 

0,701 - Alto 

Índice de Gini. 2010 0,44 

Óbitos por Agressões. 2020 51 pessoas. Queda 

 

DESIGUALDADES SOCIAIS 

Potencialidades Fragilidades 

Grandes oportunidades para as 
autoridades locais, ampliarem e 

Embora estejam em queda, os números 
de segurança pública, ainda são 
preocupantes. 
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melhorarem suas práticas de gestão 
pública.  

 Quase a metade da população estimada 
está inscrita no CADUnico. 

 Mais de 10% das famílias são atendidas 
pelo Programa Bolsa Família. 

 
 

4.7.9 Desigualdade Urbana 

4.7.9.1 Déficit Habitacional 

 

Déficit habitacional é um termo utilizado para se referir a um determinado número de famílias 

que vivem em condições de moradia precárias ou que não possuem moradia, demandando, portanto, 

políticas públicas que possam acabar ou mitigar esse grave problema social. 

A Figura 4.80, apresenta o comportamento do déficit habitacional do município goiano de 

Senador Canedo, entre os anos de 2017 e 2020. Nela, pode-se perceber uma redução desses números, 

exceto no ano de 2019. Mesmo assim, eles merecem especial atenção dos governos, pois, em média, 

existem mais de 3.500 famílias sem moradia, o que é considerado elevado para uma região que quer 

avançar o seu processo de desenvolvimento sustentável. 

Ao mesmo tempo, quando se comparam os números do déficit habitacional do município de 

Senador Canedo com o município de Goiânia, capital e principal metrópole goiana, pode-se notar que 

os números relativos de Canedo, 9,2%, são bem superiores aos de Goiânia, com um déficit de 3,9% de 

sua população, ou seja, quase 60 mil pessoas (Figura 4.81).  

 

 

Figura 4.80: Déficit Habitacional no município de Senador Canedo. 
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Fonte: Instituto Mauro Borges (IMB). Déficit Habitacional. Acesso em 13/09/2022. 

 
 

 
Figura 4.81:  Déficit Habitacional no município de Goiânia. 
Fonte: Instituto Mauro Borges (IMB). Déficit Habitacional. Acesso em 13/09/2022. 

 
Na pesquisa de percepção socioambiental, elaborada organizada pelo ITCO, junto a população 

do município de Senador Canedo, quando se avalia o tipo de residência, mais de 40% responderam 

que não possuem residência própria, tendo suas unidades habitacionais (UH) de diversas maneiras, 

desde alugadas até emprestadas ou cedidas, dentre outras. 

Ao se confrontar os números da pesquisa do ITCO com os números do Instituto Mauro Borges, 

no que tange o tamanho do déficit habitacional, de acima descritas, pode-se inferir que o déficit 

habitacional em Senador Canedo, é bem superior àquele divulgado pelo IMB, exigindo então um 

esforço maior do poder público, na direção de solucionar ou mitigar tal problema.  
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Quadro 4.5: Tipo de Residência da população de Senador Canedo. 

 
Fonte: ITCO. Dezembro 2022. 

 

DESESIGUALDADE URBANA 

Potencialidades Fragilidades 

Grande oportunidade para as 
construtoras e incorporadoras investirem 
no setor da habitação 

Déficit habitacional elevado, o que 
prejudica o processo de 
desenvolvimento local  

 
 

4.7.10 Indicadores de qualidade de vida 

 

4.7.10.1 Índice de Desempenho dos Municípios (IDM) 

 

O Instituto Mauro Borges (IMB) publica bianualmente o Índice de Desempenho dos Municípios 

(IDM), desde 2010. O índice é uma medida sintética de parte do contexto socioeconômico dos 

municípios goianos em seis áreas de atuação: Economia, Educação, Infraestrutura, Saúde, Segurança 

e Trabalho. Cada dimensão contribui igualmente para a composição do índice final, ou seja, cada uma 

tem o mesmo peso no cálculo final. Essa medida assume valores entre 0 e 10, quanto mais próximo de 

zero, pior é o desempenho do município nas seis áreas contempladas, e quanto mais próximo de 10, 

melhor o desempenho. 
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O IDHM é um índice muito conhecido, composto por indicadores de três dimensões do 

desenvolvimento humano: longevidade, educação e renda. O índice varia de 0 a 1, sendo que quanto 

mais próximo de 1, maior o desenvolvimento humano. O IDHM é baseado nos dados do Censo 

Demográfico do IBGE; desse modo o IDM surge como alternativa ao IDHM nos anos intercensitários. 

O primeiro possibilita a comparação entre qualquer município do Brasil, enquanto que o IDM propicia 

o acompanhamento bianual dos municípios goianos. 

 Quando se analisa o IDM das 10 maiores economias da Região Metropolitana de Goiânia, o 

município de Senador Canedo, embora tenha o 3º PIB entre elas, ocupa apenas a 5ª posição desse 

índice, o que se pode inferir que a dinâmica econômica local não se traduz na melhoria do Índice de 

Desempenho dos Municípios, expressos na forma de seis áreas de atuação. 

Os destaques ruins que chamam a atenção para o IDM de Senador Canedo são: Economia 

(2,99), Trabalho (3,74) e Infraestrutura (3,93), onde esses setores merecem especial atenção, quando 

da elaboração das políticas públicas municipais para o desenvolvimento sustentável. 

 
Tabela 4.30: Indicadores de Qualidade de Vida.2019. 

Município Economia Trabalho Educ. Seguranç
a 

Infraestrut. Saúde Geral 

Goiânia 6,19 5,05 6,02 6,72 6,53 6,00 6,09 

Apar. de Goiânia 3,73 3,65 5,37 7,50 5,54 4,05 4,97 

Senador Canedo 2,99 3,74 6,63 6,89 3,93 7,10 5,21 

Trindade 2,93 3,33 6,69 7,07 4,56 7,76 5,39 

Inhumas 2,78 2,95 6,93 7,96 3,43 8,24 5,38 

Hidrolândia 3,27 3,68 5,92 6,42 2,77 7,84 4,98 

Bela Vista 2,87 3,25 6,33 7,36 4,25 7,09 5,19 

Goianira 2,80 2,99 6,81 5,80 4,70 7,86 5,16 

Nerópolis 2,73 3,74 6,40 7,84 2,83 8,33 5,31 

Guapó 2,50 3,27 5,94 6,91 4,69 6,98 5,05 

Fonte: IBGE; SICONFI; RAIS; INEP; SSP-GO; SES-GO; SNIS; ENEL; CHESP; ANATEL Adaptado de Instituto Mauro 
Borges- IMB. Índice de desempenho dos municípios goianos - IDM. 2020/2021.   
Notas: 10 maiores economias, PIB estimado a preços correntes no ano de 2019, da Região Metropolitana de 
Goiânia. O índice varia de 0 a 1, sendo que quanto mais próximo de 1, maior o desenvolvimento humano 

 
A média geral do IDM, calculada pelo IMB, com base na pontuação dos 246 municípios, ficou 

em 5,00 pontos, sendo o mesmo valor obtido pela mediana. Ressalta-se que a média geral do IDM não 

representa a nota do estado, mas a média dos 246 municípios analisados (Figura 4.82). 

Quando se analisa o comportamento do Índice de Desempenho dos Municípios (IDM) de 

Senador Canedo, em relação à média total dos municípios goianos, nota-se que das 6 áreas tratadas, 

apenas em segurança e saúde esse município fica abaixo da média goiana. Ao mesmo tempo, ele está 

acima da média total geral. Diante desses e de outros números das áreas do IDM de Senador Canedo, 
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cabe ao poder público atacar as fragilidades e as potencialidades deles, na construção de suas políticas 

públicas rumo ao desenvolvimento sustentável do município. 

 

 

Figura 4.82:  IDM da Média dos Municípios Goiano x IDM de Senador Canedo  
Fonte: IBGE; SICONFI; RAIS; INEP; SSP-GO; SES-GO; SNIS; ENEL; CHESP; ANATEL Adaptado de Instituto Mauro 
Borges- IMB. Índice de Desempenho dos Municípios Goianos - IDM. 2020/2021 

 
4.7.10.2 Saúde 

 

Importante relatar que quando da realização das 12 reuniões setoriais, coordenadas pelo ITCO 

e pela prefeitura de Canedo, com a população local,  com diversos representantes da sociedade 

organizada, poderes públicos e agentes interessados, discutindo assuntos importantes de Senador 

Canedo, dentro do contexto da revisão de seu Plano Diretor, o tema saúde foi tratado, resultando nas 

seguintes questões:  mau atendimento na saúde, falta de médicos e de um atendimento de qualidade, 

falta de farmácias na região, melhora na gestão de exames na saúde, diminuindo o tempo deste 

processo; falta de postos de saúde que atendam os moradores dos bairros. Cabe às autoridades de 

saúde dessa região, promover uma reflexão desses assuntos tratados, no sentido de resolve-los ou 

mitiga-los o mais rápido possível. 

Segundo o IBGE Cidades (2020), a taxa de mortalidade infantil média em Senador Canedo é de 

11.31 para 1.000 nascidos vivos. As internações provocadas por diarreias são de 1.9 para cada 1.000 

habitantes. Comparado com todos os municípios do Estado de Goiás, fica nas posições 98 de 246 e 68 

de 246, respectivamente. Quando comparado a cidades do Brasil todo, essas posições são de 2480 de 

2,44
3,12

5,77

7,94

3,02

7,72

5

2,99
3,74

6,63 6,89

3,93

7,1

5,21

Média Total Municípios Senador Canedo
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5570 e 1604 de 5570, respectivamente. Isso mostra a debilidade desses importantes indicadores de 

saúde no município em questão, demandando determinadas ações públicas para mitigar tal problema.  

 

 
Figura 4.83:  Mortalidade infantil em Senador Canedo, 2020. 
Fonte: IBGE Cidades. 2022 

 
Segundo os números apresentados nas Tabela 4.31, Tabela 4.32, Tabela 4.33, pode-se inferir 

que o município de Senador Canedo, dentre as regiões em questão, exibe os piores resultados na 

relação habitante e estabelecimentos hospitalares. Em 2019, 38,45; em 2020, 59,2 e 2021, 60,72. Tal 

situação, pode ser explicada pela existência de diversas unidades básicas de saúde e de unidades de 

pronto atendimento no local e até mesmo do deslocamento dos pacientes para os municípios vizinhos 

a essa região. Mesmo assim, esses números merecem uma reflexão por parte dos órgãos municipais 

de saúde.    

Tabela 4.31: Número de Estabelecimento Hospitalares. 

Regiões 2016 2017 2018 2019 2020 2021 

Estado de Goiás 57 461 456 449 447 454 

Região Metropolitana de 
Goiânia 

165 169 164 159 157 165 

Aparecida de Goiânia 13 13 15 14 13 13 

Bela Vista de Goiás 2 2 2 1 1 1 

Goiânia 126 130 120 118 121 129 

Senador Canedo 3 3 3 3 2 2 

Fonte: Adaptado de Instituto Mauro Borges (IMB). Estatísticas Municipais. 2022 

 
Tabela 4.32: Relação entre habitantes e unidades hospitalares 
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Regiões 
Relação Habitantes/Hospitais 

2019 2020 2021 

Estado de Goiás 15,6 15,9 15,89 

Região Metropolitana de 
Goiânia 

16,4 16,9 16,33 

Aparecida de Goiânia 41,3 45,4 46,30 

Bela Vista de Goiás 29,9 30,5 31 

Goiânia 12,8 12,7 12 

Senador Canedo 38,45 59,2 60,72 

Fonte: Adaptado de Instituto Mauro Borges (IMB). Estatísticas Municipais. 2022 

 
Tabela 4.33: Número total de leitos disponíveis ao SUS. 

Regiões 2016 2017 2018 2019 2020 2021 

Estado de Goiás 12.030 11.702 11643 10.530 11.478 11.763 

Região Metropolitana de 
Goiânia 

5.338 5.317 5.141 4.432 4.937 5.194 

Aparecida de Goiânia 657 666 878 879 1.017 1.081 

Bela Vista de Goiás 30 30 26 26 52 52 

Goiânia 3.792 3.763 3375 2.755 3.101 3.362 

Senador Canedo 88 88 89 80 94 45 

Nota: A quantidade de leitos disponíveis ao SUS é uma composição entre leitos públicos, isto, 100% SUS e leitos 
contratados de hospitais privados. 
Fonte: Adaptado de Instituto Mauro Borges (IMB). BDE, 2022. 

 
Com os dados apresentados na  

Tabela 4.34, pode-se perceber que, a partir do ano de 2020, com o aparecimento da pandemia 

da COVID-19, o Sistema Único de Saúde do Governo Federal aumentou sensivelmente os números de 

leitos de Unidades de Tratamento Intensivo (UTIs) nos municípios goianos. Infelizmente, dentre os 

dados divulgados abaixo, na relação habitantes por leitos de UTIs do SUS, Senador Canedo apresenta 

os piores resultados. Enquanto Goiânia, em 2021, tem uma relação de 876 habitantes para cada leito, 

em Canedo, em igual período, são 3.726 habitantes para cada leito de UTIs do SUS. Talvez, essa 

discrepância possa ser explicada pela proximidade com a capital goiana, onde a população canedense 

pode também ser atendida por esses serviços públicos de saúde.    

 
Tabela 4.34: Número total de leitos disponíveis ao SUS. 

Regiões 2016 2017 2018 2019 2020 2021 

Estado de Goiás 1.341 1.441 1407 1.437 2.835 3.124 

Região Metropolitana de 
Goiânia 

1.031 1.117 1.059 1.077 1.883 2.241 

Aparecida de Goiânia 85 85 105 103 255 348 

Bela Vista de Goiás 0 0 0 0 - - 

Goiânia 900 986 883 914 1.506 1.789 

Senador Canedo 10 10 10 10 27 32 
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Fonte: Adaptado de Instituto Mauro Borges (IMB).BDE, 2022. 
 

Tabela 4.35: Relação entre habitantes e Leitos de UTIs do SUS 

Regiões 

Relação entre Habitantes e 
Leitos de UTIs do SUSs 

2019 2020 2021 

Estado de Goiás 4.884 2.510 2.314 

Região Metropolitana de 
Goiânia 

2.426 1.410 1.203 

Aparecida de Goiânia 5.613 2.314 1.730 

Bela Vista de Goiás 0 -------- ------- 

Goiânia 1.659 1.020 867 

Senador Canedo 11.537 4.387 3.726 

Fonte: Adaptado de Instituto Mauro Borges (IMB). Estatísticas Municipais. 2022 
 
 

4.7.10.3 Educação 

 

 
Figura 4.84:  Resumo dos principais indicadores de Educação de Senador Canedo. 
Fonte: IBGE/Cidades, 2022. 

 
De acordo com os dados da  Tabela 4.31, o município de Senador Canedo apresenta um total 

de 23.400 alunos atendidos pela secretaria municipal de educação e cultura, sendo 25% no ensino 

infantil, 40% nos anos iniciais do ensino fundamental, 32% e 3% na educação de jovens e adultos (EJA). 

Ao mesmo tempo, a educação municipal possui 987 docentes, o que dá uma relação de 1 docente para 

cada grupo de 24 alunos. 
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O Instituto de Desenvolvimento Tecnológico do Centro-Oeste (ITC0), um dos responsáveis pela 

revisão do Plano Diretor de Senador Canedo, promoveu junto com a Prefeitura Canedense, promoveu 

12 reuniões setoriais com moradores, líderes comunitários, representantes da sociedade organizada, 

representantes dos poderes públicos locais, nos últimos meses, com o objetivo de se discutir os 

diversos temas que envolvem o município em questão. 

No tema educação foram apresentadas as seguintes questões: melhorias na gestão das 

matrículas escolares, respeitar a menor distância entre o aluno e a escola, burocracia da matrícula de 

alunos nas escolas, especialmente em CMEIs; não há creches e escolas em todos os bairros. Essas 

vulnerabilidades da educação local, merece uma reflexão por parte das autoridades envolvidas, no 

sentido de resolve-las ou mitiga-las o mais breve possível.  

 

Tabela 4.36: Quantitativo de alunos e de docentes da secretaria municipal de educação de Senador 
Canedo. Novembro de 2022. 

Níveis de Ensino Quantidades 

Alunos Ensino Infantil (Creche e Pré Escola) 5.810 

Anos iniciais do Ensino Fundamental 9.413 

Anos finais do Ensino Fundamental 7.489 

Educação de Jovens e Adultos (EJA) 688 

Total de Alunos 23.400 

Total de Docentes 987 

Fonte: Secretaria Municipal de Educação e Cultura de Senador Canedo. Diretoria de Desenvolvimento do Ensino 
e Avaliação 

 
Quadro 4.6: Quantidade de professores da Rede Municipal em Regência. Novembro de 2022 

 
Fonte: Secretaria Municipal de Educação e Cultura de Senador Canedo. Diretoria de Desenvolvimento do Ensino 
e Avaliação 

 
Tabela 4.37: Número Total de Docentes 

Regiões 2017 2018 2019 2020 2021 
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Estado de Goiás 61.696 63.601 62.599 61.013 58.100 

Região Metrop. de Goiânia 21.907 22.456 22.096 20.907 21.070 

Senador Canedo 1.019 1.009 1.000 972 1.199 
Fonte: Ministério da Educação/Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira - 
MEC/INEP. Secretaria de Estado da Educação - SEE 
Nota: Corresponde ao total de pessoas em atividades docentes em sala de aula. O mesmo docente pode ministrar 
aulas em redes e municípios diferentes. 

 
Segundo a figura baixo, entre os anos de 2017 e 2021, os valores em Reais das transferências 

do Fundo de Manutenção e Desenvolvimento da Educação Básica e de Valorização dos Profissionais 

da Educação (FUNDEB) do Governo Federal (criado pela Emenda Constitucional nº 53, de 19 de 

dezembro de 2006 e regulamentado pela Lei nº 11.494, de 20 de junho de 2007), para o município de 

Senador Canedo, saltou de R$ 74.145.995,03 para 129.108.209,81, representando um aumento de 

74,1%.  

Com todos esses valores, pode-se inferir que foram significativas as transferências do FUNDEB 

para a educação básica em Senador Canedo, tendo assim esse município as condições financeiras 

necessárias para avanços na quantidade e na qualidade dos indicadores educacionais dele, o que 

infelizmente pouco aconteceu, baseados nos números do IDEB divulgados neste trabalho. Em cinco 

anos, entre 2017 e 2021, a região mais de R$ 480 milhões em recursos do FUNDEB. 

 

 
Figura 4.85:  Transferências Federais do FUNDEB a Senador Canedo. (R$) 
Fonte: Adaptado de Secretaria Municipal de Finanças de Senador Canedo. 2022 

 
Tabela 4.38: Matrículas Totais (Alunos) 

Regiões 2017 2018 2019 2020 2021 

Goiânia 280.731 278.739 275.00
7 

271.879 264.641 

74.145.995,03
83.438.154,05

90.941.651,39
102.437.723,73

129.108.209,81

2017 2018 2019 2020 2021
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Aparecida de Goiânia 101.778 107.304 107.71
4 

109.503 105.034 

Senador Canedo 28.893 30.399 30.466 30.752 30.463 

Trindade 26.131 28.084 28.691 8.308 30.187 

Inhumas 10.792 10.717 10.944 11.040 10.479 

Hidrolândia 4.930 5.243 5.383 4.110 5.350 

Bela Vista de Goiás 6.269 6.486 6.404 6.375 6.258 

Goianira 11.804 12.661 13.397 14.460 14.523 

Nerópolis 6.319 6.682 6.814 6.774 6.785 

Guapó 3.132 3.396 3.398 3.635 3.556 

Fonte: Ministério da Educação/Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira - 
MEC/INEP. Secretaria de Estado da Educação – SEE. Adaptado de Instituto Mauro Borges – IMB. Estatísticas 
Municipais.2022.  
Notas: Número de alunos matriculados na rede de ensino federal, estadual, municipal e particular, na educação 
básica. Os municípios estão agrupados em ordem decrescentes de seus PIBs 

                       
Criado pelo INEP em 2007, o Índice de Desenvolvimento da Educação Básica (Ideb) reúne, em 

um só indicador, os resultados de dois conceitos igualmente importantes para a qualidade da 

educação: o fluxo escolar e as médias de desempenho nas avaliações. O Ideb é calculado a partir dos 

dados sobre aprovação escolar, obtidos no Censo Escolar, e das médias de desempenho no Sistema de 

Avaliação da Educação Básica (Saeb) do Ministério da Educação (MEC) 

O IDEB é um expressivo condutor de política pública em favor da qualidade da educação, sendo 

a ferramenta para acompanhamento das metas de qualidade para a educação básica, que tem 

estabelecido, como meta para 2022, alcançar média 6 – valor que corresponde a um sistema 

educacional de qualidade comparável ao dos países desenvolvidos. 

De maneira lamentável, a Meta do Índice de Desenvolvimento da Educação Básica (IDEB), em 

2021, de 5,7, para os alunos da educação básica atendidos pela Prefeitura de Senador Canedo, não foi 

cumprido, chegando no resultado de 5,2 o que deve ter levado a uma série de reflexões e medidas, 

por parte das autoridades da educação desse município, embora há de se considerar os reflexos 

deletérios da pandemia do COVID sobre toda população canedense no período em tela.   
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A Figura 4.86 apresenta a evolução do IDEB das instituições de ensino municipal de Senador 

Canedo e de suas projeções, entre os anos de 2007 e 2021, evidenciando um comportamento positivo 

desses números, embora abaixo das projeções da secretaria municipal da região. Importante destacar 

que houve uma redução desse indicador de qualidade educacional no ano de 2020 para 2021, talvez 

explicado pela pandemia do COVID-19, mas que precisa ser apurado pelo poder público. 

 

 
Figura 4.86: Evolução Geral do IDEB das Escolas Municipais de Senador Canedo. 
Fonte: Secretaria Municipal de Senador Canedo. Diretoria do Desenvolvimento do Ensino e Avaliação. Assessoria 
de Avaliação Educacional. IDEB - Resultados por Instituição educacional. 2021. 

 
Tabela 4.39: Matrículas na educação profissional - total (alunos) 

Regiões 2017 2018 2019 2020 2021 

Aparecida de Goiânia 1.714 1.613 1.968 2.129 1.680 

Goiânia 7.803 8.840 7.957 7.785 7.942 

Senador Canedo 352 318 322 290 309 

Fonte: Ministério da Educação/Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira - 
MEC/INEP. Secretaria de Estado da Educação – SEE. Adaptado de Instituto Mauro Borges (IMB) Estatísticas 
Municipais. 2022 

 
 

4.7.10.4 Aspectos Culturais 

 

No Quadro 4.7 são apresentadas ações culturais desenvolvidas junto à população de Senador 

Canedo, as quais são relevantes para o desenvolvimento cultural desse município. Dentre as ações 

apresentadas, pode-se acrescentar a gastronomia local, criação de museus, de teatros, de cinemas, de 
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uma melhor utilização da antiga estação ferroviária e a articulação com os gestores da ferrovia com a 

prefeitura local com a criação de um passeio cultural pela região.  

Existe uma harmonia entre as ações culturais e de turismo em todas as regiões. Em Senador 

Canedo isso não pode ser diferente. Os gestores públicos municipais de cada uma dessas áreas de 

atuação, precisam construir suas políticas em perfeita sintonia, definido ações em comum e com 

economia de recursos.     

Quadro 4.7: Atividades Culturais oferecidas ao público em Senador Canedo. 

Mapeamento de Agentes Culturais 

Cadastro permanente dos artistas, produtores e fazedores de cultura locais. Banco de 

dados e diagnostico dos agentes em uma plataforma eletrônica de registro 

Capacitação para Agentes Culturais e Artistas 

Seminário com palestras de capacitação aos artistas e agentes culturais locais sobre 

as leis de incentivo a Cultura e elaboração de projetos culturais 

Criação do Conselho de Políticas Municipais de Cultura 

Em fase de regulamentação da nova lei do conselho 

Plano de Proteção do Patrimônio Cultural de Senador Canedo 

Estudo e pesquisa sobre legislação e ações de proteção, salvaguarda e registro do 

patrimônio material e imaterial do município de Senador Canedo 

Apoio aos grupos de Quadrilhas 

Destina recursos financeiros ao patrocínio das apresentações dos grupos de Quadrilha 

do município de Senador Canedo. 

Desfile Cívico de aniversário de Senador Canedo 

Produção de blocos artísticos de representação da cultura local e arquitetura da cidade 

em plataformas móveis 

Fonte:  Adaptado de Secretaria Municipal de Educação e Cultura. Diretoria de Cultura. Nov. 2022 
 

4.7.10.5 Emprego e Renda 

 

Quando se analisa a Tabela 4.40, Ministério do Trabalho e Emprego/CAGED, onde são 

apresentados saldo de empregados em diversos períodos (diferença entre admitidos e desligados) em 

Goiás, na Região Metropolitana de Goiânia e em 4 municípios goianos, pode se perceber que na 

maioria dos períodos os saldos são positivos, as exceções acontecem no ano 2016, com a profunda 

crise econômica do governo Dilma, e nos anos de 2016,2018 e 2019 no município de Senador Canedo. 
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No de 2020 para 2021, todos as regiões citadas nessa tabela, tiveram uma robusta recuperação 

no saldo de emprego, com grande destaque para a região metropolitana de Goiânia que aumentou 

em mais de 17 vezes ele. Senador Canedo praticamente dobrou esse saldo.   

 

Tabela 4.40: Saldo Total de Emprego Formal em Senador Canedo. 

REGIÕES 2016 2017 2018 2019 2020 2021 

Estado de Goiás -19.354 25.370 17.293 15.108 26.258 109.241 

Região Metr. de Goiânia -17.058 10.199 6.865 5.005 2.876 49.699 

Aparecida de Goiânia 2.082 4.342 1.130 1.142 2.104 5.802 

Bela Vista -67 -58 209 74 122 160 

Goiânia -14.029 3.880 5.154 2.972 -3.241 37.521 

Senador  Canedo -158 714 -410 -51 916 1.793 

Fonte: Ministério do Trabalho e Emprego – MTE. Cadastro Geral de Empregados e Desempregados – CAGED. 
2022 

 
O Cadastro Geral de Empregados e Desempregados (CAGED) foi criado pelo Governo Federal, 

através da Lei nº 4.923/65, que instituiu o registro permanente de admissões e dispensas de 

empregados, sob o regime da Consolidação das Leis do Trabalho (CLT). Este Cadastro Geral, de saldo 

de empregados no período (diferença entre admitidos e desligados), serve como base para a elaborado 

de estudos, pesquisas, projetos e programas ligados ao mercado de trabalho, ao mesmo tempo em 

que subsidia a tomada de decisões para ações governamentais. É utilizado, ainda, pelo Programa de 

Seguro-Desemprego, para conferir os dados referentes aos vínculos trabalhistas, além de outros 

programas sociais. 
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Figura 4.87:  Saldo de Emprego em Senador Canedo 
Fonte: Adaptado de Ministério do Trabalho e Emprego – MTE. Cadastro Geral de Empregados e Desempregados 
- CAGED 

 
De acordo com o IBGE, no município de Senador Canedo em 2020, o salário médio mensal era 

de 2.3 salários mínimos, ou seja, R$ 2.403,50 para um salário mínimo nacional de R$ 1.045,00. A 

proporção de pessoas ocupadas em relação à população total era de 17.8%. Na comparação com os 

outros municípios goianos, ocupava as posições 29 de 246 e 77 de 246, respectivamente. Já na 

comparação com cidades do país todo, ficava na posição 887 de 5.570 e 1704 de 5570, 

respectivamente. Considerando domicílios com rendimentos mensais de até meio salário mínimo por 

pessoa, tinha 31.8% da população nessas condições, o que o colocava na posição 199 de 246 dentre 

as cidades do estado e na posição 4330 de 5570 dentre as cidades do Brasil. 

 

 
Figura 4.88: Salário médio mensal dos trabalhadores formais de Senador Canedo. 
Fonte: IBGE Cidades. Adaptado 2020  

 

O Quadro 4.8, apresenta a faixa de renda da população do município de Senador Canedo, 

resultado da pesquisa de percepção socioambiental, coordenado e organizada pelo ITCO, entre os 

meses de agosto e novembro de 2022. A faixa mais representativa de renda, está entre aqueles que 
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recebem entre 2 e 4 salários mínimos (SM), com 23,6% dos habitantes em idade ativa 

economicamente. Quando se amplia entre 1 a 4 SM, tem-se a faixa superior a 45% da renda local. 

Entre aqueles que tem uma renda inferior a 1 SM e 4 SM, o número percentual chega a quase 70%, o 

que pode ser entendido como um mercado consumidor de baixa renda, interferindo diretamente na 

economia local.     

 
Quadro 4.8: Faixa de Renda da população de Senador Canedo.    

 
Fonte: ITCO. Dezembro 2022. 

 
Tabela 4.41: Empregos Formais em Senador Canedo. Números Totais 

2015 2016 2017 2018 2019 2020 

16.635 17.374 17.846 17.618 18.109 19.424 

Fonte: Adaptado de Instituto Mauro Borges – IMB. Estatísticas Municipais. 2022 
 

Grupos Populacionais Tradicionais e Específicos Faixa da renda familiar per capita 

 
Extrema 
Pobreza Pobreza 

Baixa 
Renda 

Acima de 
1/2 S.M. TOTAL 

Família Cigana 1 0 0 19 20 

Família Extrativista 0 1 0 0 1 

Família de Pescadores Artesanais 0 1 3 0 4 

Família Pertencente à Comunidade de Terreiro 0 0 0 2 2 

Família Ribeirinha 0 1 1 1 3 

Família Agricultores Familiares 7 3 5 2 17 

Família Assentada da Reforma Agraria 2 3 5 2 12 

Família Acampada 8 4 4 7 23 
Família Atingida por Empreendimentos de 
Infraestrutura 1 0 0 0 1 

Família a de Preso do Sistema Carcerário 2 1 2 0 5 

Família Catadores de Material Reciclável 25 6 11 5 47 

Figura 4.89:  Famílias de Grupos Populacionais Tradicionais e Específicos por Renda 
Fonte: CECAD 2.0 Referência: Setembro de 2021 
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INDICADORES DE QUALIDADE DE VIDA 

Déficit de UTIs  

Mortalidade infantil - 2020 11,31 de mil nascidos vivos 

IDEB. Desempenho Português e Matemática x Aprovação. 2021 5,2 – Meta 5,7 

Saldo de emprego - 2021 1.793. Empregos formais 

Índice de Desempenho dos Municípios (IDM) - 2019 5,21 pontos 

 

INDICADORES DE QUALIDADE DE VIDA 

Potencialidades Fragilidades 

Significativas transferência do FUNDEB  
Baixa renda da população, interferido 
na economia local 

 Altos números de mortalidade infantil. 

 
Elevada Relação entre a população e os 
equipamento de saúde  

 IDEB abaixo da meta municipal 

 Significativo saldo de emprego em 2021 

 
Limitadas ações e equipamentos 
culturais 

 

4.7.11 Habitação de Interesse Social 

 

O município de Senador Canedo, de acordo com dados do Instituto Mauro Borges (IMB), 

presentes nesse diagnóstico, no ano de 2020 possuía um déficit habitacional de 9,2% de toda a sua 

população, ou seja, 10.291 pessoas em vulnerabilidade habitacional. 

No sentido de mitigar esse grave problema habitacional de Senador Canedo, os governos 

federal, estadual e municipal. Casa Verde e Amarela, Para Ter Onde Morar Programa - Aluguel social e 

Regularização Fundiária, são exemplos de programas sociais que atendem populações mais carentes. 

Na primeira etapa do programa Para Ter Onde Morar Programa - Aluguel social foram entregues 408 

cartões no dia 31/03, segunda etapa 350 cartões no dia 21/06 e terceira etapa 301 no dia 01/12.  

Recentemente o site da Prefeitura Municipal de Senador Canedo 

(https://senadorcanedo.go.gov.br/senador-canedo-entrega-mais-de-480-cartoes-do-programa-

aluguel-social-e-quase-300-escrituras-nesta-quinta-feira/), divulgou uma ação do governo de Goiás 

em parceria com a prefeitura local, a entrega de 500 cartões do Programa Para Ter Onde Morar - 

Aluguel Social, que será realizada para famílias que se encaixa nos critérios e receberá o cartão do 

benefício de R$ 350 mensais. 
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Figura 4.90: Prefeitura Municipal de Senador Canedo. Octacílio Queiroz. 2022 
Fonte: https://senadorcanedo.go.gov.br/. 30 de março de 2022.  
 

Criado no final de novembro de 2021, O Programa Aluguel Social, já está alcançando famílias 

em 40 municípios goianos, chegando a um terço da meta total no Estado de atender 30 mil famílias 

goianas. São os recursos do Fundo Protege que financiam esses programas sociais, atendendo às faixas 

da população mais carente.  

Quadro 4.9: Cartões do Programa Aluguel Social entregues. 2022 

ETAPA CARTÕES DATAS 

Primeira Etapa 408 cartões 31/03/2022 

Segunda Etapa 350 cartões 21/06/2022 

Terceira Etapa 301 cartões 01/12/2022 

Total de cartões 1.059 cartões - 

Fonte: Prefeitura Municipal de Senador Canedo. Secretaria Municipal de Assistência Social e Cidadania 
(SEMASC). Diretoria de habitação. 2022 

 

Um outro grupo beneficiado em Senador Canedo é o da Regularização Fundiária que assinarão 

escrituras ou receberão os documentos. Ao todo, serão 290 famílias contempladas com a regularização 

fundiária, sendo gerido pela Agência Goiana de Habitação (AGEHAB).  

O último programa de habitação social desenvolvido em Senador Canedo, através de uma 

parceria entre o Governo Federal e a Prefeitura Municipal, foi o Minha Casa Minha Vida, iniciado em 

2014 e encerrado em 2019, com a entrega de 432 unidades habitacional (UH) à população local 

https://senadorcanedo.go.gov.br/
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carente. Nesse ano de 2022, já está sendo iniciada a construção de um novo conjunto residencial na 

região, com 100 UH, agora uma parceria da Agência Goiana de Habitação (AGEHAB) com a Prefeitura. 

O município de Senador Canedo foi contemplado pela ação de apoio à elaboração de Planos 

Habitacionais de Interesse Social que foi aprovada pelo CGFNHIS, em 2006 e que integrou o orçamento 

para o PPA 2008/2011 do Governo Federal. 

O processo de elaboração do Plano Local de Habitação de Interesse Social de Senador Canedo 

foi pautado na participação e na descentralização das atividades. O Grupo de Trabalho (GT) criado para 

coordenar o processo foi assessorado tecnicamente pela KM Consultoria, empresa contratada para a 

finalidade. Esse GT foi compreendido como um órgão nomeado pelo Chefe do Poder Executivo, através 

do Decreto 1.106/2010, composto por representantes do poder executivo, técnicos municipais e 

representantes da sociedade civil organizada 

Entre as diversas ações proposta pelo Plano de Habitação de Senador Canedo, consta uma lei 

que estabeleça a destinação de 1% de sua arrecadação local para o Fundo de Habitação, além disso a 

Prefeitura deveria comprometer 3% de sua receita própria anual para subsidiar as contrapartidas dos 

convênios firmados com o Governo Federal e Estadual. 

De acordo com as informações prestadas pela Secretaria Municipal de Assistência Social e 

Cidadania  (SEMASC) da Prefeitura canedense, através de sua diretoria de habitação, o Fundo de 

Habitação local não possui movimentação financeira e está sendo reestruturado, além da organização 

de seu conselho municipal. Esse fundo tem a finalidade de colaborar na construção das políticas de 

habitação de interesse social dessa região, o que deve então mitigar esse grave problema do município.  

 

HABITAÇÃO DE INTERESSE SOCIAL 

Potencialidades Fragilidades 

Investimento em habitações populares, 
tanto pelo setor público, como setor 
privado. 

Ausência de movimentação financeira e 
de regulamentação do Fundo Municipal 
de Habitação 

 Elevado déficit de habitação social    

 

 
4.7.12 Ações para o Desenvolvimento Social e Econômico Sustentáveis 

 
No dia 18 de novembro passado, realizou-se a 2ª Reunião Setorial da etapa de Revisão do Plano 

Diretor de Senador Canedo, onde foram trados temas de Economia e de Condições de Vida dessa 
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região. Estiveram presentes ao evento representantes de diversos órgãos municipais, de entidades 

organizadas e empreendedores, sob a coordenação de técnicos do ITCO.  

A discussão a respeito do processo de geração de emprego e renda na região é central para se 

avançar os indicadores socioeconômicos de Senador Canedo. Dentro desse debate, temas como 

diversificação da economia, atração de investimentos, equilíbrio fiscal e capital humano são de elevada 

relevância, afim de se atingir níveis sustentáveis dos indicadores ora tratados. 

Após a apresentação da equipe do ITCO, a metodologia utilizada para a construção coletiva 

das ações propostas pelos presentes à essa reunião, foi a formação de 8 grupos, os quais contribuíram 

com sugestões acerca de temas chaves dessa reunião, tais como: Capital Humano, Atração de 

Investimentos, Equilíbrio Fiscal e Diversificação da Economia. 

 

 
Figura 4.91: Apresentação do consultor do ITCO, economista Paulo Borges Campos Jr, durante a 2ª 
reunião Setorial. 
Fonte: Assessoria de Comunicação da Revisão do Plano Diretor. 2022 
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Figura 4.92: Membros participantes da 2ª reunião Setorial. 
Fonte: Assessoria de Comunicação da Revisão do Plano Diretor. 2022 

 

 
 

 
Figura 4.93:  Apresentação das propostas pelos participantes da 2ª reunião Setorial. 
Fonte: Assessoria de Comunicação da Revisão do Plano Diretor. 2022 
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DIVERSIFICAR A ECONOMIA 

Ações Propostas 

Ampliar ações turísticas na região, tais como: festas típicas, gastronomia, criação do Museu 

Ferroviário e passeio de trem, revitalização do Cristo, criação de um complexo de feiras, criação 

de um calendário cultural, criação de espaços para práticas de atletismos e ciclismo.  

Criação de polo confeccionista, considerando a proximidade com a região da 44 em Goiânia. 

Investir no empreendedorismo pequeno e local, como exemplo: salões de beleza, manicure, lojas 

de equipamentos para telefone celular, pequenos restaurantes, dentre outros. 

Presença da chamada economia “limpa”, na forma empresas de alta tecnologia, 

especialmente nas áreas de Tecnologia da Informação (TI) 

Trabalhar na criação de uma clara identidade econômica para o município, que não seja 

de apenas de ser um grande polo petroquímico.  

Estimular a existência de arranjos produtivos locais (APLs). 

 

DIVERSIFICAR A ECONOMIA 

Ações Propostas 

Ampliar o investimento em saneamento e infraestrutura, afim de se atrair o empreendedor para o 

município. 

Atualizar a política tributária municipal para a atração de novos investimentos  

Alíquota diferenciada para grandes, médias, pequenas e micro empresas, incentivando o 
microempreendedor. 

Diminuição da Burocracia municipal, quando da instalação de novos investimentos e para 
a manutenção de outros na região. 

Criação ou ampliação de um órgão da prefeitura, afim de se promover a economia local 
juntos a órgãos federais e estaduais, grandes centros econômicos internacionais e nacionais, além 

de sociedades de classe empresariais (CNI, FIERJ, FIESP, CNC)   

Recepcionar a Lei da Liberdade Econômica para estimular o funcionamento das empresas 
locais, dando mais agilidade a esse processo. 

 

EQUILÍBRIO FISCAL 

Ações Propostas 

Ampliar a fiscalização das empresas que recebem qualquer tipo de benefício ou incentivo fiscal 

pelo do poder público municipal, quanto à contrapartida dele. 

Realização de estudos técnicos promovidos pela secretaria de finanças de Senador Canedo, na 

intenção de se estabelecer ações para mitigar os impactos da Lei Complementar 194, a qual 

determina a aplicação de alíquotas de ICMS sobre Combustíveis, Energia e de outros serviços 

essenciais, dentro de uma faixa de 17% a 18%, reduzindo-se significativamente a receita tributária 

local. 

Construir um orçamento público municipal, tendo como premissa básica a busca constante do 

equilíbrio receita/despesa e da execução orçamentária. 

 

CAPITAL HUMANO 
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Ações Propostas 

Planejamento efetivo e construção de novas Instituições de ensino. 

Parcerias com o Sistema S, com o IFG, com a Faculdade Evangélica de Senador Canedo e com o 

COTEC. 

Estabelecer um constante diálogo com o setor produtivo canedense, na direção de atender as 

demandas de capital humano dele, alcançando assim ganhos de produtividade nas empresas. 

Alinhar as instituições de ensino locais com a necessidade do município, cursos técnicos e 

de ensino superior, nas áreas com déficit de empregados qualificados, afim de atender não apenas 

as empresas, mas também os servidores públicos. 

Promover ações de inclusão social, na forma de qualificação profissional de deficientes 

físicos. 

 

4.8 Saneamento 

 

4.8.1 Abastecimento de água 

 

A água é um bem de interesse difuso e constitui um elemento essencial à vida. O acesso a água 

de qualidade e em quantidade suficiente influenciam diretamente na saúde pública e nas condições 

de vida da população. Assim, tendo em vista a proteção da saúde humana, o atendimento por um 

sistema de abastecimento de água em quantidade e qualidade adequadas é uma das principais 

prioridades para a população. 

Para a Fundação Nacional de Saúde – FUNASA - em seu Manual de Saneamento: 

Levar água potável a uma comunidade deve ser a primeira ação sanitária e 

social que um programa de saneamento deve implementar. O abastecimento de 

água constitui o ponto central de um conjunto de ações para promover o 

saneamento e, consequentemente, a saúde pública (BRASIL, 2019 p.56). 

 

Para isso, o sistema de abastecimento de água (SAA) deve ser capaz de abastecer a população 

com água de qualidade de forma regular e acessível, respeitando os interesses dos demais usuários 

dos mananciais utilizados, em benefício das gerações presentes e futuras (HELLER; PÁDUA, 2010).  

Com o objetivo de fornecer água potável para a população de uma determinada localidade, o 

sistema de abastecimento de água é formado por conjuntos de equipamentos, infraestruturas, 

serviços e manutenção para atender usos no consumo doméstico, na indústria, no comércio e no 

serviço público desde a captação da água bruta até as ligações prediais e seus instrumentos de medição 

(BRASIL, 2020). De modo geral, para garantir a disponibilidade de água potável para a população, o 
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ciclo do abastecimento de água (Figura 4.94) é composto das seguintes unidades: captação, adução, 

tratamento, reservação e rede de distribuição.  

 

Figura 4.94: Ciclo do abastecimento de água. 

Fonte: SNIS (2020). 

 

Em Senador Canedo, a Agência de Saneamento de Senador Canedo – SANESC, autarquia 

municipal vinculada à Secretária Municipal de Infraestrutura e Obra, é responsável pela prestação do 

serviço de abastecimento de água.  

A captação de um SAA tem a função de permitir a retirada de água para o sistema de 

abastecimento em quantidade suficiente e com a melhor qualidade possível, sendo ela superficial ou 

subterrânea. A escolha da fonte de abastecimento tem grande impacto na concepção e na operação 

do sistema (MDR, 2021).  

O sistema consiste no uso de mananciais superficiais e subterrâneos, segundo os técnicos do 

município, Senador Canedo conta com sete captações superficiais e com poços subterrâneos. As 

captações superficiais são compostas pelo Sistema Bonsucesso, Sistema EMGOPA, Sistema Sozinha, 
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Laginha 1 e 2, Dois Irmãos e captação Jardim das Oliveiras. A Figura 4.95 mostra as captações EMGOPA 

e Bonsucesso onde a captação é feita por meio de lagoas. 

 

 

Figura 4.95:  Vista aérea da captação e da estação de tratamento de água dos sistemas a) EMGOPA e 
b) Bonsucesso. 

Fonte: ITCO (2022). 

 

Após a captação, a água bruta é encaminhada para a Estação de Tratamento de Água (ETA), 

com auxílio de uma bomba, para que seja tratada e possa ser distribuída à população. Para que a água 

a 

b 
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tratada seja considerada potável, ela deve atender aos indicadores físicos, químicos e biológicos 

estabelecidos na Portaria 888/2021 do Ministério da Saúde, que dispõe sobre seu padrão de 

potabilidade.  No município, os sistemas de tratamento das ETAs presentes na cidade são do tipo 

convencional passando por coagulação, floculação, decantação, filtração, desinfecção.  O município 

conta com cinco estações de tratamento (EMGOPA, Sozinha, Jardim das Oliveiras, Dois Irmãos e a ETA 

Lúcio Rosa). Depois de tratada a água é encaminhada até os reservatórios para que fique à disposição 

da rede de distribuição. 

Com relação a abrangência, de acordo com o Relatório do Sistema Nacional de Informações 

sobre Saneamento (SNIS), de 2022 (ano base 2021), a Sistema de Abastecimento de Água de Senador 

Canedo possui abrangência de atendimento de 97,99 % em todo o seu território. Na área urbana seu 

índice de abastecimento atingiu a meta estabelecida por lei atingindo 98,37% da população urbana. 

Sobre o índice de atendimento, o Gráfico 4.1 representa a série histórica do índice de 

atendimento e a população total do município. Verificando a série histórica de dados do Sistema 

Nacional de Informações sobre Saneamento (SNIS), percebe-se que na maioria dos anos o 

atendimento acompanhou o crescimento da população. Observando-se o gráfico nota-se que a partir 

do ano de 2018 a companhia de saneamento reduziu o índice de atendimento, nos anos seguintes 

houve um crescimento do índice, porém não chegando à universalização total do serviço. 

 

Gráfico 4.1: Série histórica abrangência do serviço de distribuição de água (2001 – 2020). 

 

Fonte: adaptado SNIS (2022). 
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Para alcançar a universalização do sistema, o Município, por meio da SANESC está buscando 

melhoria da capacidade do sistema de abastecimento municipal, as obras de ampliação fazem parte 

do TAC firmado entre a Sanesc e Ministério Público. Recentemente assinou o termo que instaura o 

Consórcio Sul junto a parceiros da iniciativa privada e Ministério Público de Goiás (MP-GO), esse 

projeto tem como objetivo ampliar o sistema de abastecimento na região sul do município e atender 

novas demandas.  

O SAA deve apresentar capacidade de abastecimento de água de acordo com sua demanda. 

Para a prestação adequada dos serviços de abastecimento de água deve-se atender os 

requisitos/padrões mínimos de qualidade determinados pela portaria de potabilidade e ter 

regularidade e a continuidade relativos aos serviços oferecidos aos usuários com o intuído de ocasionar 

o mínimo de transtornos possíveis. 

 

4.8.2 Sistema de esgotamento sanitário 

 

O Sistema de Esgotamento Sanitário (SES) é o conjunto de equipamentos destinados a coletar, 

tratar e encaminhar a uma disposição final os esgotos sanitários de modo higienicamente seguros 

(ABNT, 1986) visando a redução de doenças de veiculação hídrica e consequentemente aumentando 

a qualidade de vida da população. Segundo o SNIS (2021) a coleta e o tratamento de esgotos são 

essenciais para o saneamento básico. Essas ações representam promoção de saúde pública e 

manutenção de recursos hídricos, pois evitam a sua poluição e contaminação. Segundo Nuvolari 

(2003), além do bem-estar social, a implantação de um SES traz benefícios econômicos (como o 

aumento da produtividade) e ecológicos com a preservação dos recursos hídricos, da fauna e da flora. 

A Figura 4.96 ilustra o ciclo do esgoto doméstico desde a sua geração, passando pela coleta e 

tratamento, até a sua destinação final. 
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Figura 4.96: Ciclo do esgoto doméstico. 

Fonte: SNIS (2020). 
 

O SES de Senador Canedo é recente e ainda não há rede coletora de esgoto na maior parte do 

município. Segundo os dados do Sistema Nacional de Informações sobre Saneamento no Diagnóstico 

dos Serviços de Água e Esgotos de 2022 apontam que apenas 3,2% da população é atendida, grande 

parte na área urbana. Com relação as ligações ativas, o total é de apenas 1.341, desses quase a sua 

totalidade são ligações residenciais (SNIS, 2022). Assim como no sistema de abastecimento de água, o 

novo Marco Legal de Saneamento Básico também busca para universalizar o acesso aos serviços de 

coleta e tratamento de efluentes, o município deve buscar atender até o prazo estabelecido por lei 

(Lei 14.026 de 2020) atender de 90% (noventa por cento) da população com coleta e tratamento de 

esgotos até 31 de dezembro de 2033.  

Os domicílios que ainda não estão ligados a rede de esgoto utilizam de sistemas individuais de 

esgotamento como a fossa séptica ou rudimentar (fossa negra). A fossa negra trata-se de uma 

estrutura sem revestimento onde os dejetos são depositados no solo, parte se infiltrando e parte 

sendo decomposta na superfície de fundo, o uso dessa solução pode contaminar o solo e os recursos 
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hídricos subterrâneos, uma vez que as fossas negras permitem que seu conteúdo infiltre no solo e se 

dissipe.  

Já a fossa-séptica, também conhecida como reator biológico anaeróbio, essa solução individual 

realiza o tratamento primário do efluente, caracterizado pela remoção de materiais grosseiros, 

sedimentáveis e orgânicos. O tratamento é complementado pelo sumidouro, no qual os efluentes 

líquidos são “filtrados” pelo solo.  Para que não haja perda da sua eficiência, o lodo depositado no 

fundo do tanque deve ser periodicamente removido. 

O Sistema de Tratamento de Esgoto de Senador Canedo conta com duas ETEs: a ETE Senador 

Canedo e a ETE São Francisco. A ETE Senador Canedo consiste em tratamento por meio de valos de 

oxidação. A estação de tratamento é constituída por 02 valos de oxidação, 02 decantadores 

secundários, 01 estação elevatória de recirculação de lodo e uma estação para secagem do lodo. 

Inaugurada em 2017, a ETE Senador Canedo tem capacidade de processar uma vazão de 225 L/s, 

podendo ser ampliada para até 600 L/s (SENADOR CANEDO, 2022). A Estação de Tratamento (Figura 

4.97) está localizada a leste no perímetro urbana e o corpo d’água receptor é o Córrego da Lajinha.  

 
Figura 4.97: Vista aérea da Estação de Tratamento de Esgoto. 

Fonte: ITCO (2022). 
 

Devido as poucas ligações domiciliares, a ETE apresenta uma baixa vazão de tratamento, ou 

seja, está operando abaixo da sua capacidade projetada. A ETE de Senador Canedo foi projetada para 

tratar o esgoto proveniente das estações elevatórias de esgoto (EEE) distribuídas pela cidade (Figura 
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4.98), as principais são: EEEs Progresso, Vila Galvão (em construção), Mata do Algodão, Paraíso, Capri 

e Jardim Todos os Santos (projeto). 

 

 

Figura 4.98: EEE da Vila Galvão e EEE Paraíso. 
Fonte: SENADOR CANEDO (2022). 

 

4.8.3 Sistema de drenagem pluvial  
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A Lei nº 11.445/2007, atualizada pela Lei nº 14.026/2020, define a drenagem e o manejo das 

águas pluviais como as atividades, infraestrutura e instalações operacionais de drenagem de águas 

pluviais, transporte, detenção ou retenção para o amortecimento de vazões de cheias, tratamento e 

disposição final das águas pluviais drenadas, contempladas a limpeza e a fiscalização preventiva das 

redes (BRASIL, 2020).  

As águas pluviais ou águas da chuva escoam na superfície por caminhos naturais estabelecidos 

de acordo com o relevo das bacias hidrográficas. Nas cidades, a alteração de ambientes naturais 

interfere no processo natural de drenagem e consequentemente no ciclo hidrológico e no hidrograma 

da área (Figura 4.99). Com isso, são necessárias intervenções para minimizar impactos de eventos 

hidrológicos como alagamentos, inundações e enchentes. As chamadas medidas de controle são 

formadas por ações estruturais (intervenções físicas) e estruturantes (diretrizes, normas legais, 

fiscalização, educação) (SNIS, 2021). 

 

Figura 4.99: Hidrograma de área urbanizada e não urbanizada.  

Fonte: ALVES, 2013. 

 

O sistema de drenagem tradicional é composto por dois subsistemas a micro e a 

macrodrenagem (Figura 4.100). A microdrenagem são os coletores de águas pluviais na área urbana é 

composto por ruas, sarjetas, boas de lobo e rede de galerias são projetados para um tempo de retorno 

de 2 a 10 anos. Com o tempo de retorno de projeto de 25 a 100 anos, a macrodrenagem é constituída 

principalmente por canais de maiores dimensões seja eles abertos ou fechados (POMPEO; SAMWAYS, 

2020). 
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Figura 4.100: Sistema de Drenagem tradicional.  

Fonte: SNS (2021). 
 

No município de Senador Canedo, a gestão dos serviços de drenagem e manejo de águas 

pluviais é realizada pela Secretaria de Infraestrutura e Obras (SEINFRA) que compete: “II. a supervisão, 

a execução e a fiscalização das atividades de construção, instalação, montagem, manutenção ou 

conservação de pontes, galerias pluviais, bueiros, guias, sarjetas e pavimentação asfáltica nas vias 

urbanas e rurais do Município;” (SENADOR CANEDO, 2022). 

Os sistemas implantados no município são do tipo tradicional, também conhecido como 

higienista, que se baseiam no rápido escoamento do excesso pluvial, contribuindo para o aumento nos 

volumes e vazões de água com redução no tempo de escoamento. 

Segundo o SNIS (2021), o município possui 92,3% de suas ruas pavimentadas correspondendo 

a 561,98 km de extensão, 518 km de vias pavimentadas com meio-fio e 610 bocas de lobos. Porém, a 

taxa de cobertura de vias públicas com ou canais pluviais é de 8,8%, observa-se que o sistema do 

município é deficiente, sendo ausente na maior parte das vias. Um dos problemas apontados pela 

participação popular são as fortes enxurradas em algumas vias ocasionando a formação de pequenos 

ravinamentos no asfalto devido a deficiência de dispositivos de drenagem.  

As áreas de riscos na cidade são monitoradas pela Defesa Civil que contribui para o 

desenvolvimento de ações preventivas, com o objetivo de minimizar a gravidade dos transtornos 

porventura causados pelas chuvas.   

Há a necessidade de um olhar mais atento ao sistema de drenagem pluvial com o objetivo de 

reduzir a frequência das inundações/alagamentos, evitar erosões e assoreamentos das calhas naturais 

dos cursos d á́gua e os problemas de sanitários relacionados, como as doenças de veiculação hídrica. 
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As soluções compensatórias ou sistemas de drenagem alternativos são estratégias locais que têm por 

objetivo manter ou reproduzir o regime hídrico de uma área pré-urbanizada, controlando o volume do 

escoamento superficial. Estas são técnicas que visam à redução de superfícies impermeáveis 

promovendo o armazenamento, a infiltração e a recarga da água subterrânea (EPA, 2000).  

O município não possui Plano Diretor de Drenagem que é estudo referencial para o 

planejamento dos serviços de drenagem pluvial e tem como objetivo tem o objetivo de “planejar a 

distribuição da água no tempo e no espaço, controlar a ocupações das áreas de riscos de inundações 

e convivência com enchentes em áreas de baixo risco” (Tucci, 1995).  

 

4.8.4 Sistema de manejo dos resíduos sólidos  

 

O conjunto de infraestruturas, instalações operacionais e serviços de limpeza e urbana e 

manejo de resíduos sólidos são constituídos, segundo a Lei no 11.455 de 2007 (atualizada pela Lei nº 

14.026/2020), “pelas atividades e pela disponibilização e manutenção de infraestruturas e instalações 

operacionais de coleta, varrição manual e mecanizada, asseio e conservação urbana, transporte, 

transbordo, tratamento e destinação final ambientalmente adequada dos resíduos sólidos domiciliares 

e dos resíduos de limpeza urbana” (BRASIL, 2020).  

O gerenciamento de resíduos sólidos inclui as etapas de segregação, coleta, transporte, 

tratamento e disposição final, ou seja, é a parte operacional do sistema. No município, o sistema de 

limpeza pública e manejo de resíduos sólidos é de responsabilidade da prefeitura municipal. O 

município possui um Plano Municipal de Gestão Integrada de Resíduos Sólidos (PGIRS) instituído em 

2014 (lei nº 1.784/2014).  

Os resíduos sólidos urbanos (RSU) são aqueles gerados nas residências e comércio e serviços 

locais, na varrição de vias e logradouros e de podas (BRASIL, 2010). Segundo SNIS (2021), relativo ao 

de 2020, a taxa de cobertura regular do serviço de coleta de resíduos do município é de 99,61% (em 

relação a população total) já na área urbana essa taxa é de 100%. A Tabela 4.42 detalha a evolução da 

abrangência da coleta de resíduos sólidos no município de Senador Canedo. 

 

Tabela 4.42: Série histórica taxa de cobertura da coleta de resíduos em Senador Canedo. 

Ano 
População 
atendida 

Taxa de cobertura - 
Total (%) 

Taxa de cobertura – 
urbana (%) 

2020 117.985 99,61 100 

2019 114.917 99,61 100 

2015 99.972 100 100 

2014 97.335 99,61 100 
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2013 94.644 100 100 

2012 68.170 76,4 76,75 

2010 63.000 86,4 86,4 

Fonte: SNIS - Série Histórica (2022). 

 

A coleta dos resíduos urbanos é realizada em três regimes: diária, de duas ou três vezes por 

semana e uma vez por semana, a Tabela 4.43 mostra a série histórica do percentual da população 

atendida em relação a frequência de coleta de resíduos sólidos domésticos. E a Figura 4.101 apresenta 

o cronograma de coleta por bairros. 

Tabela 4.43: Série histórica frequência de coleta de resíduos em Senador Canedo. 

Ano 
População atendida 

(%) - diário 

População atendida (%) - 2 ou 3 
vezes/semana 

População atendida 
(%) - 1 vez/ semana 

2020 10 80 10 

2019 0 99 1 

2015 15 85 0 

2014 12 88 0 

2013 0 100 0 

2012 50 40 10 

2010 50 25 25 

Fonte: SNIS - Série Histórica (2022). 
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Figura 4.101: Cronograma de coleta de resíduos por bairro. 

Fonte: SENADOR CANEDO (2022). 

 

O Aterro sanitário de Senador Canedo (Figura 4.102), inaugurado em 2008, está localizado na 

Fazenda Boa Vista do Retiro (Fazenda Garimpo), distante aproximadamente 3 km do centro da cidade 
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e é administrado por uma empresa terceirizada. O aterro, atualmente está atualizando a sua licença 

de funcionamento. 

 

Figura 4.102: Vista aérea do Aterro Sanitário. 
Fonte: ITCO (2022). 
 

Em relação aos resíduos recicláveis, em julho deste ano, a Prefeitura juntamente com o 

Ministério Público do Estado de Goiás (MP-GO) lançou a Cooperativa Ecológica de Recicláveis para 

atuar na coleta, triagem e venda dos resíduos recicláveis. Além da cooperativa, o município conta com 

um ecoponto para a coleta de até 2 m³ de entulho na Vila Jardim Nova Goiânia e um ponto de coleta 

de pneus inservíveis em parceria com a Associação Nacional da Indústria de Pneumáticos (ANIP). 

 

4.8.5 Cemitérios 

 

Os cemitérios são parques ou edificações destinadas à preparação e sepultamento de 

cadáveres ou restos mortais humanos. Senador Canedo possui um cemitério público (Figura 4.103) 

que está localizado na Avenida Progresso.  Em 2017, o cemitério passou uma expansão onde teve um 

aumento 20.000 m² na sua área inicial (lei nº 2.028 de 2017). 



 

 

 

165 

 

 

Figura 4.103: Vista aérea do Cemitério Municipal de Senador Canedo. 

Fonte: ITCO (2022). 

 

A lei nº 2.308 de 2020 o qual dispõe sobre a instalação e operação de cemitérios públicos e 

privados no Município de Senador Canedo disciplina acerca da construção, do funcionamento, da 

utilização, da administração, da delegação e regulação dos serviços, da fiscalização dos cemitérios e 

da exigência do licenciamento ambiental de forma a garantir a equilíbrio ambiental na área (SENADOR 

CANEDO, 2022). Não foi possível verificar se ele foi projetado de acordo com critérios técnicos de 

saneamento o qual possibilitam o controle dos impactos ambientais associados. A regularização do 

cemitério permite atestar a viabilidade ambiental, mediante da sua caracterização de forma a propiciar 

uma análise e consequentemente propor ações de maneira a minimizar e/ou eliminar as alterações 

negativas (ROCHA.; RIBAS; BELLO, 2013). 

Os cemitérios envolvem uma problemática ligada à saúde pública e ambiental, dado o 

comprometimento potencial a que estão sujeitos os solos e as águas locais (GAMBIN et al., 2008). 

Principal causa da poluição ambiental no cemitério, o necrochorume é o líquido proveniente da 

decomposição do corpo e pode conter diferentes tipos de bactérias e vírus patogênicos que podem, 

por meio de plumas de contaminação, vir a disseminar-se no solo e no lençol freático (BACIGALUPO, 

2012). 

Para prevenir os riscos de contaminação ambiental, o CONAMA - Conselho Nacional do Meio 

Ambiente elaborou a Resolução nº 335 de 2003 que dispõe sobre o licenciamento ambiental de 

cemitérios e estabelece requisitos e condições técnicas para a implantação de cemitérios no que tange 
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à proteção e à preservação do ambiente, em particular do solo e das águas subterrâneas. Sendo assim, 

considerando que essas unidades são fontes potenciais de poluição, a área ocupada pelo cemitério 

exige monitoramento contínuo do solo, águas superficiais e subterrâneas (SOUZA; CAVALCANTE, 

2020). 

 

4.8.6 Potencialidades e fragilidades relativas ao saneamento básico 

 

Quadro 4.10: Síntese das potencialidades e fragilidades do saneamento 

Subtemas Potencialidades Fragilidades 

Sistema de 
Abastecimento de Água 

- Índice de atendimento; 

- PMSB de 2007 – necessita de 
atualização. 
- Alta pressão da população 
flutuante em relação ao SAA 

Sistema de Esgotamento 
Sanitário 

- ETE com capacidade de 
tratamento capaz de atender 
toda a população  
- Realização de obras para 
expandir o atendimento 

- ETE subutilizada 
- Baixo índice de atendimento; 
- Sistema ineficiente de coleta 

Drenagem Pluvial  

- Ausência de Plano Municipal de 
Drenagem; 
-Presença de pontos alagamentos 
na cidade 

Resíduos Sólidos 

- índice de atendimento do 
serviço de coleta 
- Cooperativa de materiais 
reciclados 

- Disposição de resíduos em locais 
inadequados 
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5. REDES DE INFRAESTRUTURAS   

 

5.1. Infraestrutura de energia elétrica 

 

A energia elétrica é a base para o desenvolvimento do setor produtivo, sendo um fator que 

influencia no desempenho da produtividade. As infraestruturas desse setor compõem um 

importante elemento da dinâmica socioespacial, sendo conteúdo fundamental para os estudos 

sobre a modernização do território brasileiro e sua dinâmica socioeconômica (CASTILHO, 2013).  

No estado de Goiás, onde localiza-se o município de Senador Canedo, o fornecimento de 

energia elétrica é realizado pelo Grupo Enel que atua nas etapas de geração, distribuição, geração 

e comercialização de energia. Senador Canedo integra o ranking dos 20 maiores municípios 

Goianos em número de população, ocupando o 10º lugar levando em consideração a estimativa 

populacional para 2021 de acordo com o IBGE (2021). 

Devido ao crescimento do município e sua localização na região metropolitana de Goiânia, 

a demanda por energia elétrica demandou a ampliação da subestação Senador Canedo e a 

instalação de um transformador de 33 MVA de potência no ano de 2020 (ENEL, 2020). 

De acordo com o Instituto Mauro Borges de Estatísticas e Estudos Socioeconômicos por 

meio de informações fornecidas, o setor industrial no município de Senador Canedo é o que mais 

consome energia, seguido do setor residencial, comercial e iluminação pública (Figura 5.1). O 

município de Senador Canedo abriga o maior polo distribuidor de combustíveis do Centro Oeste e 

empresas de porte como JBS, Cicopal e Jaipel e corroborando com esse cenário, observa-se um 

crescimento do consumo de energia ao longo dos anos no setor industrial (IMB, 2016). 

 



 

 

 

168 

 

 
Figura 5.1: Consumo de energia elétrica por setores no município de Senador Canedo-GO no período 
de 2010 a 2021. 
Fonte: IMB (2022). 

 

 A Tabela 5.1 apresenta o número de unidades consumidoras por setor e é possível observar 

a evolução dos setores residencial, industrial e rural. No setor comercial observa-se uma variação 

do número de unidades consumidoras ao longo dos anos. 

 

Tabela 5.1: Quantitativo de unidades consumidores por setor no município de Senador Canedo-GO. 

Categoria de consumidores 
Período 

2010 2012 2014 2016 2018 2020 2021 

Consumidores Total 28.430 33.913 40.616 45.028 51.355 55.417 58.114 

Consumo próprio 1 1 2 1 2 2 2 

Iluminação Pública 1 2 2 2 1 1 1 

Poder Público 208 235 259 256 243 236 237 

Serviço Público 33 33 33 46 48 58 5 

Comercial 1.801 1.958 2.083 1.958 1.915 1.775 1.766 
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Industrial 66 71 90 93 95 97 92 

Residencial 26.010 31.321 37.823 42.322 48.665 52.811 55.473 

Rural 310 292 324 350 386 437 487 

Fonte: IMB (2022). 

 

Observa-se um crescimento do consumo de energia elétrica em Megawatt-hora (MWh) ao 

longo do período de 2010 a 2020. A Figura 5.2 apresenta o consumo total de energia elétrica no 

município de Senador Canedo abrangendo todos os setores. 

 

 
Figura 5.2: Quantitativo total de consumidores de energia elétrica abrangendo todos os setores de 
consumo nos anos de 2010 a 2021. 

Fonte: IMB (2022). 

 

5.2 Infraestrutura de telecomunicações 

 

O município de Senador Canedo possui o DDD 62 para ligações e segundo a Anatel em outubro 

de 2022 a telefonia móvel alcançou 156,3 mil acessos, sendo as empresas Oi (66.7%), Claro (14,3), Vivo 

(13,9%), Algar (CTBC Telecom) (4,5%) e outros (0,6%) as detentoras no mercado. A densidade é de 

119,5 acessos a cada 100 habitantes (ANATEL, 2022). Para fins de comparação, esse dado no estado 

de Goiás é de 105,5 acessos a cada 100 habitantes em outubro de 2022. 

Em relação a telefonia fixa esse número ficou em 6,6 mil acessos e densidade de 5,4 

acessos/100 hab. com a empresa Oi se destacando na participação do comercio nesta categoria, com 

66,7% dos contratos, seguida pela Claro (14,3%) e Vivo (13,9%) (ANATEL, 2022). 
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A Internet banda larga é uma importante ferramenta para o desenvolvimento regional, uma 

vez que permite a conectividade e troca de informações nos diferentes setores. A universalização deste 

serviço é essencial e está entre as metas da Agência Nacional de Telecomunicações (ANATEL) se 

materializando no Plano Estrutural de Redes de Telecomunicações (PERT) que visa obter um 

diagnóstico da infraestrutura dos serviços de banda larga, identificando as demandas e aplicando 

ações efetivas para ampliação do acesso (ANATEL, 2022). 

De acordo com o Panorama das Telecomunicações no Brasil, 89,9% dos serviços de internet 

banda larga fixa em Senador Canedo é oferecida por meio de transmissão em fibra óptica., 7,0 % por 

cabo metálico, 2,9% a rádio e 0,2% Satélite. Atualmente seis empresas fornecem esse serviço e estão 

destacadas na Tabela 5.2.  

Quanto o acesso a TV por assinatura, as empresas SKY/AT&T (71,2%), Oi (17,5%), Claro (8,5%), 

Vivo (2,4%) e outros (0,5%) oferecem os serviços no município, contabilizando no total 1.700 acessos, 

com densidade de 1,4 acessos/100 hab. 

 
Tabela 5.2 – Empresas de internet banda larga e a abrangência dos serviços no município de Senador 
Canedo no mês de outubro de 2022. 

Empresa Assinaturas (%) 

VAMOS INTERNET TELECOM LTDA 39,2% 

LINQ TELECOMUNICACOES LTDA 29,2% 

G1 Soluções e Tecnologia Ltda 10,9% 

OI 6,8% 

VIVO 2,3% 

CLARO 2,3% 

ULTRA TELECOMUNICAÇÕES LTDA 2,0% 

LIG10 TELECOMUNICACOES EIRELI 1,9% 

SKY/AT&T 1,6% 

América Net S.a. 1,0% 

HIGH FIVE TECNOLOGIA EIRELI 1,0% 

Outros 1,7% 
Fonte: ANATEL (2022). 

 

5.3 Aeroporto 

 

No município de Senador Canedo não há aeródromos privados ou públicos e aeroportos 

registrados na ANAC. Dessa forma, devido sua localização na região metropolitana de Goiânia, a 

distância do aeroporto de Goiânia ao centro da cidade de Senador Canedo é de aproximadamente 24 
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km. Dessa forma, a infraestrutura de transporte aéreo localizado em Goiânia tem importante 

constribuição na infraestrutura da cidade de Senador Canedo.  

5.4 Potencialidades e fragilidades em relação às redes de infraestruturas 

 

Quadro 5.1: Síntese das potencialidades e fragilidades das redes de infraestrutura 

Subtemas Potencialidades Fragilidades 

Infraestrutura de 
energia elétrica 

Ampliação recente e possibilidade de 
remanejamento de circuitos e 
disponibilidade de carga para futuros 
empreendimento. 

Deve haver constante 
investimento devido ao caráter 
industrial do município e a 
implantação de condomínios.  

Infraestrutura de 
telecomunicações 

Oferta de empresas para o setor 
Falta de antenas com a tecnologia 

5G implantada 

Aeroporto/Aeródro
mo 

A localização na região 
metropolitana de Goiânia permite 
que as infraestruturas de transporte 
aéreo sejam utilizados 

NA 
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6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A partir dos dados levantados para o estudo do meio físico e ambiental pode-se concluir que 

o município de Senador Canedo possui recursos essenciais para um bom desenvolvimento urbano, 

principalmente devido a pouca diversidade geológica-estrutural, que associados a outros parâmetros 

deram origem a formas de relevos mais homogêneas e que refletem em uma quantidade significativa 

de recursos hídricos.  

De modo geral, Senador Canedo possui grande áreas urbanizadas (núcleos) que por vezes são 

descontinuas, o que gera impactos ambientais locais, ou seja, restritos aos núcleos. Entretanto, estes 

impactos localizados produzem efeitos acumulativos por toda a área urbana, principalmente no que 

diz respeito aos usos dos recursos hídricos e disposição de resíduos sólidos. Grande parte das 

drenagens encontra sem matas ciliares, favorecendo e intensificando processos erosivos e 

assoreamento. Também se faz necessário a criação de Unidades de Conservação para preservação e 

manutenção da biodiversidade. 

O município de Senador Canedo não apresenta relevos muito declivosos, no entanto há locais 

com degradação ambiental, algumas voçorocas de grande porte, além de locais de risco de inundação, 

todos mapeados pela Prefeitura Municipal.  

A rede de drenagem de Senador Canedo, apresenta um bom encaixe no relevo, porém há 

locais com potencial de acumulação hídrica alta e muito alta nas proximidades da rede de drenagem, 

assim como há locais com processos erosivos expressivos nas proximidades das redes de drenagem. 

A cobertura de vegetação nativa de Senador Canedo, contribui com a estabilidade de uma 

parte expressiva dos relevos, mas há vários locais que necessitam de recuperação da cobertura vegetal 

nativa para minimizar processos erosivos e controlar os locais de acumulação hídrica alta e muito alta. 

Nos locais de altos riscos de ocorrência de fogo, é recomendado o monitoramento da 

vegetação nativa remanescente, implantação de programas de educação ambiental, além de 

implantação de manejo integrado do fogo, para controlar a produção de material combustível. 

É importante também fazer o monitoramento de ocupações irregulares para estabelecimento 

de áreas urbanizadas. Essas ocupações irregulares podem ocorrer pela alta demanda por moradias e 

especulação imobiliária, e também devido a falta de programas sociais de moradia para a população 

carente. A urbanização irregular, muitas vezes ocorre em áreas de alta fragilidade ambiental, ou nas 

encostas e suas proximidades, ou nas planícies com alto potencial de acumulação hídrica. Essas 

ocupações irregulares, além de prejudicar o potencial turístico do município, podem originar áreas de 

risco, causadoras de desastres naturais e problemas sociais.  
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Em 1989, no início da emancipação política de Senador Canedo, já com a presença do terminal 

ferroviário em Goiás. Em 1996 foi instalado o principal polo de distribuição de combustíveis desse 

Estado, levando essa região a uma robusta receita tributária desse produto. Isso também aumentou a 

população local. Por anos, Canedo é conhecido como um município rico, face à parcela do ICMS que 

recebe mensalmente. O avanço dos combustíveis sobre a economia canedense, representou um 

aumento dos recursos fiscais, porém pouco se transformando em avanços das condições de vida da 

população local. Educação, saúde, segurança pública, habitação social ainda sofrem com números 

abaixo da realidade de boa parte dos municípios de Goiás, mesmo Senador Canedo sendo o 9º PIB 

goiano. Mais de 30% das atividades profissionais da população, acontecem fora do município, 

permanecendo o mesmo com “cidade dormitório, o que é deletério para o desenvolvimento da região.    

Em seus 33 anos de existência, o município pouco avançou o seu desenvolvimento econômico e social, 

de maneira sustentável, embora diversos esforços tenham sido realizados ao longo dos tempos.  

Senador Canedo, precisa ser pensado “Fora da Caixa”, tendo uma identidade própria, de 

maneira singular e que possa transformá-la em uma região próspera sabendo, aproveitar todas as suas 

potencialidades, especialmente por ter um mercado consumidor de mais de 2,5 milhões de pessoas 

ao seu redor. Esporte, lazer, turismo, em suas diversas formas e cultura são apenas exemplos de 

atividades pouco desenvolvidas na região e que devem ser melhor exploradas na mesma. Estímulos 

aos investimentos privados sempre serão bem-vindos. Com as novas alíquotas de cobrança do ICMS 

sobre combustíveis, as quais foram reduzidas drasticamente, essa fonte de receita está secando. O 

Grande desafio agora é o de promover um novo equilíbrio das contas públicas e estimular o capital 

privado, que é o verdadeiro promotor do processo de um desenvolvimento em bases sustentáveis.  

Portanto, nesse cenário contemporâneo, cabe às políticas públicas o importante papel de amparar e 

criar mecanismos de manutenção e de atração de novas inversões privadas em Senador Canedo. Sem 

isso, todos os canedenses perdem, ficando mais distantes de um município desenvolvido em todas as 

suas dimensões. 

Quanto ao abastecimento de água, segundo a população o município sofre com a falta de água 

principalmente no período de estiagem, deste modo por conta da crise hídrica do município o MP e a 

agência de saneamento firmaram um Termo de Ajustamento de Conduta visando a melhoria do 

sistema de abastecimento de água. Considerando o princípio da universalização do acesso aos 

dispositivos de saneamento, o SES possui um índice de atendimento baixo, a maioria da população não 

possui rede de coleta no seu domicílio, o município deve buscar aumentar o acesso ao serviço de coleta 

e tratamento de efluentes. O município possui um sistema de coleta seletiva semiestruturado na 
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cidade com a presença de cooperativa que é responsável pela coleta triagem e destinação dos 

materiais recicláveis.  

O Plano Municipal de Saneamento Básico (PMSB) de Senador Canedo foi elaborado em 2007 

e necessita de uma atualização, pois o Novo Marco do Saneamento (lei nº 14026 de 2020) determina 

em seu artigo 19 que “os planos de saneamento básico serão revistos periodicamente, em prazo não 

superior a 10 (dez) anos”. 

Em relação as infraestruturas de telecomunicações, há uma oferta adequada de empresas que 

prestam serviços nos ramos de telefonia móvel e fixa, TV a cabo e internet.  

A qualidade e disponibilidade da energia elétrica é um fator importante para o 

desenvolvimento do município. Dessa forma, devido ao crescimento da demanda de energia elétrica 

impulsionado pelo desenvolvimento industrial e residencial, os investimentos nesse setor devem ser 

acompanhados com rigor. Apesar das adequações realizadas na subestação Senador Canedo 

recentemente, o planejamento deve ser constante. 
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